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resumo 
 
 
 A necessidade de formar os alunos de turismo para lidar com pessoas com 
incapacidade é cada vez maior. O mercado do Turismo Acessível encontra-se 
em crescimento e precisa que as suas necessidades sejam devidamente 
satisfeitas. No entanto as instituições de Ensino Superior ainda não estão 
devidamente consciencializadas sobre a importância desta temática. 
 
Esta dissertação pretende analisar se os alunos das instituições públicas da 
licenciatura de turismo que frequentam o terceiro ano, têm formação na área 
do turismo acessível. O objetivo principal é compreender se a sua perceção e 
a sua formação variam consoante determinados fatores, tais como a idade, o 
género, entre outros. 
 
A metodologia utilizada para a recolha de dados foi um inquérito por 
questionário, aplicado aos alunos acima referidos. Os dados recolhidos foram 
tratados com recurso às análises estatísticas univariada e bivariada. A análise 
de dados permitiu concluir que a maioria dos alunos ainda não tem uma 
unidade curricular que aborde o Turismo Acessível. Conclui-se ainda que, 
apesar de os alunos não terem uma perceção correta sobre a definição de 
Turismo Acessível, na globalidade, têm conhecimento sobre as características 
deste mercado. Relativamente aos fatores que não influenciam o 
conhecimento do mercado, pode-se destacar: a frequência de viagens com 
familiares/amigos com algum tipo de incapacidade e os inquiridos possuírem 
familiares/amigos com incapacidade que necessitem de ajuda para se 
deslocar. 
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abstract 
 
There is an increasing need to educate tourism students to deal with disabled 
persons. The market for Accessible Tourism is growing and its demands need 
to be attended properly. Despite that, Higher Education institutions are not 
conveniently aware of the importance of that subject. 
 
This dissertation aims at analysing if the students of the tourism course from 
public institutions, that are attending the third year of the course, are educated 
in the Accessible Tourism subject. The main goal is to understand if their 
perception and their education vary, based on certain factors such as age, 
gender, among others. 
 
The methology used to acquire data was a questionnaire based survey, applied 
to the students mentioned above. The collected data was processed using 
univariate and bivariate statistical analysis. The data analysis allowed to 
conclude that most of the students still do not have a curricular unit that 
addresses Accessible Tourism. It can also be concluded that, despite the 
students not having a correct perception of the definition of accessible tourism, 
globally, they have knowledge about the characteristics of this market. 
Regarding the factors that don’t influence the knowledge of the market, it can 
be highlighted: the frequency of the travels with family/friends with some type of 
disability and the respondents have family/friends with disabilities that need 
help to move. 
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Capítulo 1- Introdução 
 
 
1.1-  Relevância e Objetivos  
 
O número de pessoas portadoras de algum tipo de incapacidade têm vindo a aumentar 
(Darcy, Cameron, Pegg, 2010). Os números revelam que atualmente um em cada seis 
cidadãos da União Europeia são portadores de algum tipo de incapacidade, o que perfaz 
um total de 80 milhões de pessoas em toda a Europa. (Comissão Europeia, 2010). Estima-
se que até ao ano 2020 irão existir 1,2 Bilhões de pessoas com mais de 60 anos (Darcy, 
2010). 
Com o aumento da esperança média de vida verifica-se que a tendência é para que à 
medida que a idade avança as pessoas propendem a adquirir algum tipo de incapacidade 
mais facilmente. Ou seja, a relação entre incapacidade e envelhecimento é cada vez mais 
estreita e essa relação acaba por ser um desafio para o turismo, porque o sector tem de se 
adaptar a este tipo de mercado específico (Darcy & Dickson, 2009; Burnett & Baker, 
2001). O facto de a evolução da medicina ser cada vez mais rápida contribui para o 
aumento da esperança média de vida e acaba por se traduzir no aumento do 
envelhecimento da população (Yau, McKercher, Packer, 2004; Pinho, Kastenholz, 
Figueiredo, Eusébio, Moura, Lima, Sousa, 2010). 
Até à década de 70 as pessoas com incapacidade eram institucionalizadas, isoladas, 
excluídas, escondidas e desabilitadas pela própria sociedade. Essa extrema exclusão fez 
com que durante muitas décadas fossem um grupo imensamente oprimido (Richards, 
Pritchard & Morgan,2010). Atualmente várias instituições/organizações aplicam medidas 
para que essa exclusão seja cada vez menor e para que as pessoas com incapacidade sejam 
plenamente integradas na sociedade em várias vertentes (trabalho, lazer, etc.) de modo que 
possam exercer uma plena participação social. (Darcy & Dickson, 2009).  
Prova de que existem instituições no sector do Turismo que tomam medidas no combate à 
discriminação das pessoas com incapacidade, é a OMT - Organização Mundial do 
Turismo, pois esta refere no Código Mundial de Ética do Turismo (1999, artigo 7º, alínea 2 
e 4, p.12) “ o direito ao turismo para todos deve ser visto como corolário do direito ao 
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repouso e aos tempos livres (…). O turismo (…) dos deficientes deve ser encorajado e 
facilitado “. Assim surge a necessidade de se implementar um tipo de turismo que seja 
capaz de dar resposta a um segmento de mercado com necessidades especiais, o Turismo 
Acessível. Este pode ser considerado uma oportunidade para que os serviços sejam cada 
vez mais qualificados, bem como potenciar o desenvolvimento económico e social dos 
destinos (Pimenta, 2010). 
O Turismo Acessível não serve apenas pessoas com algum tipo de incapacidade. Serve 
também todo o tipo de pessoas com mobilidade mais limitada, como a idosos, pessoas 
portadoras de carrinho de bebé, grávidas, etc. Atualmente defende-se que em algum 
momento da vida, as pessoas (ou algum familiar/amigo) vão ter necessidade de usufruir de 
algum tipo de acessibilidades, quer seja por uma incapacidade temporária, por acidente ou 
por lesão (Darcy & Dickson, 2009). 
O Turismo Acessível “foi concebido como aquele que garante o usufruto do turismo por 
pessoas que apresentem algum tipo de incapacidade ou incapacidade física, sensorial ou 
psíquica” (INR, 2010, p.21). Pode ser considerado um nicho de mercado muito exigente, 
uma vez que as pessoas que dele fazem parte têm características próprias. Contudo, este 
nicho está a aumentar devido ao envelhecimento das pessoas e o próprio conceito do 
turismo acessível pode ser alargado a dificuldades temporárias, como visto anteriormente, 
aumentando a dimensão do potencial mercado. De qualquer forma, para saber lidar 
convenientemente com estas pessoas é necessário conhecer os diferentes tipos de 
incapacidade. Cabe aos gestores das unidades de turismo preparar convenientemente os 
seus colaboradores para receber este tipo de público. Estes devem adquirir informação 
adequada quer seja através, “da experiência de trabalho com um número crescente de 
pessoas com incapacidade ou pela frequência de pequenas formações específicas nesta 
matéria.” (Devile, Jesus, Cruz, 2011, p.537) a fim de conseguir satisfazer as necessidades 
específicas deste segmento de mercado.   
Sendo um mercado crescente (Daniels, Rodger, Wiggins, 2005; Grady, Ohlin, 2009) e com 
tendência a aumentar em termos de volume de viagens
1
, torna-se crucial habilitar os 
recursos humanos do sector do turismo para que possam dar resposta às diferentes 
                                               
1
 Em 1999 o Wall Street Journal referiu que o mercado de viagens acessíveis na Europa era de 127 
milhões de pessoas e que tinha tendência a crescer” (Bizjak, Knežević, Cvetrežnik, 2010, :843) 
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necessidades deste grupo que deve ser reconhecido como heterógeno (Figueiredo, Eusébio, 
Kastenholz, 2012).  
Apesar de existirem alguns estudos sobre turismo acessível efetuados, na sua maioria a 
nível internacional, verifica-se uma quase inexistência de estudos que abordem o turismo 
acessível na sua integração como temática relevante no ensino superior. Esta dissertação 
vem contribuir para o aumento da investigação nesta área, tentando dar resposta a um 
campo de estudo incipiente, com poucas informações disponíveis e muitas vezes ainda 
negligenciado no sector do turismo. Desta forma pretende-se, através da revisão da 
literatura e do estudo empírico, obter dados cruciais para entender o fenómeno da formação 
dos alunos em turismo acessível. 
Para que uma investigação seja bem-sucedida, é necessário definir claramente quais os 
objetivos que deve cumprir. Isto permite ao investigador posteriormente retirar conclusões 
exatas da investigação e assim poder de alguma forma contribuir para o aumento do 
conhecimento nesta área.  
É relevante que o objetivo parta do mais geral para o mais específico. Assim sendo, o 
principal objetivo desta dissertação é compreender qual a formação dos alunos do Ensino 
Superior em relação ao turismo acessível, e a perceção que estes têm sobre a temática. 
Os objetivos específicos desta dissertação são os seguintes:  
 Saber se os alunos do terceiro ano do 1.º Ciclo do Ensino Superior dos cursos de 
Turismo em Portugal têm competências no que diz respeito ao turismo acessível e se 
as adquirem através do plano curricular da sua licenciatura;   
 Analisar se os alunos acima citados adquirem formação sobre a temática fora da 
licenciatura.  
 Avaliar se as competências que adquirem variam de acordo com: 
o Ter ou não um familiar/amigo com incapacidade; 
o Os familiares/amigos necessitarem, ou não, de ajuda para se 
movimentarem; 
o Frequência de contacto com um familiar ou amigo com incapacidade; 
o Frequência de viagens que já realizou com pessoas com incapacidade; 
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o Possuírem alguma unidade curricular que aborde o turismo acessível na 
licenciatura; 
o Leituras sobre turismo acessível; 
o Visionamento de programas sobre turismo acessível;  
o Licenciatura contribui para aumentar o conhecimento sobre o mercado de 
turismo acessível; 
o A idade;  
o O género;  
   Tipo de ensino (universitário ou politécnico). 
1.2- Metodologia 
 
De maneira a existir uma base sustentada da nossa reflexão, procedeu-se à leitura de 
diversos artigos que investigam nestas áreas, para melhor compreender a globalidade da 
problemática.  
Foi ainda contactada uma empresa de formação e consultoria que realizou um curso sobre 
turismo inclusivo em várias instituições do ensino superior do país. Esta empresa forneceu 
os manuais que utilizou nesse curso. Os manuais foram elaborados com a parceria do 
Instituto Nacional para a Reabilitação – INR, Turismo de Portugal – TP, I.P e o Centro de 
Educação para o Cidadão Deficiente - CECD-MIRASINTRA e abordam as boas práticas a 
ter com as pessoas com incapacidade. 
Relativamente ao estudo empírico, o questionário foi redigido, com base na revisão da 
literatura bem como nos manuais acima referidos, e foi aplicado aos alunos do terceiro ano, 
da licenciatura de turismo das instituições de ensino superior em Portugal. O método de 
recolha de dados foi um inquérito por questionário administrado indiretamente aos alunos, 
nomeadamente pedindo o apoio de docentes das instituições de ensino onde se leciona o 
curso de turismo na administração do mesmo aos respetivos alunos.  
O método de recolha de dados através do questionário online também foi utilizado para 
que os alunos que se encontrassem em estágio pudessem responder ao questionário. O 
motivo que levou à escolha dos alunos de terceiro ano prende-se pelo facto de estes 
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possuírem uma formação mais completa e terem uma visão praticamente da globalidade do 
curso, sobretudo pela administração do inquérito no final do ano letivo. O tratamento de 
dados recolhidos recorre a diversas análises estatísticas, permitindo obter resultados que 
parcialmente corroborem, factos da literatura e que ao mesmo tempo possam sugerir novos 
caminhos de investigação. 
A Figura 1.1 tem como objetivo ilustrar o processo de investigação subjacente a esta 
dissertação, mostrando as diversas fases realizadas para atingir os objetivos desta 
dissertação, tendo-se partido de uma perspetiva mais geral para chegar a uma reflexão mais 
específica. 
 
 
Figura 1.1- Etapas na investigação da dissertação 
7 - Conclusões 
6 - Discussão de Resultados 
5 - Análise de Dados 
4 - Recolha de Dados 
3 - Estudo Empírico 
 Seleção de informações e de variáveis 
 Definição da população-alvo 
         Elaboração do Questionário 
2 - Revisão da Literatura 
 Clarificação de conceitos base 
 Elaboração dos objetivos 
 Questões de Pesquisa 
1 - Definição do Tema 
 Turismo Acessível e a Formação no Ensino Superior 
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1.3- Estrutura da Dissertação 
 
Esta dissertação está dividida em sete capítulos distintos, sendo que Figura 1.2 representa a 
estrutura da mesma. A parte teórica encontra-se concentrada nos quatro primeiros capítulos 
e tem como objetivo dar a conhecer alguns conceitos referentes à temática através de uma 
revisão bibliográfica. Serão ainda apresentados alguns dados relativos ao turismo acessível. 
No que concerne à parte prática, esta é abordada nos três capítulos que visam aclarar a 
recolha de dados, o seu tratamento estatístico e as principais conclusões desta investigação, 
nomeadamente dando respostas às nossas questões de pesquisa. 
 
Figura 1.2 - Estrutura da Dissertação 
 
O primeiro capítulo pretende enquadrar o estudo. Descreve sumariamente a problemática 
do turismo acessível e o motivo de escolha deste tema. Pretende ainda dar a conhecer 
sucintamente a metodologia aplicada.  
Relativamente ao segundo capítulo, este tem como função esclarecer conceitos 
relacionados com o turismo acessível, sendo estes: acessibilidade, deficiência e 
incapacidade. Dentro da secção da deficiência, vão ser ainda explanados os vários tipos de 
deficiências existentes, e será feita uma breve apresentação de dados estatísticos 
relativamente à incapacidade. 
O terceiro capítulo é relativo ao turismo acessível. São expostas várias definições de 
conceitos importantes. Neste capítulo é ainda apresentado o perfil da pessoa com 
incapacidade. São abordadas as necessidades deste mercado, tendo em conta as suas 
especificidades. 
Capítulo 1 
•Introdução 
Capítulo 2 
•Acessibilidade, 
Incapacidade e 
Deficiência 
Capítulo 3 
•Turismo 
Acessível 
Capítulo 4 
•Turismo 
Acessível e a 
Formação  
Capítulo 5 
•Metodologia 
Capítulo 6 
•Apresentação 
e Analise dos 
Resultados 
Capítulo 7 
•Conclusões 
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No que diz respeito ao quarto capítulo, este relaciona o turismo acessível e a formação, em 
especial refletindo sobre a formação no ensino superior. Este capítulo tenta evidenciar a 
existência de formação nesta área por parte das instituições de ensino superior. 
O quinto capítulo corresponde à apresentação da metodologia utilizada na realização desta 
investigação. Assim irão ser explanados:  
a) Objetivos da metodologia; 
b)  Método de recolha de dados utilizado para a realização da presente dissertação;  
c)  População em estudo ; 
d)  Amostra e técnica de, amostragem utilizada; 
e)  Instrumentos de inquirição: questionário; 
f)  Método de administração;  
g)  Métodos de análise de dados.  
 
O sexto capítulo refere-se à apresentação e análise dos resultados obtidos através das 
análises estatísticas efetuadas, esses dados são cruciais para o sétimo capítulo onde se 
abordam às conclusões finais. O sétimo capítulo além das conclusões finais, engloba ainda 
as dificuldades sentidas na elaboração da dissertação, pistas para estudos futuros, e 
possíveis contributos desta investigação 
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Capítulo 2 – Conceitos de Deficiência, Incapacidade e Acessibilidade 
2.1-  Introdução 
Este capítulo visa clarificar alguns conceitos base relacionados com o tema da dissertação. 
Começa-se por esclarecer o conceito de deficiência e de incapacidade, seguido do conceito 
de acessibilidade. Serão ainda apresentados os diversos tipos de deficiência e alguns dados 
estatísticos relacionados com a temática. Por fim irá ser abordada a diferença entre vários 
modelos. Estes modelos ajudam a ter a perceção das várias maneiras como a incapacidade 
por ser encarada. 
 
2.2- Conceito de Deficiência e de Incapacidade  
Não existe consenso por parte dos autores quanto ao termo mais correto a utilizar quando 
nos referimos a uma pessoa portadora de algum tipo de deficiência. É importante 
esclarecer as principais diferenças entre o conceito de deficiência e o conceito de 
incapacidade. A deficiência é algo que está inerente ao corpo da pessoa, como por exemplo 
uma pessoa com tetraplegia. A incapacidade é tal como o nome indica a falta de 
capacidade para realizar algo. Isto é, a relação entre a deficiência e as barreiras, por 
exemplo, uma pessoa em cadeira de rodas pode conseguir ultrapassar as barreiras dos 
degraus se existir uma rampa de acesso (Nubila & Buchalla, 2008; OMS, 2003). 
Até aos anos 70 os deficientes eram institucionalizados e escondidos da sociedade. Essa 
mesma sociedade desabilitava as pessoas com incapacidade chegando a isolá-las do mundo 
de tal forma que acabava por excluí-las, tornando-os assim num grupo oprimido (Richard 
et al 2010). Atualmente as pessoas com incapacidade são vistas de outra forma, muito 
devido a algumas campanhas de sensibilização iniciadas por volta dos anos 60 (Pinho et al 
2010). A evolução da medicina e o progresso tecnológico revelaram ser uma ajuda crucial 
para estas pessoas, uma vez que a medicina confere-lhes uma qualidade de vida muito 
superior e o avanço tecnológico permite-lhes uma maior autonomia (Yau et al 2004, Pinho 
et al 2010). No entanto, a falta de uma definição consensual de incapacidade, ainda é uma 
realidade, o que se traduz na deficitária promoção da saúde das pessoas com incapacidade 
(Nubila & Buchalla, 2008). 
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A deficiência tem sido um campo ainda pouco estudado no sector do turismo, no entanto 
os últimos anos têm servido para atenuar essa lacuna (Richard et al 2010). A deficiência 
pode ser definida como “perda permanente ou temporária de capacidades fisiológicas, 
psicológicas, e anatómicas ou uma anormalidade de estrutura” (OMS,2011, p.4 citado por 
Burnett & Baker, 2001). Richard et al (2010) descrevem a incapacidade como sendo parte 
da condição humana. Existem vários tipos de incapacidade: a visual, a auditiva, a motora, a 
intelectual e a multideficiência. 
Com o intuito de tentar uniformizar e padronizar o uso destes conceitos, em 2001 a 
Organização Mundial da Saúde criou a Classificação Internacional de Funcionalidade, 
Incapacidade e Saúde (CIF). Esta classificação serviu para combater algumas lacunas 
existentes na Classificação Estatística Internacional das Doenças e Problemas 
Relacionados com a Saúde (CID) que tinha sido criada em 1980 pela mesma organização. 
A CIF tem como objetivos (OMS, 2003, p.7): 
 
 “ Proporcionar uma base científica para a compreensão e o estudo dos determinantes 
da saúde dos resultados e das condições relacionadas com a saúde; 
 Estabelecer uma linguagem comum para a descrição da saúde e dos estados 
relacionados com a saúde, para melhorar a comunicação entre diferentes utilizadores, 
tais como, profissionais de saúde, investigadores, políticos e decisores e o público, 
incluindo pessoas com incapacidades; 
 Permitir a comparação de dados entre países, entre disciplinas relacionadas com os 
cuidados de saúde, entre serviços, e em diferentes momentos ao longo do tempo; 
 Proporcionar um esquema de codificação para sistemas de informação de saúde.” 
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Nubila e Buchalla (2008) e OMS (2003) explicam que a CIF está dividida em duas 
componentes, sendo elas apresentadas na seguinte Figura 2.1  
 
Figura 2.1 - Componentes da CIF 
Fonte: Nubila e Buchalla (2008, p.328) e OMS (2003, p. 9/10) 
 
A CIF não fornece dados que permitam classificar quem é ou não portador de uma 
incapacidade, em vez disso fornece aspetos e graus de incapacidade (Nubila & Buchalla, 
2008). Este sistema, veio também fornecer uma generalização do que é a incapacidade, 
defendendo que qualquer pessoa é passível de ter uma doença, deficiência ou 
incapacidade. Esta ideia vem corroborar a ideia de Darcy e Dickson (2009) uma vez que 
existe a possibilidade de qualquer pessoa adquirir alguma deficiência e/ou incapacidade 
em alguma parte da vida. A incapacidade pode ser dividida em dois tipos: a permanente 
(exemplo: usar cadeiras de rodas por uma paralisia) e a temporária (exemplo: usar 
canadianas por partir um pé). 
CIF  
(divide-se em duas 
componentes) 
1- Funcionalidades 
e Incapacidades 
A atividade: isto é, 
aquilo que o 
“corpo” faz; 
O corpo: existem 
as classificações 
para as funções do 
corpo e para as 
estruturas do 
corpo. 
2- Fatores 
Contextuais  
Fatores 
ambientais (são 
externos e podem 
influenciar 
positiva ou 
negativamente a 
participação das 
pessoas na 
sociedade)  
 Fatores pessoais 
(são particularidades 
de cada pessoa, que 
influenciam a 
maneira como lidam 
com a sua 
incapacidade, pode 
ser a sua raça, 
experiência de vida, 
nível de habilitações 
literárias , 
etc.). Penso que seria 
melhor tentar fazer 
uma tabela com esta 
informação 
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Apesar de ainda não existir nenhuma definição consensual de incapacidade, existem 
autores que defendem pontos em comum, tais como: a limitação da pessoa e 
consequentemente a dependência de terceiros. Na Tabela 2.1 são apresentadas algumas 
definições de incapacidade. 
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Tabela 2.1 - Definição de Incapacidade 
 
Fonte: Elaboração Própria com base em Darcy, Cameron, Pegg (2010, p.516); Accessible Tourism (2013); 
Nubila e Buchalla (2008, p.330); Organização Mundial da Saúde (2003, p.5); Devile, Garcia e Carvalho 
(2010, p.2); Bunett e Baker (2010, p.4) 
                                               
2
 Citando OMT 2005 
Autores Definição 
Darcy, Cameron, Pegg 
(2010, p.516) 
“A incapacidade é um constructo multidimensional, em que cada dimensão 
tem as suas próprias necessidades. A construção multidimensional consiste 
em: mobilidade, audição, visão, aprendizagem, saúde mental, sensibilidade e 
condições de saúde a longo prazo”. 
Assembleia Geral da 
OMT (2005) citado por 
Accessible Portugal 
(2013) 
“Todo o indivíduo que, num determinado ambiente, sofre algum tipo de 
limitação na sua capacidade relacional e apresenta necessidades especiais 
durante a viagem, o alojamento ou outros serviços turísticos. Inclui 
essencialmente cidadãos com incapacidade física, sensitiva ou intelectual ou 
outros que se encontrem em condições de saúde e de idade que requerem 
cuidados especiais, temporária ou permanentemente”. 
Nubila e Buchalla (2008, 
p.330) 
“A incapacidade é um termo mais abrangente, indicando os aspetos 
negativos da interação entre um indivíduo (com uma determinada condição 
de saúde) e os seus fatores contextuais (fatores ambientais ou pessoais), ou 
seja, algo que envolva uma relação dinâmica”. 
Organização Mundial da 
Saúde (2003, p.5) 
“ Incapacidade é um termo que inclui incapacidades, limitação de atividades 
ou restrição na participação”. 
Devile, Garcia e 
Carvalho (2010, p.2)
2
 
“ (…) turistas com incapacidade incluem todas aquelas que, devido ao 
ambiente onde estão inseridas, sofrem uma limitação ao nível da sua 
capacidade relacional e apresentam necessidades especiais durante a viagem, 
no alojamento e a nível de outros serviços turísticos. São, especificamente, 
indivíduos com incapacidades físicas, sensitivas e intelectuais ou outros que 
se encontrem em circunstâncias medicas que requerem cuidados especiais, 
tais como pessoas idosas e outras com necessidade de auxílio provisório”. 
Bunett e Baker (2010, 
p.4) 
“Incapacidade é toda a restrição de uma atividade resultante de uma 
deficiência, de forma considerada normal para um ser humano”. 
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2.2.1-  Deficiência Visual  
A visão é um dos sentidos que mais nos ajuda a conhecer o mundo, permite distinguir 
cores, formas, entre outros aspetos. Estima-se que em Portugal cerca de 23 % da população 
com 5 ou mais anos possuam dificuldade em realizar as suas atividades diárias devido à 
falta de visão (INE, 2012, p.16). 
 A ACAPO (2013) – Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal- define a deficiência 
visual como sendo “um dano do sistema visual na sua globalidade ou parcialmente, 
podendo variar quanto às suas causas (traumatismo, doença, malformação, deficiente 
nutrição) e/ou natureza (congénita, adquirida, hereditária) e traduz-se numa redução ou 
numa perda de capacidade para realizar tarefas visuais (ler, reconhecer rostos).” Existem 
dois tipos de pessoas com deficiência visual: as pessoas com cegueira e as pessoas com 
ambliopia. As pessoas com cegueira caracterizam-se por não ter potencial visual, no 
entanto podem ser capazes de ter a noção da existência de luminosidade. A cegueira pode 
ser: “ congénita  (se surge dos 0 ao 1 ano de idade); precoce  (se surge entre o 1º e o 3º ano 
de idade) e adquirida  (se surge após os 3 anos de idade) ” (ACAPO, 2013). A congénita 
uma vez que é adquirida numa fase em que a pessoa ainda é bebé, faz com que a pessoa 
não tenha qualquer tipo de imagem mental real, tem no entanto uma imagem construída 
por si mesma através da ajuda de terceiros. Já a adquirida manifesta-se mais tarde, o que se 
traduz na pessoa ter a ideia real dos objetos ou das cores, pois já conseguiu ver em algum 
momento da sua vida. A ambliopia é caracterizada pela baixa visão, isto é, as pessoas têm 
a sua capacidade visual reduzida (ACAPO, 2013). 
As principais limitações das pessoas portadoras da deficiência visual prende-se 
essencialmente com a “dificuldade de mobilidade e de orientação”, ou seja referem-se 
sobretudo à capacidade de deslocação e ao controle e relacionamento da pessoa cega com a 
envolvente (Perfil, 2010, p.51). 
Para saber lidar com estas pessoas é necessário ter uma formação adequada. É preciso ter 
em conta as boas práticas a seguir e adaptá-las às necessidades de cada pessoa. Mais à 
frente irão ser abordadas algumas das boas práticas que os profissionais podem utilizar.  
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2.2.2-  Deficiência Auditiva 
A deficiência auditiva ou surdez é essencialmente a perda total ou parcial da capacidade de 
ouvir sons. Segundo a Perfil (2010, p.75) “É considerado surdo todo o individuo cuja 
audição não é funcional no dia-a-dia e considerado parcialmente surdo todo aquele cuja 
capacidade de ouvir, ainda que deficiente, é funcional cm ou sem prótese auditiva”.  
A APS - Associação Portuguesa de Surdos (2013) revela que em 2011 em “ Portugal há 
120 000 pessoas com algum grau de perda auditiva (incluindo os idosos que vão perdendo 
a audição gradualmente) e cerca de 30 000 surdos falantes nativos de língua gestual 
portuguesa (na sua maioria surdos severos e profundos).” 
A principal diferença entre os surdos e as pessoas com perda auditiva é, que os surdos 
nascem sem a possibilidade de ouvir qualquer tipo de som. As pessoas com perda auditiva 
em alguma parte da sua vida tiveram a capacidade de ouvir, mas devido a alguma doença 
ou lesão perdem essa mesma capacidade (Perfil, 2010). Existem diversos tipos de 
incapacidade auditiva, que variam consoante as causas, assim, temos: 
 “A deficiência auditiva condutiva: Esta perda de capacidade auditiva está 
relacionada com doenças ou obstruções que podem existir no ouvido. 
 A deficiência auditiva neuro sensorial: Está relacionado com os danos das células 
sensoriais auditivas. 
 A deficiência auditiva mista: Quando existe uma lesão do aparelho de transmissão 
e de receção, ou seja quando há alteração na condução do som. 
 A deficiência auditiva central: Alteração das vias centrais da audição.” (Perfil, 
2010, p.77) 
Segundo a Perfil (2010, p.78) A deficiência auditiva pode ser classificada segundo quatro 
níveis diferentes: 
 “Leve – entre 20 e 40 decibéis (dB) 
 Média – entre 40 e 70 dB  
 Severa- ente 70 e 90 dB 
 Profunda- mais de 90 dB” 
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O som é um dos principais meios de comunicação, sem ele a aprendizagem torna-se muito 
mais complicada. As principais dificuldades das pessoas com perda auditiva são a 
comunicação, uma vez que nem sempre se conseguem fazer entender. Isto faz com que 
sejam alvos de discriminação social. As pessoas surdas também têm limitações ao nível 
das chamadas de telefónicas, uma vez que para eles é impensável realizar uma chamada 
com voz, optando por isso pelo serviço de mensagens escritas (Perfil, 2010). Uma vez que 
a comunicação é o canal mais afetado o profissional de turismo deve ter isso em conta e 
adaptar a sua postura a este tipo de pessoas.  
 
2.2.3- Deficiência Motora 
Na Europa existem aproximadamente 30 milhões de indivíduos com dificuldades de 
locomoção e 3 milhões precisam de cadeiras de rodas para se deslocar (Perfil, 2010). 
“A deficiência motora resulta de alterações morfológicas do esqueleto, dos membros, das 
articulações e tecidos musculares ou do sistema nervoso. Essas modificações limitam a 
capacidade motora e provocam dificuldade ou impossibilidades de controlar os 
movimentos (…) ou seja as pessoas veem reduzida a sua capacidade de locomoção” 
(Perfil, 2010, p.24). 
A deficiência motora pode ter dois caracteres: definitivo ou evolutivo. O definitivo é 
estável, ou seja não vai existir uma melhoria do seu estado com o decorrer do tempo, já o 
estado evolutivo tal como o nome indica prevê que exista uma alteração com o passar do 
tempo. Existem também quatro tipos diferentes de deficiência motora:  
 “Monoplegia – paralisia de um membro do corpo; 
 Hemiplegia – paralisia de metade do corpo; 
 Paraplegia - paralisia da cintura para baixo; 
 Tetraplegia – paralisia do pescoço para baixo; 
 Amputado - falta de um membro do corpo” (Perfil, 2010, p.24). 
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As maiores contrariedades das pessoas portadoras de deficiência motora prendem-se com a 
deslocação e diminuição da mobilidade. Alguns exemplos reais das barreiras que 
enfrentam diariamente são: balcões altos que não permitem um atendimento cara-a-cara, 
rampas com desníveis acentuados, falta de mobiliário urbano adequado, serviços 
inadaptados – como o caso da maioria das caixas ATM serem altas. Isto não permite à 
pessoa em cadeira de rodas utilizar um espaço com plena autonomia. Fatores como, espaço 
insuficiente para manobrar a cadeira de rodas e portas estreitas que não permitem a 
passagem de uma cadeira de rodas são inibidores da participação social destas pessoas. 
 
2.2.4- A Deficiência Intelectual 
A Associação Portuguesa das Pessoas com Necessidades Especiais (2013) defende que a 
origem da deficiência intelectual está situada no cérebro. Este facto pode causar problemas 
ao nível da dificuldade de aprendizagem, na retenção do conhecimento e 
consequentemente poderá levar a um nível intelectual mais baixo. Outros autores 
completam a definição acima apresentada acrescentando que, esta deficiência traz 
dificuldades na vida pessoal e social, além de se refletir na aprendizagem, incide ainda 
sobre a orientação (espaço e tempo) e no poder da tomada de decisão (Perfil, 2010). 
Podemos então afirmar que de todas as deficiências descritas esta é a única que não 
permite às pessoas terem um controle efetivo sobre a sua vida.  
Estima-se que 1% a 3% da população portuguesa é portadora de uma deficiência 
intelectual, o que traduzido em números dá entre 100.00 a 300.000 pessoas. (Perfil, 2010) 
Um portador de deficiência intelectual tem por norma um quociente de inteligência (QI) 
inferior à média, isto acaba por se revelar na fraca capacidade de resolver problemas, na 
lentidão da aprendizagem, na falta de capacidade de planeamento, etc. Por norma a 
classificação atribuída à maioria das pessoas é, ligeira ou moderada. Nos dois casos, se a 
pessoa tiver um acompanhamento especializado, se for estimulada e se interagir é um bom 
meio para desenvolver um comportamento social mais aceitável. A deficiência intelectual 
pode estar ligada a alguns problemas, nomeadamente: condições genéticas, condições 
orgânicas, problemas durante a gravidez, problemas no parto, problemas de saúde na 
infância, e síndrome de Down (Perfil, 2010). 
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A Organização Mundial da Saúde classifica os graus da deficiência pelo seu QI: (Perfil, 
2010, p.103) 
 “QI inferior a 24 – Incapacidade mental profunda; 
 QI de 25 a 39 – Incapacidade mental grave/severa; 
 QI de 40 a 54 – Incapacidade mental moderada/média; 
 QI de 55 a 70 – Incapacidade leve/ligeira”. 
 
O preconceito para com as pessoas com deficiência é uma realidade, no entanto este faz-se 
notar mais nas pessoas com deficiência intelectual ou multideficiência. A exclusão destas 
pessoas por não preencherem os padrões da normalidade está bem presente na sociedade. 
 
2.2.5- A Multideficiência  
A ideia de multideficiência foi sofrendo alterações ao longo dos tempos, “em 1991 as 
pessoas com multideficiência eram vistas como pessoas com incapacidade mental, severa 
ou profunda (…) agora a multideficiência é vista como sendo mais do que uma mera 
combinação (…) de incapacidades, constituindo um grupo muito heterogéneo, apesar de 
apresentarem características especificas” (Perfil, 2010, p.103). 
Diversos autores expõem a sua visão sobre a multideficiência. A Associação Portuguesa de 
Investigação Educacional em 2006 reuniu algumas definições de multideficiência, 
conforme são apresentadas na Tabela 2.2. 
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Tabela 2.2- Conceito de Multideficiência 
Autores Definição 
Orelove e Sobsey (1991) 
São “indivíduos com atrasos mental, severo ou profundo, com 
uma ou mais incapacidades sensoriais ou motoras e/ou 
necessidades de cuidados especiais”. 
Contreras e Valência (1997, p. 378) 
“O conjunto de duas ou mais incapacidades ou diminuições de 
ordem física, psíquica ou sensorial”. 
Nunes (2001,p.16) 
Para este autor “é mais do que a mera combinação ou associação 
de incapacidades, constituindo um grupo muito heterogéneo entre 
si, apesar de apresentarem características específicas/particulares”. 
 
Fonte: Elaboração própria com base na Associação Portuguesa de Investigação Educacional (2006) 
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Tabela 2.3 - Diferenças entre uma criança com desenvolvimento normal e multideficiência 
Criança com desenvolvimento normal Criança com multideficiência 
Experiências significativas constantes Reduzida oportunidade de experiência 
Operações mentais sobre essas experiências Dificuldades no tratamento da informação 
Interações frequentes com pessoas e objetos Reduzidas oportunidades de interação com pessoas 
e objetos 
Uso de símbolos Dificuldades de simbolização 
Linguagem como mediador Ausência de linguagem 
Aprendizagem incidental Aprendizagem apoiada 
 
Fonte: (Nunes & Amaral, 2008:5) 
 
Podemos afirmar que as pessoas com multideficiência representam um grupo muito 
heterogéneo. A maioria das pessoas com multideficiência, especialmente as crianças têm 
“dificuldades muito específicas resultantes da conjugação de limitações nas funções e 
estruturas do corpo e de fatores ambientais que condicionam o seu desenvolvimento e 
funcionamento.” (Nunes & Amaral, 2008, p.5) 
A Tabela 2.3 demonstra as principais diferenças entre uma criança com desenvolvimento 
normal e uma criança com multideficiência. 
Através da tabela podemos observar que a criança com multideficiência tem ausência de 
linguagem o que se traduz na necessidade de uma aprendizagem apoiada. A falta de 
linguagem acaba por condicionar também a dificuldade em tratar a informação a que tem 
acesso. A criança com multideficiência acaba assim por ver, de certa forma, a oportunidade 
de interagir com pessoas e objetos diminuída. Ao invés da criança normal que tem 
facilidade em expressar-se esse fator acaba por contribuir para o seu desenvolvimento de 
uma forma normal.  
Atualmente a multideficiência é entendida como uma pessoa que é portadora de mais do 
que uma incapacidade. Por exemplo, uma pessoa com incapacidade intelectual e com 
incapacidade motora. 
  
Capítulo 2 – Conceitos de Deficiência, Incapacidade e Acessibilidade 
 
Turismo Acessível e a Formação no Ensino Superior   Página | 21 
2.3- Modelo Médico Vs. Modelo de Caridade Vs. Modelo Social 
Na tentativa de entender as diferentes maneiras de compreender a incapacidade foram 
criados três modelos distintos: o modelo médico, o modelo social e o modelo de caridade. 
“ O modelo médico e o modelo social costumam ser apresentados como separados, mas o 
de ciência não deve ser visto como algo puramente médico nem como algo puramente 
social. (…) É necessário fazer uma abordagem mais equilibrada que dê o devido peso aos 
diferentes aspetos da incapacidade.” (OMS 2011, p.4). 
Na Figura 2.2 podemos observar a comparação entre o modelo médico, o modelo de 
caridade e o modelo social. O modelo médico centra o problema no individuo deficiente, 
acabando por desculpabilizar a sociedade da exclusão a que submete as pessoas com algum 
tipo de incapacidade. A incapacidade é encarada como algo que tem de ser curado através 
de tratamentos médicos. A assistência médica é de tal ordem importante que é considerada 
fulcral e imprescindível. É possível observar ainda que, neste modelo as pessoas 
necessitam de cuidados especiais - transportes, instituições, escolas (Werneck, 2004; 
Handicap International (2013); Pinho et al 2010). 
Relativamente ao Modelo de Caridade, as pessoas são vistas como vítimas da sua própria 
incapacidade. Despertam sentimentos de pena e de compaixão para com os outros, 
precisam de ajuda a diversos níveis, e são vistas como pessoas tristes e passivas. Aqui as 
organizações sociais desempenham um papel fulcral, no sentido de ajudar estas pessoas. 
Uma vez que além da incapacidade que têm, muitas das vezes sentem-se diminuídas 
psicologicamente (Handicap International, 2013).  
No que diz respeito ao modelo social, este revela que a maior parte dos problemas das 
pessoas com incapacidade deve-se ao facto da sociedade ainda não estar preparada para 
lidar com as suas necessidades. A incapacidade também depende das barreiras que a 
sociedades impõe. Isto reflete-se ao nível da desadequação de serviços, edifícios ou 
transportes; ao nível do preconceito e da discriminação evidente (Werneck, 2004; 
Handicap International, 2013; Pinho et al 2010). 
Não existe nenhum modelo mais correto que outro, no entanto uma junção entre os três 
modelos pode trazer benefícios não só para as pessoas com incapacidade como também 
para uma mudança de mentalidade por parte da sociedade.  
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Figura 2.2 - Modelo médico; Modelo de caridade e Modelo social 
Modelo Médico Modelo de Caridade Modelo Social 
 
O Problema é o Indivíduo 
Deficiente 
 
O Problema é o Indivíduo 
Deficiente 
O Problema é a 
Sociedade Repulsiva 
 
 
 
Fonte: Elaboração própria com base em Harris e Enfield (2003) ; Handicap International (2013) 
  
Não anda, não fala, não vê e não 
decide 
 
Não anda, não fala e não vê Preconceito e 
Discriminação 
Caso Médico Amargo, Perverso e Agressivo Isolamento e Segregação 
 
Cura Triste, Trágico e Passivo Sem Direitos 
 
Cuidados Bravo, Corajoso e Inspirador Transportes Inacessíveis 
 
Profissionais de Saúde Desperta sentimentos de pena Edifícios Inacessíveis 
(escolas, hospitais)  
 
Terapeutas e Especialistas Precisa de Cuidados Serviços Inadequados 
(médicos e sociais) 
 
Assistentes Sociais Precisa de Ajuda, Caridade, Serviços 
Especiais, Escolas Especiais e de 
Bem-estar 
 
Educação Inadequada 
Hospitais Não anda, não fala e não vê Desemprego 
 
Transportes Especiais Amargo, Perverso e Agressivo Pobreza e Dependência 
Económica 
 
Emprego Protegido Triste, Trágico e Passivo Passividade Dependência 
 
Assistência Social Bravo, Corajoso  e Inspirador Preconceito e 
Discriminação 
 
Instituições Especiais Desperta sentimentos de pena Isolamento e Segregação 
 
Escolas Especiais Precisa de Cuidados Sem Direitos 
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2.4- Conceito de Acessibilidade 
Em 1980 é realizada a Convenção de Manila, esta convenção teve como objetivo fazer 
com que o turismo chegasse a todas as pessoas de igual forma. Nesta declaração é 
defendido que o turismo é um elemento crucial para o progresso das pessoas e incorpora 
elementos que relacionam os termos “turismo” e “acessibilidade” (Pinho et al). Isto revela 
que a preocupação com a acessibilidade é um facto bastante recente. 
Contudo a acessibilidade continua a ser escassa nos bens e serviços no sector do turismo 
(Devile, Garcia, Carvalho, 2010). Isto verifica-se, em parte, devido à falta de informação 
que existe no sector relativamente ao potencial do mercado do turismo acessível (Devile et 
al 2010; Devile et al 2011). Esse mercado tem necessidades que precisam de ser satisfeitas, 
em parte através da implementação de medidas que facilitem o acesso à aquisição de 
produtos turísticos. 
A evolução sentida de há vinte anos para cá torna-se cada vez mais notória, existindo 
atualmente alguns transportes, alojamentos e atrações que já estão acessíveis (Pinho et al 
2010). O elemento comum às definições abaixo apresentadas, é o facto do conceito de 
acessibilidade tentar conceber alguma autonomia às pessoas com incapacidade. Essa 
autonomia é bastante importante para este tipo de público, uma vez que a excessiva 
dependência de terceiros pode reduzir drasticamente a vontade de viajar (Daniels et al 
2005).  
Na Tabela 2.4 podemos verificar que existe uma panóplia de definições do conceito de 
acessibilidade e que estas variam consoante os autores. 
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Tabela 2.4- Definição de Acessibilidade 
Autores Definição 
Turismo de Portugal, I.P 
(2012, p.43) 
“Característica de um ambiente ou de um objeto que permite a qualquer 
pessoa estabelecer um relacionamento com esse ambiente ou objeto, e 
utilizá-lo de uma forma amigável, cuidadosa e segura”. 
INR – Instituto Nacional de 
Reabilitação (2013) 
“A acessibilidade é um conceito lato que significa a possibilidade de 
acesso a todas as pessoas ao meio edificado, à via pública, aos 
transportes e às tecnologias de informação e comunicação, com o 
máximo possível de autonomia e de usabilidade”. 
O Dicionário (2004) 
“1. Facilidade no acesso a; facilidade na obtenção de; 
2. Conjunto das condições de acesso a serviços, equipamentos ou 
edifícios destinadas a pessoas com mobilidade reduzida ou necessidades 
especiais”.  
CRPG – Centro de 
Reabilitação Profissional de 
Gaia (2012) 
“Acessibilidade significa desenhar e organizar meios edificados e 
espaços públicos seguros, saudáveis, adequados e agradáveis para que 
sejam utilizados por todas as pessoas. Acessibilidade quer dizer que os 
edifícios podem ser utilizados desde a sua entrada, no seu percurso 
interno em todos os espaços e oferecem uma saída de forma autónoma a 
todas as pessoas.” 
 
Fonte: Elaboração própria com base em Turismo de Portugal, I.P (2012, p.43); INR – Instituto Nacional de 
Reabilitação (2013); O Dicionário (2004); CRPG – Centro de Reabilitação Profissional de Gaia (2012) 
 
As definições apresentadas revelam que a acessibilidade deve estar presente em todos os 
espaços, nos meios de comunicação e em todos os serviços, para que possa ser usufruída 
por todas as pessoas, tenham elas incapacidade ou não. Um espaço totalmente acessível é 
aquele que permite a uma pessoa a sua deslocação sem necessitar da ajuda de terceiros.  
A melhoria da acessibilidade pode ser feita também através da implementação do desenho 
universal, este conceito tornou-se fulcral no desenvolvimento e compreensão do turismo 
acessível. Por desenho universal podemos entender, “o design de produtos e ambientes 
para serem utilizados por todas as pessoas, na medida do possível, sem a necessidade de 
adaptação (…) a intenção do conceito de desenho universal é simplificar a vida de todos 
(…) o conceito de design universal tem como alvo todas as pessoas, de todas as idades, 
tamanhos e capacidades” (Darcy et al 2010, p.519). O Instituto Nacional para a 
Reabilitação define desenho universal como a criação de “objetos, equipamentos e 
estruturas” que podem ser utilizados por todas as pessoas, de qualquer idade, com ou sem 
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incapacidade. No fundo o cerne do desenho universal é facilitar a vida a todas as pessoas 
tornando “produtos, estruturas, a comunicação/informação e o meio edificado” totalmente 
acessíveis, criando assim uma sociedade que integra todos os cidadãos. (INR, 2013). A 
mesma entidade revela ainda que o Desenho Universal obedece a sete pilares 
fundamentais, revelados na Tabela 2.5. 
 
Tabela 2.5- Princípios do desenho universal 
Utilização equitativa 
Pode ser utilizado por qualquer grupo de utilizadores; 
Flexibilidade de utilização 
Engloba uma gama extensa de preferências e capacidades 
individuais; 
Utilização simples e intuitiva 
Fácil de compreender, independentemente da experiência do 
utilizador, dos seus conhecimentos, aptidões linguísticas ou 
nível de concentração; 
Informação perceptível 
Fornece eficazmente ao utilizador a informação necessária, 
qualquer que sejam as condições ambientais/físicas 
existentes ou as capacidades sensoriais do utilizador; 
Tolerância ao erro 
Minimiza riscos e consequências negativas decorrentes de 
acções acidentais ou involuntárias; 
Esforço físico mínimo 
Pode ser utilizado de forma eficaz e confortável com um 
mínimo de fadiga; 
Dimensão e espaço de abordagem e de 
utilização 
Espaço e dimensão adequada para a abordagem, 
manuseamento e utilização, independentemente da estatura, 
mobilidade ou postura do utilizador. 
 
Fonte: INR, 2013 
 
A implementação do desenho universal permite desenvolver cada vez mais produtos e 
espaços adequados ao público com incapacidade. Assim estas pessoas podem usufruir de 
experiências enriquecedoras, e ao mesmo tempo permite-lhes continuar a viajar com mais 
qualidade e sem dependência.  
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2.4.1- Boas práticas 
As boas práticas em turismo são cada vez mais um caso recorrente, existem verdadeiros 
casos de sucesso, como prova disso temos a European Network Accessible Tourism – 
ENAT que foi fundada em Janeiro de 2006, é uma associação sem fins lucrativos e tem 
como missão fazer com que os destinos, produtos e serviços turísticos sejam acessíveis a 
todas as pessoas (ENAT, 2013).  
A Tabela 2.6 mostra um dos Códigos existentes que foi criado em Outubro 2009 pela 
ENAT e está assente em oito pontos fundamentais (Pinho et al 2010). 
  
 
Tabela 2.6 - Código de boa conduta da ENAT 
1- Reconhecimento de Igualdade de Direitos 
Reconhecemos que todas as pessoas têm o direito de 
usufruir do turismo, quaisquer que sejam as suas 
condições ou capacidades, e trabalhamos para 
promover este direito nas nossas atividades; 
2- Atenção Pessoal 
Acolhemos bem todos os clientes e fazemos da 
resposta às suas necessidades a nossa prioridade; 
3- Eliminação e Prevenção de Barreiras ao Acesso 
Estamos empenhados em planear e concretizar 
melhorias nas nossas infraestruturas, serviços, 
produtos e informação, usando uma abordagem de 
“design para todos”, de forma a remover ou 
minimizar as barreiras ao acesso e a contribuir para 
um turismo 
sustentável e acessível para todos; 
4- Aperfeiçoar os nossos conhecimentos, aptidões 
e competências 
Seguimos boas práticas e orientações fornecidas pela 
ENAT para o turismo acessível, e estamos 
empenhados numa formação contínua do nosso 
pessoal que se baseia no respeito pela diversidade 
humana e na tomada de consciência das questões 
colocadas pela incapacidade, assegurando que todos 
os nossos clientes são bem acolhidos e servidos 
apropriadamente; 
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5- Monitorização 
A nossa organização assegura que os serviços 
prestados ao cliente são monitorizados e que o 
acesso é melhorado tanto quanto possível, dentro das 
nossas possibilidades financeiras; 
6- Os nossos fornecedores 
Sempre que possível, trabalhamos com fornecedores 
que também reconhecem e respeitam os princípios 
contidos no Código de Boa Conduta da ENAT; 
7- Tratamento de Queixas 
A nossa organização disponibiliza aos clientes um 
procedimento para apresentação de queixas, para que 
estes possam dar conta da sua possível insatisfação 
com a nossa publicidade, informação, instalações ou 
serviços. Todas as queixas são tratadas de forma 
imediata e completa; 
8- Responsabilidade da Gerência 
Consideramos o bom acesso para todos os visitantes 
como parte da nossa Responsabilidade Social mais 
ampla. A nossa equipa de gestão inclui uma pessoa 
que é responsável pelas questões ligadas à 
acessibilidade e que pode ser contactada pelo nosso 
pessoal e pelos clientes. 
 
Fonte: Elaboração Própria com base em European Network Accessible Tourism e Pinho et al (2010) 
 
Além deste código de boa conduta, existem ainda organizações que se regem pela ajuda a 
pessoas com incapacidade. Um dos casos de sucesso em Portugal é a Associação Salvador, 
foi fundada em 2003 e é uma Instituição Particular de Solidariedade Social que opera na 
área da incapacidade motora, tem como missão  “promover a integração das pessoas com 
incapacidade motora na sociedade e melhorar a sua qualidade de vida”, (Associação 
Salvador, 2013) esta associação teve um destaque particular devido a um programa 
televisivo onde divulgava experiências das pessoas com incapacidade motora, tentando 
assim sensibilizar a sociedade em geral para os obstáculos que estas pessoas ultrapassam 
diariamente (Pinho et al 2010). 
Outro caso de sucesso no panorama nacional é a Accessible Portugal, foi fundada em 2005 
e é uma” agência de viagens, operador turístico e empresa de animação turística” 
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(Accessible Portugal, 2013) que está orientada e especializada para um público com 
incapacidade, bem como os seus familiares e amigos.  
Estes três casos refletem a importância e a preocupação por parte da sociedade em incluir 
pessoas com incapacidade. Existem inúmeras organizações a nível mundial que defendem 
as boas práticas, que defendem um turismo equitativo e de livre acesso a todos os cidadãos. 
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2.5-  Dados sobre a incapacidade 
 
Tabela 2.7- Número de pessoas portadoras de pelo menos uma incapacidade no ano de 2011 
 Total da 
população 
Total de 
pessoas com 
incapacidade 
Homens Mulheres Percentagem de 
pessoas com 
incapacidade 
Portugal 
10 562 178 1 792 719 704 307 1 088 412 16,97% 
Continente 
10 047 621 1 715 145 673 828 1 041 317 17,07% 
Açores 
246 772 36 713 14 938 21 775 14,87% 
Madeira 
267 785 40 861 15 541 25 320 15,26% 
 Fonte: Elaboração própria com base em INE, 2011 
 
Após uma pesquisa em várias organizações pode-se constatar que não existem dados 
consistentes a nível internacional no que toca às pessoas com incapacidade, assim irão ser 
apresentados dados estatísticos referentes a Portugal.  
Nesta secção serão apresentados alguns dados relativos à incapacidade, para que se possa 
ter uma noção real sobre quantos são, a forma como vivem, quais os seus hábitos, entre 
outras informações.  
No que diz respeito aos dados dos Censos 2011, do INE - Instituto Nacional de Estatística, 
podemos observar na Tabela 2.7 que em Portugal existem 1 792 719 pessoas com pelo 
menos uma dificuldade, relativamente às Regiões Autónomas, a Madeira tem um total de 
pessoas residentes com pelo menos uma dificuldade superior ao total dos Açores, no 
entanto, em todos os casos podemos observar que o sexo feminino encontra-se mais 
fustigados pelas dificuldades, apresentando sempre um número bastante superior ao sexo 
masculino. 
O Instituto Nacional de Estatística (2012a) realizou em 2012 uma publicação, a propósito 
da comemoração do dia internacional de pessoas com incapacidade que se comemora no 
dia 3 de Dezembro. Essa publicação reúne os dados dos censos de 2011 sobre pessoas com 
incapacidade. Os dados mostram que 40,5% das pessoas com idades compreendidas entre 
15 e 64 anos têm pelo menos um problema de saúde, estes problemas de saúde afetam mais 
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as mulheres 44,5% do que os homens 36,5% e tem tendência a aumentar com o passar dos 
anos. 
Em Portugal, 995 213 pessoa idosas (cerca de 50% da população idosa) não conseguem 
realizar uma das 6 seguintes atividades do seu dia-a-dia: 
 Ver; 
 Ouvir;  
 Andar; 
 Capacidade de memória/concentração; 
 Tomar banho/vestir-se sozinho; 
 Compreender/fazer-se entender. 
  
E dessas pessoas 556 615 vivem sozinhas ou acompanhadas por outro idoso. 
 
 
Figura 2.3- Distribuição da população segundo a existência de problemas de saúde ou doenças, 
prolongados por sexo e grupo etário, 2011 
Fonte: INE, 2012:2 
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A Figura 2.3 permite-nos observar que a partir dos 45-54 anos existe um aumento 
significativo de mulheres com 2 ou mais problemas/doenças, nos homens isso já só é 
verificado na faixa de 55-64 anos. É de realçar que normalmente as mulheres são mais 
afetadas por problemas/doenças que os homens em todas as faixas etárias. 
 
 
Figura 2.4- Distribuição do principal problema de saúde ou doença prolongada por sexo, 2011 (%) 
Fonte: INE, 2012:3 
 
A Figura 2.4 revela quais os principais problemas de saúde ou doença prolongada, 
distribuídas por sexo. Os problemas de saúde com maior incidência são: os de costas ou 
pescoço com 18,9% do total da população, seguidos de problemas de coração, tensão 
arterial ou circulação com 11,8%. É possível ver ainda que os problemas que s mulheres 
apresentam com mais frequência são: “os problemas de braços ou pernas, enxaquecas e a 
depressão”, já os homens apontaram como principais problemas: “problemas torácicos ou 
respiratórios, os problemas de estômago, fígado, rins ou digestivos e diabetes.” (INE, 
2012:3) 
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Figura 2.5- Distribuição da principal dificuldade na realização de atividades básicas por sexo, 2011 (%) 
Fonte: INE, 2012:4 
 
A Figura 2.5 revela que as pessoas entre os 15 e os 64 anos de idade revelam ter mais 
dificuldade em andar, subir degraus que detém 23,5%; levantar e transportar com 19,1% e 
17,2% ver mesmo usando óculos. Quando aos problemas de mobilidade estes tendem a 
aparecer com a idade. 
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Figura 2.6- População com necessidades especiais para o trabalho devido a problemas de saúde ou 
dificuldade por tipo de necessidade, sexo e grupo etário, 2011 
Fonte: INE, 2012:5 
 
A Figura 2.6 permite-nos observar que cerca de 15% dos inquiridos diz necessitar de uma 
modalidade especial de trabalho, 13,4% dos inquiridos com necessidades especiais refere 
necessitar de ajuda pessoal para poder trabalhar, seguidos de 8,1% que indica precisar de 
um equipamento especial ou adaptação do local de trabalho. É visível ainda que a faixa 
etária que necessita de uma maior ajuda é a dos 55-64 anos de idade, isto leva-nos a refletir 
nas dificuldades que estas pessoas têm em realizar as suas tarefas de forma independente.  
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Figura 2.7- População dos 15 aos 64 anos segundo a existência de problemas de saúde ou 
doenças prolongadas ou crónicas por grupo etário e sexo, 2011 
Fonte: INE, 2012, :11 
 
A presente Figura 2.7 representa a população dos 15 aos 64 anos com problemas de saúde 
ou doenças prolongadas ou crónicas. É de lamentar que não existam dados para as pessoas 
com mais de 65 anos, porque com o avançar da idade os problemas de saúde aumentam. 
 Podemos observar que da população total cerca de 19,3% dos homens tem uma doença 
prolongada ou crónica enquanto as mulheres têm 19%, no que diz respeito a ter duas ou 
mais doenças as mulheres apresentam 25,5% enquanto os homens têm apenas 17,2%. A 
faixa etária masculina onde se verifica a maior percentagem de homens cm uma 
incapacidade é nos 45-5 anos, já no que concerne às mulheres a faixa etária é a de 35-44 
anos. Quanto o assunto é ter duas ou mais doenças a faixa etária predominante no sexo 
masculino é a dos 55-64 anos, bem como no sexo feminino. 
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2.6-  Conclusões 
Com este capítulo pretendeu-se apresentar os principais conceitos relacionados com a 
temática da dissertação. Estes conceitos irão continuar a ser utilizados ao longo da 
investigação. 
Pode-se reiterar que existem diferenças significativas entre o conceito de incapacidade e o 
conceito de deficiência A deficiência está sempre presente na pessoa, é algo que lhe está 
intrínseco. A incapacidade resulta na impossibilidade de ultrapassar as barreiras que a 
incapacidade impõe.  
A apresentação das várias incapacidades (visual, auditiva, motora, intelectual e 
multideficiência) contribui para o conhecimento das mesmas. Pretende-se mostrar que as 
pessoas com incapacidade são um grupo bastante heterogéneo. Cada incapacidade tem 
diversas necessidades específicas associadas.  
Felizmente recentemente a incapacidade tem vindo a ser encarada com mais naturalidade 
por parte da sociedade, em parte devido á aplicação do modelo social. Este modelo defende 
que maior parte dos problemas das pessoas com algum tipo de incapacidade deve-se ao 
facto da sociedade ainda não estar preparada para lidar com as suas necessidades. Isto é, o 
modelo deixa de “desculpabilizar” a sociedade pela exclusão destas pessoas.  
O último conceito apresentado foi o conceito de acessibilidade. Pode-se afirmar que ainda 
existe muito caminho a percorrer no que toca a este assunto. Apesar de já existirem 
serviços e produtos turísticos adaptados a pessoas com necessidades especiais, estes ainda 
não são suficientes. A acessibilidade total ainda não é esta totalmente implementada, para 
isso é necessário requerer condições que permitam uma plena autonomia por parte das 
pessoas com incapacidade. Isto implicaria uma redução da dependência de terceiros. 
São ainda apresentadas as boas práticas, defendidas por algumas associações, 
nomeadamente a ENAT, a Associação Salvador e a Accessible Portugal. As boas práticas 
tentam sensibilizar a sociedade para as dificuldades com que as pessoas com incapacidade 
se deparam no dia-a-dia. 
No que diz respeito aos dados sobre as pessoas com incapacidade, estes revelam que cerca 
de 16.9% da população portuguesa é portadora de pelo menos uma incapacidade. Isto leva-
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nos a refletir sobre a necessidade de criar um turismo onde seja possível a participação de 
todos os cidadãos. Assim sendo o próximo capítulo irá abordar o turismo acessível. 
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Capítulo 3 - O Turismo Acessível 
3.1-  Introdução 
Neste capítulo irá ser abordado o turismo acessível, serão apresentadas algumas definições 
a fim de clarificar o conceito. Será também apresentado um breve perfil do consumidor de 
turismo acessível com algumas características que lhe são inerentes, esse perfil é descrito 
em alguns estudos já realizados. 
3.2- O mercado e as suas especificidades 
O Turismo Acessível pode ser considerado como uma nova área de investigação científica. 
Sendo uma área que se encontra numa fase embrionária de estudos, verifica-se que existe 
falta de consenso na definição deste tipo de turismo. 
Existem autores que salientam na sua definição de Turismo Acessível a possibilidade de 
qualquer pessoa adquirir uma incapacidade e/ou incapacidade em alguma parte da vida 
(Darcy, Dickson, 2009), enquanto outros abordam a experiência global de um destino 
acessível (Darcy et al 2010). Na Tabela 3.1 podemos observar algumas das definições 
apontadas na literatura. 
Tabela 3.1- Definição de turismo acessível 
Autores Definição 
APTTA- Associação de 
Turismo Acessível 
(2013) 
“Turismo Acessível abrange todas as propostas de turismo que permitem o 
acesso fácil e autónomo de todas as pessoas, incluindo aquelas com mobilidade 
condicionada, aos produtos, bens e serviços característicos do turismo, como o 
alojamento, a alimentação, a informação, o transporte, usufruto de serviços nos 
monumentos, equipamentos e espaços urbanos, no meio edificado, rural ou 
natural”. 
Accessible Portugal 
(2013) 
“O Turismo Acessível assume-se como um conjunto de infraestruturas, 
equipamentos e serviços que permitem a todas as pessoas, com ou sem 
limitações “aparentes”, o usufruto de viagens, de estadias e de atividades sem 
barreiras particulares. Por outro lado, permite a diferenciação dos Destinos e das 
comunidades, não só enquanto valor integrador da dimensão humana das 
sociedades mas também como um valor de mercado”. 
Câmara Municipal da 
Lousã (2013) 
“O Turismo Acessível pressupõe assim uma oferta transversal de infra-
estruturas, equipamentos e serviços que permite, a todos, o gozo de viagens, 
estadias e lazer sem barreiras. Um destino que seja capaz de assegurar de uma 
forma sistémica estas condições de acessibilidade será um “Destino Acessível”. 
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Autores Definição 
Darcy & Dickson (2009, 
p.34) 
“Turismo Acessível permite que as pessoas com requisitos de acesso, incluindo 
mobilidade, visão, audição e dimensões cognitivas de acesso, consigam 
participar de forma independente e com equidade em atividades turísticas 
concebidas universalmente através de bens, serviços e ambientes. Esta definição 
é abrangente a todas as pessoas, incluindo aqueles que viajam com crianças em 
carrinhos de bebé, pessoas com incapacidade e idosos”. 
INR – Instituto Nacional 
de Reabilitação (2010, 
p.21) 
“O turismo acessível foi concebido como aquele que garante o usufruto do 
turismo por pessoas que apresentem algum tipo de incapacidade ou 
incapacidade física, sensorial ou psíquica”. 
Devile (2009, p.39) 
“ Reconhece que qualquer pessoa deve poder usar os equipamentos e serviços 
turísticos, e que é necessário proporcionar uma oferta de serviços e atividades 
orientada para os gostos e preferências de pessoas que tenham um conjunto de 
limitações a que podem corresponder necessidades e exigências diferentes de 
outros segmentos da procura”. 
 
Fonte: Elaboração própria com base em APTTA- Associação de Turismo Acessível (2013); Accessible 
Portugal (2013); Câmara Municipal da Lousã (2013); Darcy & Dickson (2009, p.34); INR – Instituto 
Nacional de Reabilitação (2010, p.21); Devile (2009, p.39) 
 
O segmento do Turismo Acessível prende-se por ter características exclusivas a este tipo 
de público. É necessário reconhecer todos os tipos de incapacidade e tratar cada uma delas 
de acordo com as suas necessidades. Alguns estudos (Daruwalla e Darcy, 2004; Richard et 
al 2010) referem que a maioria das pessoas tende a tratar este público como um grupo 
homogéneo. Na realidade é fundamental agir precisamente ao contrário, cada incapacidade 
é única o que faz com que sejam um grupo bastante heterogéneo.  
As pessoas com algum tipo de incapacidade “não querem ser vistas como um segmento de 
mercado que só é tolerado devido aos direitos humanos” (Darcy, 2010, p.3). Querem ser 
recebidos da mesma forma que são as pessoas sem incapacidade, na verdade, as diferenças 
que deviam garantir a igualdade de direitos acabam muitas das vezes por acentuar ainda 
mais as disparidades entre pessoas com e sem mobilidade. (Silva & Boia, 2003).  
Apesar do mercado do Turismo Acessível ter especificidades singulares, as pessoas que o 
frequentam têm as mesmas necessidades e desejos das pessoas sem incapacidade (Yau et 
al 2004; Kastenholz et al 2010). A principal diferença que existe é que as pessoas com 
algum tipo de incapacidade têm de enfrentar um maior número de obstáculos. Obstáculos 
esses que podem inibir a sua participação no turismo. (Yau et al 2004).  
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Já em 1999 o Wall Street Journal noticiava que o mercado de viagens acessíveis na Europa 
era de 127 milhões de pessoas (Bizjak, B., Knežević, Cvetrežnik, 2010). A tendência deste 
mercado é continuar a crescer, isto deve-se a inúmeros fenómenos tais como: o 
envelhecimento da população e consequentemente o aumento da esperança média de vida. 
Estes fatores traduzem-se num aumento significativo do número de idosos que na sua 
maioria apresentam algum tipo de incapacidade (Kastenholz et al 2010).  
Um estudo realizado em cerca de 200 pessoas com algum tipo de incapacidade em 
Portugal revela dados bastante oportunos para o melhor conhecimento deste mercado. O 
estudo revela que “mais de quatro quintos dos inquiridos viajam pelo menos uma vez por 
ano, sendo que 82% realiza, essencialmente viagens domésticas.” (Kastenholz et al 2010, 
p.154). No que concerne à companhia da viagem 78% revela que viaja em família e 42% 
viaja com amigos; este tipo de público opta por viajar maioritariamente na época alta, e 
procuram destinos de praia; o meio de transporte mais utilizado é o automóvel, uma vez 
que este acaba por ser o meio mais cómodo; em média a duração das viagens é de 13 dias. 
Este mercado é descrito ainda como sendo turistas altamente fiéis a um destino quando 
sentem que são bem recebidos (Kastenholz et al 2010; Burnett e Baker, 2001). 
Caracterizam-se como tendo um rendimento disponível mais baixo que a restante 
população, no entanto gastam mais por dia do que a maioria das pessoas sem incapacidade, 
isto é possível porque possivelmente as pessoas com incapacidade poupam mais para 
viajar; o seu nível de habilitações literárias é menor comparativamente as pessoas sem 
incapacidade; e é um segmento que tende a viajar acompanhado, em grupo de mais de 2 
pessoas. As principais motivações que levam as pessoas a viajar são bastante distintas, o 
prazer de viver novas experiências, desenvolvimento pessoal, usufruir de sentimentos de 
liberdade e alegria, a aprendizagem de coisas novas e o poder superar desafios são algumas 
motivações a destacar. (Kastenholz et al 2010). 
Apostar no turismo acessível é bastante favorável porque quando as pessoas com 
mobilidade reduzida se sentem satisfeitas regressam aos locais ou serviços, apesar de 
serem um público com mais necessidades que as pessoas sem incapacidade, isso não deve 
ser um fator de exclusão social.  
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3.3- Conclusão 
Apesar de não existir um consenso sobre a definição de turismo acessível, podemos reiterar 
que o turismo acessível pode ser entendido como um tipo de turismo que reúne condições 
de acesso a nível de serviços, equipamentos e infraestruturas. Isto é, permite a todas as 
pessoas o usufruto total de um determinado produto, sem que seja necessário recorrer à 
ajuda de terceiros. O turismo acessível além de englobar as pessoas com incapacidade, 
abrange ainda idosos, grávidas, pessoas com carrinho de bebés, etc. e todas as pessoas que 
têm uma incapacidade temporária. Esta definição mostra a heterogeneidade de pessoas que 
o turismo acessível consegue abranger. No entanto é importante não esquecer que cada 
deficiência é única. As pessoas devem ter um tratamento personalizado, à medida das suas 
necessidades para que se sintam bem acolhidas. 
Ao longo dos tempos tem-se registado uma evolução no que diz respeito ao turismo 
acessível. Apesar de ser uma área ainda pouco estudada, nota-se o crescente interesse por 
parte dos investigadores. Com o passar do tempo a sociedade começou a ser alertada para a 
necessidade de inclusão das pessoas com incapacidade. O turismo foi declarado um direito 
de todos os cidadãos, e como tal, as pessoas com incapacidade recusam-se a ser vistas 
como um fardo para este sector e para a sociedade em geral. Os obstáculos que têm de 
enfrentar diariamente acabam por provocar nas pessoas com incapacidade um sentimento 
de frustração e dependência, sendo por isso urgente diminuir esses obstáculos que 
impedem a participação ativa na sociedade e o bem-estar do público em estudo. 
Sendo um grupo que se encontra em crescimento e com características, como um alto nível 
de fidelidade a um destino/ serviço quando se sentem bem tratados, níveis de despesa 
diária maiores quem comparação aos turistas sem incapacidade, e o facto de viajarem em 
grupos de pelo menos duas pessoas, justifica-se, mesmo em termos económicos, uma 
aposta forte neste mercado. Aposta essa que mais tarde se traduz não só em benefícios 
económicos para as empresas, mas também no seu reconhecimento social. 
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Capítulo 4 – A relação ente o Turismo Acessível e a Formação 
4.1-  Introdução 
Este capítulo visa abordar os dois conceitos fundamentais desta dissertação, o turismo 
acessível e a formação, fazendo um paralelismo entre estas duas áreas. É preciso entender 
qual o estado da formação nesta área, e o que se procura fazer no futuro para que os alunos 
detenham cada vez mais uma formação adequada.  
4.2-  Turismo Acessível e a Formação  
O sector do turismo, em parte é caracterizado pela forte sazonalidade, e pela oferta 
concentrar-se maioritariamente na mesma zona geográfica do país. Isto traz problemas a 
diversos níveis, nomeadamente ao nível da contratação de recursos humanos pouco 
qualificados. A falta de formação dos profissionais do sector do turismo é uma realidade 
bastante presente (Milheiro, 2002). Em 1965 foi criado o Centro Nacional de Formação 
Turística e Hoteleira, com o intuito de formar recursos humanos na área de hotelaria, 
turismo e restauração. De 1979 a 2002, a designação foi alterada para Instituto Nacional de 
Formação Turística-INFT, e de 2002 a 2007 a designação adotada foi Instituto de 
Formação Turística- INFTUR (Escolas de Turismo de Portugal, 2013).  
No entanto, as primeiras instituições a apostar no curso de turismo foram instituições de 
cariz privado, sendo elas: o Instituto de Novas Profissões e o Instituto Superior de Línguas 
e Administração, no ano de 1963/1964. A instituição pública precursora na implementação 
do curso de turismo foi a Universidade de Aveiro em 1988 (Milheiro, 2002). 
Atualmente existem vinte e seis instituições de ensino em Portugal que lecionam o curso 
com a designação de Turismo. Sendo que catorze são instituições privadas e doze são 
instituições de cariz público. Analisando os planos curriculares das instituições de ensino 
deparamo-nos com uma enorme diversidade de unidades curriculares, que abrangem 
diversos setores de ensino, isto revela a complexidade e a transversalidade que o sector do 
turismo comporta. Existiu um aumento dos cursos de turismo nos anos 90, o que deu 
origem a diversos modelos de organização curricular (Salgado, Costa, Santiago, 2010). 
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Sendo que o turismo é uma área crescente e um pilar fundamental na geração de receitas e 
criação de empregos (Salgado et al 2010), torna-se fundamental que esses empregos sejam 
ocupados por pessoas cada vez mais qualificadas. 
A educação e a formação são dois conceitos distintos, pelo que a educação prende-se por 
“princípios e ferramentas de interpretação, análise e avaliação de conhecimentos, 
desenvolvendo capacidades críticas nos sujeitos“(Cooper et al 1994 citado por Salgado et 
al 2010, p.349). Já a formação é mais técnica, consiste na aprendizagem de técnicas para a 
aplicação no sector. A educação está mais ligada à parte do “desenvolvimento da 
consciência geral”, enquanto a formação rege-se por “tarefas específicas orientadas para 
necessidades empresariais” (Westlake, 1997 citado por Salgado et al 2010, p.349). Assim e 
olhando para o panorama atual do ensino de turismo em Portugal, podemos afirmar que a 
educação está mais ligada aos cursos superiores que dotam os alunos de ferramentas 
necessárias para que no mercado de trabalho possam desenvolver o que foi aprendido- as 
suas competências mais teóricas. Ao nível da formação temos os cursos profissionais de 
turismo, onde os alunos têm um componente técnica muito forte, e onde estão preparados 
para enfrentar o mercado de trabalho de uma forma mais prática. O facto de o turismo estar 
a ser cada vez mais reconhecido como uma ciência e uma disciplina em Portugal, (Salgado 
et al 2010), faz com que exista um crescente número de pessoas a revelar interesse por esta 
área. As vagas de acesso ao ensino superior têm vindo a crescer ao longo dos anos 
(Salgado et al 2010). 
Lemos e Salgado (2012, p.26) afirmam que “a educação e formação em Turismo têm vindo 
a assumir uma importância verdadeiramente estratégica para capacitar o setor com recursos 
humanos devidamente habilitados e competentes para responder cabalmente aos desafios 
crescentes (…) ”. Um bom investimento na formação das pessoas revela no futuro um 
maior nível de saberes específicos (Salgado, 2007). É de senso comum que uma aposta na 
educação e na formação faz com que o desempenho profissional seja mais eficaz, o 
turismo não é exceção, a formação “é uma via indispensável para a competitividade 
sustentável no sector” (Salgado, 2007, p.142). O sector turístico é cada vez mais exigente 
na procura capital humano devidamente qualificado, em parte devido às mudanças de 
hábitos de consumo dos turistas, estes são cada vez mais informados e exigem uma 
prestação de serviços também mais qualificada (Salgado, 2007). Assim sendo podemos 
concluir que a formação dos empregados através da aquisição de novos conhecimentos é 
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importante e benéfica para uma melhor prestação do serviço (Tracey&Tews, 1995 citado 
por Grady&Ohlin, 2008), também a públicos específicos, como pessoas com incapacidade. 
Assim, as conclusões das Jornadas de Turismo do ISCE destacam que “é também 
importante oferecer formação que responda a setores específicos no Turismo, como o 
Turismo Acessível (…) ” (II Jornadas de Turismo do ISCE – Turismo, Formação e 
Inovação: Estudos e Experiências, 2012: 3).  
No que diz respeito a estudos realizados, que abordem a formação para lidar com pessoas 
com incapacidade, existe um cujos autores são Bizjak et al (2010). O estudo analisa cerca 
de 100 programas educacionais, em 12 países europeus e não encontraram nenhum 
programa onde fosse ministrada formação para lidar com pessoas com incapacidade, o que 
vem de certa forma corroborar a atual situação em Portugal. As escolas não têm nenhum 
tipo de programa/unidade curricular que prepare os alunos para lidar com este segmento de 
mercado com necessidades tão especiais. Quando os alunos são integrados no mercado de 
trabalho estão estar mal preparados para auxiliar as pessoas com incapacidade (Daniels et 
al 2005). Isso comprova que os alunos que têm menos formação nesta área, vão se sentir 
muito mais constrangidos nas interações com estas pessoas (Bizjak et al 2010). 
Grady e Ohlin (2008, p.168) reconhecem que “a falta de formação é uma das principais 
barreiras na indústria do turismo” que as pessoas com incapacidade enfrentam. No entanto, 
Vladimir (1998) citado por Grady e Ohlin (2008) afirma que os funcionários mais 
sensíveis e com aptidões interpessoais positivas podem ajudar estas pessoas a superar 
diversos obstáculos. Os mesmos autores defendem que uma boa maneira de formar os 
funcionários para que estes compreendam a experiência das pessoas com incapacidade é, 
por exemplo, através do role-playing. Assim eles têm a oportunidade de entender os 
obstáculos que essas pessoas têm de ultrapassar. Esta experiência direta faz com que se 
crie uma maior empatia com este público específico e ajuda a superar barreiras atitudinais, 
muitas vezes preconcebidas pelos próprios funcionários. 
Estes factos alertam-nos para a necessidade da criação de uma unidade curricular que 
prepare devidamente os alunos para que no futuro profissional saibam lidar com este 
mercado. 
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4.2.1- Boas práticas dos profissionais do sector 
Nesta secção pretende-se apresentar algumas das boas práticas que os profissionais do 
sector do turismo devem adotar quando estão perante uma pessoa com incapacidade. 
Grady e Ohlin (2008, p.164) são da opinião que “os empregados de hotelaria devem ser 
treinados para reconhecer as necessidades de pessoas com deficiência, especialmente para 
aqueles cuja deficiência é menos aparente, reduzindo assim o risco de serviço 
discriminatório”  
Comecemos por abordar as práticas em relação às pessoas cegas. O profissional de turismo 
deve saber informar sobre as acessibilidades no alojamento (localização do lancil, lugar de 
estacionamento, etc.), informar sobre os meios de transporte públicos e privados que a 
pessoa invisual pode usar e informar ainda sobre atividades de animação e lazer adaptadas 
para estas pessoas. Deverá ainda ter em conta a máxima segurança da pessoa, tendo 
atenção aos espaços estes devem ter o mínimo de obstáculos possíveis, uma vez que a 
pessoa tem dificuldade em se desviar dos mesmos. Deve tentar dar o máximo de 
autonomia a estas pessoas mas tendo sempre em conta as suas limitações. O profissional 
deve ainda tratar a pessoa da mesma forma que os clientes sem incapacidade mas sem 
nunca esquecer que precisam de um atendimento mais personalizado. (Perfil, 2010). 
 No que concerne às pessoas surdas profissional deve “estabelecer um contacto visual com 
o surdo, (…) falar pausadamente, (…) não esconder os lábios nem o rosto, (…) só falar 
para a pessoa quando estiver a olhar para si (…) ” (Perfil, 2010, p.83). O ideal seria 
profissional de turismo saber língua gestual para facilitar a comunicação, mas quando isso 
não for possível também é permitida a utilização de gestos acompanhados pela leitura 
labial por parte do surdo. 
Em relação à pessoa com mobilidade condicionada o profissional deve adotar outro tipo de 
comportamentos, como por exemplo: ajudar a ultrapassar os obstáculos e podem ainda 
ajudar à deslocação da pessoa. Essa ajuda pode ser feita através de cadeiras de rodas 
manuais ou elétricas, canadianas, andarilhos, etc. Além destes objetos também a ajuda do 
profissional de turismo se torna relevante, este deve possuir formação para saber manipular 
uma cadeira de rodas. Neste caso nunca deve manipular a cadeira sem autorização prévia, 
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uma vez obtida a autorização deve seguir as indicações que a pessoas dá, para que o 
processo seja mais eficaz. Relativamente à utilização de canadianas, quando as arrumar 
deve ter sempre em atenção deixá-las ao alcance da pessoa, e quando ajuda na locomoção 
deve deixar que seja a pessoa com incapacidade a marcar o ritmo da deslocação. Outra 
situação a ter em conta é o tratamento da pessoa, o profissional deve dirigir-se à pessoa 
com normalidade, afinal a pessoa tem poder de comunicação. Deve respeitar o seu tempo e 
espaço e a sua capacidade de decisão, para satisfazer plenamente o cliente e 
consequentemente ele regresse no futuro. 
Por vezes não é fácil saber lidar com este tipo de público, exigem uma atenção redobrada e 
muitas vezes os profissionais não se sentem devidamente preparados para os receber. Não 
se pode esquecer que cada pessoa é uma pessoa, e que o atendimento personalizado é 
fundamental para que eles se sintam bem acolhidos, para isso o profissional de turismo 
deve tratar a pessoa com respeito, deixar que a pessoa tente fazer as coisas sozinho e ajudar 
quando achar que é estritamente necessário. Não deve existir uma atitude de superproteção 
nem de desproteção, é tentar manter o equilíbrio entre as duas. A linguagem a ser utilizada 
deve ser clara, e deve informar sobre os equipamentos disponíveis. O profissional deve ter 
sensibilidade e não propor uma atividade que sabe que a pessoa não consegue realizar pois 
isso pode deixá-lo de alguma forma constrangido.  
O profissional de turismo não deve esquecer que os familiares da pessoa com incapacidade 
merecem uma atenção especial. Muitas vezes sentem-se cansados física e 
psicologicamente e têm um nível de frustração maior devido ao isolamento que a 
sociedade impõe a estas pessoas. O profissional deve ter o cuidado de providenciar (caso 
seja necessário e pedido da família) um acompanhante para ajudar durante as férias, para 
que os familiares da pessoa com incapacidade possam usufruir das suas férias também. 
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4.3- Conclusão 
O panorama atual dos cursos de Turismo em Portugal revela uma crescente procura por 
parte dos alunos; prova disso é o aumento do número de vagas no acesso ao ensino 
superior. A presente secção permitiu distinguir o conceito de formação e educação, sendo 
que a formação é vista como uma aprendizagem mais técnica e a educação como uma 
aprendizagem mais teórica.  
A análise de diferentes planos curriculares de instituições de ensino superior em Portugal 
revela que existe muita diversidade nas unidades curriculares. Concretamente, existem 
cursos mais virados para a vertente de gestão, outros para a vertente da cultura, etc. Isto 
revela a complexidade e a transversalidade da indústria do turismo, porque na verdade esta 
é composta por diferentes áreas, às quais os alunos devem saber dar resposta. Verifica-se 
ainda a quase inexistência de unidades curriculares que abordem diretamente o turismo 
acessível, num estudo publicado em 2010 (Bizjak et al 2010) sobre 100 cursos existentes 
em 12 países Europeus  
A realidade e a complexidade do sector do turismo exigem que as pessoas que ocupem 
cargos na gestão e prestação do serviço turístico sejam cada vez mais qualificadas em todas 
as áreas. Cabe às instituições de ensino dotar os alunos de competências em diversas áreas, 
porque “a falta de formação é uma das principais barreiras na indústria do turismo”, 
também e sobretudo para um acesso universal à experiência turística (Grady & Ohlin, 
2008, p.168). 
Como já foi referido noutras secções, a falta de formação adequada cria um sentimento de 
constrangimento nos alunos, porque não se sentem devidamente habilitados a lidar com 
este tipo de público. Não conhecem as suas limitações, nem as suas necessidades, não 
sabem quando oferecer ajuda, nem como abordar as pessoas com incapacidade. Essa falta 
de formação acaba por provocar um sentimento de frustração também nas pessoas com 
incapacidade. 
Uma das maneiras de ultrapassar a falta de formação destes alunos no ensino superior pode 
ser através da confrontação com boas práticas. A secção apresentou algumas das boas 
práticas que os alunos podem aplicar quando atendem e procuram satisfazer pessoas com 
diferentes tipos de deficiência. 
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Capítulo 5 – Metodologia 
5.1- Introdução 
Após uma cuidada revisão da literatura, torna-se relevante definir um processo 
metodológico que vá ao encontro das diversas questões de investigação e objetivos 
evidenciados. Nesta secção apresentam-se os objetivos do estudo empírico realizado, bem 
como os métodos de recolha de dados e os métodos de análise de dados utlizados. 
 
5.2-  Objetivos 
O objetivo geral desta dissertação é avaliar o nível de conhecimento dos alunos da 
licenciatura de turismo sobre o mercado de turismo acessível. 
Por sua vez, os objetivos específicos são avaliar se as competências que os inquiridos 
adquirem variam de acordo com: 
 Ter ou não um familiar/amigo com incapacidade; 
 Os familiares/amigos necessitarem, ou não, de ajuda para se movimentarem; 
 Frequência de contacto com um familiar ou amigo com incapacidade; 
 Frequência de viagens que já realizou com pessoas com incapacidade; 
 Possuírem alguma unidade curricular que aborde o turismo acessível na 
licenciatura; 
 Leituras sobre turismo acessível; 
 Visionamento de programas sobre turismo acessível;  
 Licenciatura contribui para aumentar o conhecimento sobre o mercado de turismo 
acessível;  
 A idade;  
 O género;  
  Tipo de ensino (universitário ou politécnico). 
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5.3- Método de recolha de dados 
Os métodos de recolha de dados têm como finalidade dar resposta aos objetivos de 
investigação anteriormente definidos. Para a recolha de dados optou-se por um inquérito 
por questionário, que para ser construído teve como base os seguintes passos: 
 Definição da população em estudo; 
 Amostra; 
 Instrumento de inquirição: questionário; 
 Método de administração; 
 Métodos de Análise de dados. 
  
5.3.1-  População  
Após uma pesquisa na DGES - Direção Geral do Ensino Superior (2012) sobre os cursos 
de turismo lecionados em Portugal conclui-se que, no que concerne aos cursos de 1ºciclo, 
existem: 
 14 Cursos em Instituições Privadas (7 são lecionados em Institutos Politécnicos e 7 
em Universidades); 
 12 Cursos em Instituições Públicas (8 são lecionados em Institutos Politécnicos e 4 
em Universidades). 
Após a análise dos planos curriculares dos cursos com a designação de Turismo, apenas 
uma licenciatura apresenta uma unidade curricular que integra de alguma forma o turismo 
acessível, essa licenciatura é lecionada pela UTAD- Universidade de Trás os Montes e 
Alto Douro, e o nome da unidade curricular é Turismo para populações especiais.  
Para aplicar o inquérito é necessário selecionar a população em estudo. A população deste 
estudo é constituída pelos alunos do terceiro ano da licenciatura de turismo, uma vez que 
se considerou que estariam mais habilitados para se pronunciar e revelar a formação obtida 
em turismo acessível. Optou-se ainda também por incluir na população em estudo apenas 
os cursos com a designação de Turismo, para que a população fosse uniforme no que diz 
respeito à estrutura curricular. Finalmente optou-se por incluir na população em análise os 
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cursos de turismo ministrados em instituições públicas, por possuírem uma estrutura 
curricular mais uniforme.  
5.3.2-  População em Estudo  
Depois de definir a população em estudo é necessário escolher a técnica de amostragem a 
utilizar na realização da dissertação. Assim sendo, o universo escolhido para a realização 
do estudo consiste nos alunos que frequentam o terceiro ano de um curso de turismo 
ministrado por uma instituição pública. Posteriormente selecionaram-se apenas as intuições 
de cariz público para a aplicação do questionário, de forma a balizar ainda mais a 
população em estudo optou-se por escolher os alunos do terceiro ano. A escolha dos alunos 
de terceiro ano, deve-se ao facto de estes estarem a terminar a sua licenciatura. Isto é, já 
estão na posse de conhecimentos suficientes para poderem dar a sua opinião em relação à 
formação obtida durante a licenciatura em termos de turismo acessível. 
 
Figura 5.1 - Mapa com localização das instituições 
Fonte: Elaboração própria com base em http://www.opcaopmemais.com/home/mapa-de-portugal 
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A Figura 5.1 permite observar a dispersão geográfica nacional dos cursos que foram objeto 
de análise nesta investigação. Por sua vez, na Tabela 5.1, estão os resultados obtidos em 
termos de número de questionários preenchidos por instituição de ensino. 
Tabela 5.1 - Instituição de ensino, escola, curso e número de respostas obtidas 
Instituição de 
Ensino 
Escola/Departamento Curso 
Nº respostas 
obtidas 
Instituto Politécnico de 
Beja Escola Superior de Tecnologia e Gestão 
Turismo 9 
Instituto Politécnico de 
Bragança 
Escola Superior de Comunicação, 
Administração e Turismo de Mirandela 
Turismo 18 
Instituto Politécnico de 
Coimbra Escola Superior de Educação de Coimbra 
Turismo 4 
Instituto Politécnico de 
Leiria 
Escola Superior de Turismo e Tecnologia 
do Mar de Peniche 
Turismo 8 
Instituto Politécnico de 
Portalegre 
Escola Superior de Educação de 
Portalegre 
Turismo 17 
Instituto Politécnico de 
Viana do Castelo 
Escola Superior de Tecnologia e Gestão 
de Viana do Castelo 
Turismo 17 
Instituto Politécnico de 
Viseu 
Escola Superior de Tecnologia e Gestão 
de Viseu 
Turismo 19 
Universidade de Aveiro Departamento de Economia, Gestão e 
Engenharia Industrial 
Turismo 18 
Universidade de Évora Escola de Ciências Sociais Turismo 20 
Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro 
Escola de Ciências Humanas e Sociais 
(Chaves) 
Turismo 14 
Universidade do Algarve Escola Superior de Gestão, Hotelaria e 
Turismo de Faro 
Turismo 0* 
* A não obtenção de respostas por parte desta instituição de ensino deve-se ao facto dos alunos de terceiro ano se 
encontrarem a realizar um estágio quando se procedeu ao envio dos questionários. 
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5.3.3-  Instrumento de inquirição: Questionário 
Esta secção explica detalhadamente a construção do questionário, para que seja possível 
constatar se os alunos obtêm ou não formação na área do turismo acessível. É de realçar o 
facto de não existir nenhum estudo nesta área o que torna mais árdua a tarefa da construção 
de um questionário. Este questionário foi construído com base na revisão da literatura.  
O questionário divide-se em cinco partes distintas: (i) a experiência pessoal do inquirido 
com o turismo acessível, (ii) a perceção do inquirido sobre as características das pessoas 
com incapacidade, (iii) a perceção do inquirido sobre as motivações e comportamentos em 
viagem das pessoas com incapacidade, (iv) a relação pessoal dos inquiridos com pessoas 
com incapacidade e, por fim, (v) a caracterização sociodemográfica dos alunos. 
A Tabela 5.2 é relativa à primeira parte do questionário, esta parte corresponde à 
experiência do inquirido com o turismo acessível. Assim podemos compreender a perceção 
dos alunos sobre o turismo acessível, o contacto pessoal desses alunos com esse fenómeno 
e a formação obtida neste domínio, tanto dentro da licenciatura como fora desta.  
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Tabela 5.2 - Perceção do inquirido sobre a sua experiência com turismo acessível 
Objetivos Questões Fontes 
Compreender a perceção dos alunos 
sobre o conceito de turismo 
acessível 
O que entende por Turismo 
Acessível? 
A questão foi formulada com base 
no conhecimento sobre este tipo de 
turismo. Não se conhece nenhum 
estudo sobre este objeto de análise 
Saber se os inquiridos possuem 
familiares ou amigos com 
incapacidades 
 Averiguar a frequência de 
contacto com essas pessoas. 
Tem algum familiar ou amigo com 
incapacidade? 
Se sim, com que frequência 
contacta com essas pessoas? 
A questão foi formulada com base 
no conhecimento sobre este tipo de 
turismo. Não se conhece nenhum 
estudo sobre este objeto de análise 
Saber qual o tipo de incapacidade 
das pessoas com as quais os 
inquiridos têm contato 
Qual o tipo de incapacidade? 
Pinho, P., Kastenholz, E., 
Figueiredo, E., Eusébio, C., Moura, 
A., Lima, J. (2010) 
Verificar se a pessoa precisa de 
ajuda para se deslocar. 
 Caso necessite de ajuda, 
qual o tipo de ajuda. 
A pessoa necessita de algum tipo 
de ajuda para se movimentar? 
Se sim, que tipo de ajuda necessita 
para facilitar a sua mobilidade 
Pinho, P., Kastenholz, E., 
Figueiredo, E., Eusébio, C., Moura, 
A., Lima, J. (2010) 
Saber com que frequência o 
inquirido realiza viagens com 
pessoas com incapacidade 
 Avaliar quantas viagens já 
realizaram. 
Com que frequência faz viagens 
com essa pessoa ou com outra 
pessoa com incapacidade? 
Se sim, quantas viagens já fez com 
essa(s) pessoa(s)? 
A questão foi formulada com base 
no conhecimento sobre este tipo de 
turismo. Não se conhece nenhum 
estudo sobre este objeto de análise 
Percecionar se o turismo acessível já 
foi abordado em alguma unidade 
curricular no decorrer da licenciatura 
em turismo. 
Em que unidades curriculares 
abordaram o turismo acessível e 
quais os tópicos que foram debatidos 
A temática do turismo acessível 
foi abordada em alguma unidade 
curricular da licenciatura de 
turismo que está a frequentar? 
Se sim, em que unidade(s) 
curricular(es) e quais os tópicos 
que foram analisados? 
A questão foi formulada com base 
no conhecimento sobre este tipo de 
turismo. Não se conhece nenhum 
estudo sobre este objeto de análise 
 
 
As questões incluídas na segunda parte do questionário (Tabela 5.3) pretendem avaliar a 
perceção dos inquiridos face às características das pessoas com incapacidade. De forma a 
balizar as respostas dos inquiridos foi apresentada uma escala de Likert numerada de 1 a 5, 
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sendo que o 1 corresponde a “discordo totalmente” e o 5 corresponde a “concordo 
totalmente”. Pretende-se saber qual o grau de concordância dos inquiridos em relação a 
algumas afirmações. É de ter em conta que os itens avaliados nesta questão foram retirados 
da literatura. Este bloco de questões apresenta ainda duas perguntas abertas, o que permite 
ao inquirido exprimir a sua opinião em relação aos principais constrangimentos com que as 
pessoas com incapacidade se deparam quando realizam uma viagem, e como é que as 
pessoas com incapacidade tentam ultrapassar os obstáculos que têm de enfrentar. 
Tabela 5.3 - Perceção dos inquiridos sobre as características das pessoas com incapacidade 
Objetivos Questões Fontes 
Compreender a perceção dos 
inquiridos face às características 
das pessoas com incapacidade 
As pessoas com incapacidade: 
1) São mais vulneráveis ao 
isolamento. 
2) Têm um nível de habilitações 
literárias inferior às pessoas ditas 
normais. 
3) São, na sua maioria, idosos. 
4) Tem um rendimento médio 
familiar inferior ao das pessoas 
sem deficiência. 
Pinho, P., Kastenholz, E., 
Figueiredo, E., Eusébio, C., 
Moura, A., Lima, J. (2010) 
Kastenholz, E., Eusébio, C., 
Moura, A., Figueiredo, E. (2010) 
 
Compreender se os inquiridos 
sabem quais os principais 
constrangimentos com que as 
pessoas com incapacidade se 
deparam 
Na sua opinião, quais são os 
principais constrangimentos com 
que as pessoas com incapacidade 
se deparam quando viajam? 
Perfil (2010) Projecto Turismo 
Inclusivo_ CECD: Centro de 
Educação para o Cidadão 
Deficiente Mira Sintra, Módulo 1: 
Oportunidades e Desafios 
Avaliar se os inquiridos sabem 
como as pessoas com 
incapacidade podem ultrapassar os 
obstáculos 
E como procuram ultrapassar 
estes obstáculos? 
A questão foi formulada com base 
no conhecimento sobre este tipo 
de turismo. Não se conhece 
nenhum estudo sobre este objeto 
de análise 
 
Capítulo 5 - Metodologia 
 
Turismo Acessível e a Formação no Ensino Superior   Página | 54 
Objetivos Questões Fontes 
Avaliar se o inquirido realizou 
alguma formação nesta área fora da 
licenciatura. 
 Quantas formações o 
inquirido efetuou 
 Pediu-se para que 
resumissem sucintamente a 
formação. 
Fez alguma formação (fora do 
âmbito da licenciatura em turismo) 
na área do turismo acessível? 
Se sim, quantas? 
Descreva resumidamente cada 
uma dessas formações 
A questão foi formulada com base 
no conhecimento sobre este tipo de 
turismo. Não se conhece nenhum 
estudo sobre este objeto de análise 
 
A Tabela 5.4 corresponde à terceira parte do questionário, Nesta tabela estão descritas as 
questões para avaliar a perceção dos inquiridos das motivações e comportamentos em 
viagem das pessoas com incapacidade. Nesta questão, mais uma vez, foi utilizada uma 
escala de Likert, de forma a poder limitar as respostas dos inquiridos, numerada de 1 a 5, 
sendo que o 1 corresponde a “discordo totalmente” e o 5 corresponde a “concordo 
totalmente”. Tendo em conta a revisão da literatura foi possível retirar um conjunto de 
frases que permitem avaliar a perceção dos alunos face a este tema.  
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Tabela 5.4 - Perceção dos inquiridos sobre as motivações/comportamento em viagem das 
pessoas com incapacidade 
Objetivos Questões Fontes 
Saber qual o grau de 
concordância dos alunos 
em relação às diversas 
motivações e 
comportamentos das 
pessoas com incapacidade 
em viagem. Para a 
construção desta questão 
foram retirados 22 itens, 
tendo em conta a revisão 
da literatura. 
As pessoas com algum tipo de incapacidade: 
1) procuram relaxar e fugir à rotina. 
2) têm como motivação nas viagens melhorar a 
sua saúde. 
3) desejam sentir novas experiências. 
4) pretendem ser desafiadas física e 
intelectualmente. 
5) quando sentem uma grande dependência de 
outras pessoas, podem restringir as suas 
viagens. 
6) têm um menor desejo de regressar ao 
destino quando se deparam com falta de 
conhecimento e com uma má prestação de 
serviços. 
7) sentem-se frustradas com a falta de 
preparação dos serviços. 
8) procuram aprender coisas novas. 
9) querem ter sentimentos de liberdade e 
alegria. 
10) não viajam porque as pessoas olham-
nas de forma diferente. 
11) precisam de uma atenção especial (ex: 
falar de forma clara; manter contacto visual, 
etc.) 
12) necessitam de ser muito protegidas. 
13) evitam viajar pelos problemas que vão 
encontrar. 
14) não gostam de ser “misturados” com 
pessoas sem incapacidade, gostam de ter 
produtos/ serviços, destinados apenas ao seu 
grupo de incapacidade. 
15) gastam mais por dia numa viagem do 
que os visitantes sem deficiência. 
 
MT, 2007; Neumann, 
2004; Buhalis et al., 2006 
e Szczygiel e Piotrowicz, 
1995, TQ, 2002 
Van Horn, 2002 
citados por Pinho et al 
(2010) 
 
 
 
Pinho, P., Kastenholz, E., 
Figueiredo, E., Eusébio, 
C., Moura, A., Lima, J. 
(2010) 
 
Daniels, M., Rodgers, E., 
Wiggins, B. (2005) 
 
Richards, V., Pritchard, 
A., Morgan, N. (2010) 
 
Burnett, J. Baker, H 
(2001) 
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Objetivos Questões Fontes 
 
16) têm uma elevada taxa de fidelização 
aos destinos. 
17) tendem a viajar em grupo. 
18) sentem-se capazes de viajar. 
19) realizam viagens maioritariamente 
domésticas. 
20) utilizam, na sua maioria, o automóvel 
para viajar. 
21) gostam de desfrutar da natureza. 
22) dependem muito dos outros, em todas 
as atividades que realizam durante as viagens. 
 
 
A penúltima parte do questionário é apresentada na Tabela 5.5 e aborda a relação do 
inquirido com as pessoas com incapacidade, a pergunta oito aborda um conjunto de frases 
baseadas na revisão bibliográfica que têm como intuito avaliar a relação com estas pessoas. 
A escala utilizada foi a de Likert, uma vez que permite limitar as respostas dos inquiridos, 
numerada de 1 a 5, sendo que o 1 corresponde a “discordo totalmente” e o 5 corresponde a 
“concordo totalmente”.  
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Tabela 5.5 - Relação do inquirido com pessoas com incapacidade 
 
 
Objetivos Questões Fontes 
Compreender qual o grau de 
relação do inquirido face às 
pessoas com incapacidade, isto 
é, se procura estar informado 
em relação a esta temática. Para 
a construção desta questão 
foram retirados 7 itens, tendo 
em conta a revisão da literatura. 
1) Procuro ler sobre a temática do 
turismo acessível. 
2) Vejo programas e documentários 
sobre o turismo acessível. 
3) Consigo relacionar-me com 
pessoas com deficiência, sem me 
sentir constrangido. 
4) Não sei como me dirigir às pessoas 
com incapacidade. 
5) Disponibilizo-me a ajudar pessoas 
com deficiência quando as encontro na 
rua. 
6) Sinto-me bem preparada(o), em 
termos de formação, para lidar com 
pessoas com incapacidade. 
7) A licenciatura em turismo tem 
contribuído para aumentar o meu 
conhecimento sobre turismo acessível. 
A questão foi formulada com 
base no conhecimento sobre 
este tipo de turismo Não se 
conhece nenhum estudo sobre 
este objeto de análise.  
Bizjak et al (2010) 
Tentar compreender se os 
inquiridos têm a noção das boas 
práticas necessárias a ter numa 
unidade hoteleira para com 
pessoas com incapacidade 
Em situações concretas, por exemplo 
na hotelaria, que tipo de atitudes/ 
comportamentos um profissional 
deverá ter para com as pessoas com 
incapacidade (por exemplo na 
receção)? 
Perfil (2010) Projecto 
Turismo Inclusivo_ CECD: 
Centro de Educação para o 
Cidadão Deficiente Mira 
Sintra, Módulo 2: Hotelaria 
 
Tentar compreender se os 
inquiridos têm a noção das boas 
práticas necessárias a ter no 
sector da restauração para com 
pessoas com incapacidade 
E que atitudes/ comportamentos 
seriam adequados, perante este 
público, num restaurante? 
Perfil (2010) Projecto 
Turismo Inclusivo_ CECD: 
Centro de Educação para o 
Cidadão Deficiente Mira 
Sintra, Módulo 3: Restauração 
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A última parte do inquérito corresponde à caracterização sociodemográfica dos inquiridos. 
As perguntas estão numeradas de doze a quinze, sendo elas a idade, o sexo, o local de 
residência e a instituição de ensino superior que frequentam. Estes dados são importantes 
porque permitem conhecer o Perfil da população em estudo. 
 
5.3.4-  Validação do questionário 
O objetivo do pré-teste é saber se o questionário está bem construído e se não suscita 
qualquer tipo de dúvida. Segundo Ferreira e Campos (2001, p.7) o“ Pré-teste, consiste em 
testar o questionário antes de este ser utilizado em definitivo, aplicando alguns exemplares 
a uma parte da população.” O pré-teste do questionário foi realizado no dia 13 de Maio, a 
dezoito alunos da licenciatura de turismo na Universidade de Aveiro. Os alunos 
demoraram entre 6 a 15 minutos a responder ao questionário, o que é encarado como um 
tempo razoável. Como resultado final, e tendo em conta a opinião das pessoas que 
responderam ao pré-teste, foram feitas pequenas alterações a nível de linguística e de 
ortografia. 
5.3.5-  Método de administração  
 
A recolha de dados foi feita de duas formas distintas. Começou-se por identificar as 
pessoas com quem contactar, preferencialmente os diretores dos cursos de turismo. Foi 
explicado o questionário, o que era pretendido e a maneira de administração. O segundo 
Objetivos Questões Fontes 
Averiguar se na opinião dos 
inquiridos as empresas podem 
ter algum tipo de benefícios 
Quais os benefícios que as empresas 
podem retirar apostando no turismo 
acessível? 
Moura, A., Kastenholz, E. 
(2010) 
Perceber se os inquiridos 
conseguem ter a noção de 
aspetos negativos das empresas 
apostarem no turismo acessível 
Considera que apostar no turismo 
acessível pode trazer aspetos negativos 
para a empresa? Se sim, quais? 
A questão foi formulada com 
base no conhecimento sobre 
este tipo de turismo. Não se 
conhece nenhum estudo sobre 
este objeto de análise 
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passo foi o envio dos questionários pelo correio para que as pessoas contactadas 
administrassem o questionário em sala de aula, aos alunos previamente selecionados. As 
pessoas contactadas ficaram responsáveis pelo envio dos questionários até ao dia 14 de 
Junho de 2013. Foram enviados 240 questionários, dos quais foram obtidos 131 respostas 
válidas. 
Tendo em conta o facto de alguns alunos se encontrarem a realizar estágios e não poderem 
responder ao inquérito em sala de aula, optou-se por colocar o inquérito online. O inquérito 
foi feito pelos Serviços de Tecnologias de Informação e Comunicação da Universidade de 
Aveiro e esteve 16 dias online (entre o dia 30 de maio de 2013 e o dia 14 de junho de 
2013). O software utilizado para a construção do inquérito online foi o LimeSurvey. Foram 
obtidas 13 respostas válidas. Este procedimento completo levou a uma amostra total de 144 
questionários com respostas válidas. 
5.4.  Métodos de Análise de dados 
Após a recolha dos dados junto dos alunos inquiridos, seguiu-se a análise e tratamento dos 
dados. Começou-se por inserir todos os questionários no programa SPSS - Statistical 
Package for the Social Sciences, criando assim uma base de dados. Para se proceder à 
análise dos dados foram utilizados os seguintes métodos: 
a) Métodos de análise de estatística univariada; 
b) Métodos de análise de estatística bivariada. 
 
a) Métodos de análise de estatística univariada 
A análise univariada foi o primeiro método a ser utilizado nesta investigação, de forma a 
caracterizar os inquiridos relativamente à situação sociodemográfica, saber se têm 
familiares/amigos com incapacidade, se esses familiares/amigos precisam de ajuda para se 
movimentar. O recurso à análise univariada também permitiu avaliar asperceções dos 
inquiridos sobre as características das pessoas com incapacidade; as motivações e 
comportamento em viagem das pessoas com incapacidade e a sua relação com as pessoas 
com incapacidade (Tabela 5.6). 
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Tabela 5.6- Análises estatísticas univariadas 
Objetivos Tipo de análise Métodos de análise utilizados 
Caracterização sociodemográfica dos 
inquiridos 
Univariada 
Medidas de localização e 
tendência central. 
Medidas de Dispersão 
Tabelas de Frequências 
Saber qual o tipo de incapacidade que 
os familiares/amigos dos inquiridos 
têm 
Univariada 
Quadros de distribuição de 
frequências 
Analisar o tipo de ajuda requerido 
pelos familiares e amigos dos 
inquiridos com incapacidade 
Univariada 
Quadros de distribuição de 
frequências 
Analisar as características das pessoas 
com incapacidade, as motivações/ 
comportamentos de viagem e a relação 
com as pessoas com incapacidade 
Univariada 
Medidas de localização e 
tendência central 
Medidas de Dispersão 
Tabela de Frequências 
 
b) Métodos de análise de estatística bivariada 
De forma a verificar se existiam diferenças estatisticamente significativas nas 
competências adquiridas pelos inquiridos de acordo com um conjunto de fatores 
enunciados na secção 5.2 deste capítulo foram utilizados os testes estatísticos enunciados 
na Tabela 5.7. 
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Tabela 5.7- Análises estatísticas bivariadas 
Objetivos 
Tipo de 
análise 
Métodos de 
análise 
utilizados 
Analisar se existem diferenças em termos de género na perceção dos 
inquiridos em sobre: 
 
- características das pessoas com incapacidade; 
- as motivações e comportamentos de viagem das pessoas com incapacidade; 
- relação dos inquiridos com as pessoas com incapacidade. 
Bivariada 
Teste de 
igualdade de 
médias – 
Teste t 
Analisar se existem diferenças na perceção dos inquiridos em termos de 
idade, sobre: 
 
- características das pessoas com incapacidade;  
- as motivações e comportamentos de viagem das pessoas com incapacidade; 
- relação dos inquiridos com as pessoas com incapacidade 
Bivariada 
Correlação de 
Spearman 
Analisar se existem diferenças na perceção dos inquiridos consoante o tipo 
de ensino superior que frequentam (universitário e politécnico) sobre: 
 
- características das pessoas com incapacidade; 
- as motivações e comportamentos de viagem das pessoas com incapacidade; 
- relação dos inquiridos com as pessoas com incapacidade 
Bivariada 
Teste de 
igualdade de 
médias – 
Teste t 
Analisar se existem diferenças na perceção dos inquiridos consoante têm, ou 
não um amigo/familiar com incapacidade , sobre: 
 
- características das pessoas com incapacidade; 
- as motivações e comportamentos de viagem das pessoas com incapacidade; 
- relação dos inquiridos com as pessoas com incapacidade 
Bivariada 
Teste de 
igualdade de 
médias – 
Teste t 
Analisar se existem diferenças na perceção dos inquiridos, de acordo com o 
facto de o familiar/amigo com incapacidade necessitar de ajuda para se 
movimentar, sobre: 
 
- características das pessoas com incapacidade; 
- as motivações e comportamentos de viagem das pessoas com incapacidade; 
- relação dos inquiridos com as pessoas com incapacidade 
Bivariada 
Teste Mann-
Whitney U 
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Objetivos 
Tipo de 
análise 
Métodos de 
análise 
utilizados 
Analisar se existem diferenças na perceção dos inquiridos relativamente à 
frequência de contacto com pessoas com incapacidade sobre: 
 
- características das pessoas com incapacidade; 
- as motivações e comportamentos de viagem das pessoas com incapacidade; 
- relação dos inquiridos com as pessoas com incapacidade 
Bivariada 
Correlação de 
Spearman 
Analisar se existem diferenças na perceção dos inquiridos relativamente à 
frequência de viagens realizadas com pessoas com incapacidade sobre: 
 
- características das pessoas com incapacidade; 
- as motivações e comportamentos de viagem das pessoas com incapacidade; 
- relação dos inquiridos com as pessoas com incapacidade 
Bivariada 
Correlação de 
Spearman 
Analisar se existem diferenças na perceção dos inquiridos relativamente à 
leitura sobre turismo acessível sobre: 
 
- características das pessoas com incapacidade; 
- as motivações e comportamentos de viagem das pessoas com incapacidade; 
- relação dos inquiridos com as pessoas com incapacidade 
Bivariada 
Correlação de 
Spearman 
Analisar se existem diferenças na perceção dos inquiridos relativamente ao 
visionamento de programas/documentários relativo ao turismo acessível 
sobre: 
 
- características das pessoas com incapacidade; 
- as motivações e comportamentos de viagem das pessoas com incapacidade; 
- relação dos inquiridos com as pessoas com incapacidade 
Bivariada 
Correlação de 
Spearman 
Analisar se existem diferenças na perceção dos inquiridos relativamente ao 
facto da licenciatura contribuir para aumentar o conhecimento sobre turismo 
acessível, sobre: 
 
- características das pessoas com incapacidade; 
- as motivações e comportamentos de viagem das pessoas com incapacidade; 
- relação dos inquiridos com as pessoas com incapacidade 
Bivariada 
Correlação de 
Spearman 
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5.5.  Conclusões 
Este capítulo integra os objetivos gerais da dissertação, apresenta o método de recolha de 
dados e expõe os métodos de análise de dados utilizados. 
O principal objetivo é avaliar o nível de conhecimento dos alunos da licenciatura de 
turismo sobre o mercado de turismo acessível, avaliando para isso as suas competências. 
Pretende-se ainda saber se o nível de conhecimento dos alunos das características das 
pessoas com incapacidade, das motivações/comportamento em viagem das pessoas com 
incapacidade e a facilidade com que os inquiridos se relacionam com pessoas com 
incapacidade variam consoante determinados fatores, tais como, a idade, o género, entre 
outros. 
O método de recolha de dados eleitos foi o inquérito por questionário, e o universo 
escolhido para a realização da dissertação foi os alunos de turismo, de instituições de 
ensino superior público que frequentavam o terceiro ano da licenciatura. 
Todos os alunos foram inquiridos até ao dia 14 de Junho de 2013, tanto no inquérito em 
sala de aula, como no inquérito online. O questionário era composto por cinco partes, 
sendo que a primeira parte era sobre a experiência do inquirido com turismo acessível; a 
segunda parte sobre a perceção das características das pessoas com incapacidade; a terceira 
parte era sobre a perceção dos inquiridos sobre as motivações e comportamentos em 
viagem das pessoas com incapacidade; a penúltima parte abordava a relação dos inquiridos 
com pessoas com incapacidade e a última parte dizia respeito à caracterização 
sociodemográfica do inquirido. 
A última etapa foi definir os métodos de análise de dados a utilizar, optou-se pela análise 
univariada e bivariada de forma a dar resposta a todos os objetivos propostos nesta 
investigação.  
No capítulo seguinte são apresentados os resultados obtidos nesta investigação 
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Capítulo 6 - Apresentação e Análise dos Resultados 
 
 6.1- Introdução 
O objetivo do presente capítulo é apresentar e analisar os resultados obtidos. Neste capítulo 
são apresentados os dados relativos à caracterização sociodemográfica dos inquiridos, bem 
como:   
(i) -perceção dos inquiridos relativamente às características das pessoas com incapacidade; 
(ii) - perceção dos inquiridos relativamente às motivações e comportamentos de viagem; 
(iii) – relação dos inquiridos com pessoas com incapacidade. 
Estas perceções acima descritas vão ser relacionadas com alguns fatores, nomeadamente, a 
idade, o género, a instituição de ensino superior que frequentam, entre outros, no sentido 
de identificar os fatores poderão influenciar o nível de conhecimentos obtido pelos 
inquiridos do mercado de turismo acessível 
6.2 Caracterização sociodemográfica dos inquiridos 
Nesta secção serão apresentados os resultados que dizem respeito à caracterização 
sociodemográfica dos inquiridos. A Tabela 6.1 apresenta o género, a idade, o distrito, o 
ano e o curso dos inquiridos. No que diz respeito ao género, existe uma predominância dos 
inquiridos do sexo feminino com 63,89%, ou seja mais de metade dos inquiridos são 
raparigas. Relativamente à idade, a idade média dos inquiridos é 24,11 anos e o desvio-
padrão é de 6,451, pode-se ainda acrescentar que a média de idades dos inquiridos do sexo 
masculino é de 24,98 anos e do sexo feminino é de 23,61 anos.  
Do total de inquiridos 13,89% residem no distrito de Aveiro, 9,3% no distrito de Viseu e 
8,33% nos distritos de Braga, Portalegre e Viana do Castelo. 
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Tabela 6.1- Perfil sociodemográficos dos inquiridos  
 
  
Descrição N % Média
Desvio- 
Padrão
Género 144 100,00%
Masculino 52 36,11%
Feminino 92 63,89%
Idade 144 100,00% 24,111 6,451
15-24 108 75,00%
25-44 30 20,83%
45-64 6 4,16%
Distrito 141 97,96%
Aveiro 20 13,89%
Beja 7 4,86%
Braga 12 8,33%
Bragança 10 6,94%
Castelo Branco 2 1,39%
Coimbra 2 1,39%
Évora 10 6,94%
Faro 1 0,69%
Guarda 2 1,39%
Leiria 10 6,94%
Lisboa 3 2,08%
Portalegre 12 8,33%
Porto 10 6,94%
Santarém 3 2,08%
Setúbal 5 3,47%
Viana do Castelo 12 8,33%
Vila Real 7 4,86%
Viseu 13 9,03%
Perfil Sócio-Demográfica dos Inquiridos
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6.3- O que os inquiridos entendem por Turismo Acessível 
Em primeira instância questionou-se relativamente ao que cada aluno entende por turismo 
acessível. Esta questão é aberta, o que permite aos inquiridos responder de forma livre, 
podendo assim exprimir as suas opiniões de forma mais completa. 
Os inquiridos têm perceções diferentes no que respeito ao turismo acessível. Em seguida 
irão ser apresentadas algumas das respostas dos alunos inquiridos. Um dos inquiridos 
refere que o Turismo acessível “é o turismo para todos, desde pessoas com menos 
rendimentos a pessoas com deficiência”. O inquirido começa por abordar o turismo 
acessível como sendo um turismo para pessoas com um rendimento muito baixo, isto 
revela uma falta de conhecimento. No entanto, aborda em seguida o aspeto da deficiência, 
limitando um pouco a sua resposta. Existem respostas que abordam o turismo acessível 
como sendo” um conjunto de infraestruturas para o turismo que estão preparadas para 
receber turistas com algum tipo de incapacidade, permanente ou temporária”. Este aluno 
refere que o turismo acessível é apenas para as pessoas com incapacidade, no entanto faz a 
distinção entre ser ou não temporária. É de referir que existem alunos que têm a plena 
consciência do que é o turismo acessível, sendo que o descrevem como sendo “ (…) aquele 
que contem todo o tipo de pessoas, ou seja com deficiência ou não”. Considera-se que uma 
das respostas mais completa refere o turismo acessível como “Na minha opinião, trata-se 
de um conjunto de serviços destinados a pessoas com algum tipo de deficiência, 
mobilidade reduzida, mulheres grávidas ou acompanhadas de filhos, idosos, entre outros. 
Turismo acessível é sinónimo de turismo para todos sem nenhum tipo de descriminação”.  
Com base nas diversas respostas obtidas, foram criadas cinco categorias de resposta, de 
forma a balizar as respostas dos inquiridos, nomeadamente:  
 Turismo para pessoas com incapacidades (62,31%) 
 Turismo para todos (pessoas com incapacidades, idosos, crianças, carrinhos de 
bebe, etc.) (23,08%)  
 Turismo para pessoas de classes sociais baixas (6,92%) 
 Infraestruturas que acolhem pessoas com incapacidade (6,15%) 
 Usufruir de produtos, recursos e facilidade sem limitações (1,54%) 
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A maioria dos inquiridos pensa que o turismo acessível é unicamente para pessoas com 
incapacidades, deixando de parte todas as pessoas que de alguma forma vêm a sua 
mobilidade reduzida. Isto vai contra o ponto de vista apresentado por Darcy e Dickson 
(2009), eles defendem que em algum momento da nossa vida vamos ter um familiar ou 
amigo que vão precisar de algum tipo de acessibilidade, quer seja por uma incapacidade 
temporária, por acidente ou por lesão. 
 
6.4- Ligação dos inquiridos a pessoas com incapacidade  
Do total dos inquiridos, trinta e sete têm um familiar ou amigo com alguma incapacidade. 
 
Tabela 6.2- Tipo de incapacidade dos familiares/amigos dos inquiridos 
 
 
A Tabela 6.2 revela quais os tipos de incapacidade que os familiares ou amigos dos 
inquiridos possuem. Na sua maioria, estes familiares ou amigos, possuem uma 
incapacidade motora (67,6%) isto vai ao encontro dos dados presentes no estudo de Pinho 
et al (2010), uma vez que esse estudo “ inquiriu […] pessoas com algum tipo de 
incapacidade que poderão vir a usufruir de uma experiência turística na Lousã”). Os 
resultados revelam que a maioria dos inquiridos apresenta uma deficiência motora, tal 
como os dados da tabela. Relativamente à categoria “Outra” existem doenças tais como o 
alzheimer. Quando abordamos a categoria de “Multideficiência” falamos de “o conjunto de 
duas ou mais incapacidades ou diminuições de ordem física, psíquica ou sensorial”, tal 
como defende Contreras e Valência (1997:378), citado pela Associação Portuguesa de 
Investigação Educacional.  
Tipo de incapacidade N Percentagem válida
Motora 25 67,6
Mental 4 10,8
Multideficiência 3 8,1
Auditiva 2 5,4
Visual 2 5,4
Outra 1 2,7
Total 37 100,0
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Tabela 6.3- Tipo de ajuda que os familiares/amigos dos inquiridos necessitam 
 
 
Como se pode observar na Tabela 6.3, no que diz respeito ao tipo de ajuda que os 
familiares e amigos dos inquiridos necessita para facilitar a mobilidade, a resposta que 
obteve uma maior percentagem foi “Cadeira de rodas manual”. Isto vai ao encontro do 
estudo realizado por Pinho et al (2010) onde o tipo de ajuda mais presente é também a 
cadeira de rodas manual. 
 
6.5- Perceção dos inquiridos sobre os constrangimentos para viajar 
das pessoas com incapacidade 
Nesta questão pretende-se saber se os alunos têm a noção dos constrangimentos que as 
pessoas com incapacidade enfrentam durante uma viagem. Existe uma grande variedade de 
respostas, sendo que podemos destacar: “Os principais constrangimentos centram-se em 
obstáculos físicos (falta de acessibilidades, como rampas) e falta de equipamentos (lugares 
para indivíduos em cadeira de rodas, assentos em casas de banho. Por sua vez, um dos 
inquiridos abordou esta questão tendo em atenção o tipo de deficiência dos inquiridos. 
Segundo este entrevistado “dependendo das deficiências há diversos obstáculos, por 
exemplo, os deficientes motores têm constrangimentos ao nível de acessos; os deficientes 
visuais podem ter obstáculos como a não sinalização de passadeiras; as pessoas surdas e 
mudas têm obstáculos a nível da comunicação, as pessoas daltónicas a nível da adaptação 
de cor”. No entanto, alguns dos inquiridos centram-se apenas nos obstáculos físicos. 
Existem, contudo alguns inquiridos que destacam a necessidade de existir formação 
Que tipo de ajuda necessita para 
facilitar a mobilidade N Percentagem válida
Cadeira de rodas manual 9 36,0
Moletas/ canadianas 5 20,0
Cadeira de rodas elétrica 4 16,0
Andarilho 3 12,0
Outra 2 8,0
Cadeira de rodas manual e andarilho 1 4,0
Ajuda de outras pessoas 1 4,0
Total 25 100
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específica para ultrapassar esses obstáculos. Por exemplo, um dos entrevistados refere que 
alguns dos constrangimentos das pessoas com incapacidade quando estão a realizar uma 
viagem são, por exemplo, “a não existência de equipamentos nem pessoas com formação 
para o acompanhamento de pessoas com deficiência”: Por sua vez, outro dos entrevistados 
refere ainda a “falta de acessibilidades, falta de preparação a nível de pessoas capazes de 
lidar com este tipo de situações, tanto a nível mental como de infraestruturas”.  
Em termos globais, tendo em atenção os resultados obtidos na questão aberta que foi 
administrada aos inquiridos sobre os constrangimentos das pessoas com incapacidade 
quando viajam, é possível concluir que os constrangimentos mais percecionados pelos 
inquiridos são os seguintes:  
 - Falta de equipamentos adaptados, de transportes, unidades hoteleiras, acessibilidades 
(79,6%); 
- Discriminação (10,5%); 
- Dificuldade em se deslocarem sozinhos (3,8%); 
 - Falta de formação adequada (2,3%). 
 
A falta de formação adequada é um dos principais constrangimentos com que as pessoas 
portadoras de incapacidade se deparam quando viajam (Richards et al 2010). Esta falta de 
formação pode ser traduzida em sentimentos de frustração, face à falta de compreensão e 
de conhecimento das necessidades das pessoas com incapacidade. Daniels et al (2005) 
aborda essa frustração ao defender que, as pessoas com incapacidade têm um menor desejo 
de regressar ao destino quando se deparam com falta de conhecimento e com uma má 
prestação de serviços. 
No questionário administrado procurou-se também saber se os inquiridos tinham algum 
conhecimento das estratégias utilizadas pelas pessoas com incapacidade para ultrapassar 
esses constrangimentos quando viajavam. Os resultados obtidos revelam, claramente, que 
existem alunos que não sabem dar exemplos de como ultrapassar os obstáculos, mas têm a 
noção da complexidade existente. Por exemplo, um dos inquiridos refere: “não faço ideia, 
mas acredito que com muita dificuldade”. Outro inquirido refere que em vez de 
ultrapassarem os obstáculos as pessoas ficam em casa - “na minha opinião ficam em casa, 
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que por aquilo que temos estudado é o mais frequente (…) e depois descobrem localmente 
o que é possível fazer”. 
No entanto, a maioria dos inquiridos refere sempre a ajuda de terceiros, sejam familiares, 
amigos ou os funcionários, como é possível observar nas seguintes afirmações: 
- “Normalmente indivíduos portadores de incapacidade física ou psicológica recorrem ao 
auxílio de funcionárias e/ou familiares, de modo a ultrapassar obstáculos físicos (falta de 
rampas) ”;  
- “Os indivíduos com incapacidades podem recorrer a outros equipamentos (ex: 
elevadores) ”. 
Realça-se o facto de haver poucos inquiridos que destacam a necessidade da formação para 
lidar com pessoas com incapacidade, temos o exemplo, apenas, de uma resposta que 
engloba essa vertente - “formação e preparação de indivíduos para no futuro serem capazes 
de resolver problemas relacionados com estas situações mais ‘especiais’”. No entanto, 
alguns inquiridos mencionaram a falta de profissionais qualificados no setor para lidar com 
este tipo de mercado, como um dos constrangimentos que as pessoas com incapacidade 
encontram quando viajam. Ou seja, apesar de alguns inquiridos constatarem que a falta 
profissionais qualificados no setor influência os constrangimentos das pessoas com 
incapacidade, os alunos não estão alertados para a importância de uma formação adequada. 
Cabe às instituições de ensino incutir aos alunos a necessidade de adquirirem formação 
adequada, para que mais tarde possam satisfazer as necessidades deste mercado. 
Com base nos resultados obtidos na questão aberta sobre as estratégias que as pessoas com 
incapacidade utilizam para ultrapassar os constrangimentos quando viajam, foram 
identificadas as principais estratégias: 
 Pedem ajuda a terceiros (56,8%); 
 Procuram locais, transportes e infraestruturas mais adaptados (17,8%); 
 Outros (16,1%); 
 Fazem queixa a entidades competentes (9,3%). 
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Os inquiridos sugeriram “outras” estratégias para as pessoas com incapacidade 
ultrapassarem os constrangimentos quando viajam. Algumas dessas estratégias são: “fazem 
mais esforço físico”, “agem com indiferença quando são tratados com pena, tentam estar 
informados sobre os locais que vão visitar “, “planeamento urbano", etc. Alguns inquiridos 
são da opinião que as pessoas com incapacidade devem apresentar queixa junto das 
entidades competentes, com o intuito de verem as suas necessidades devidamente 
asseguradas. Os inquiridos dão ainda algumas sugestões, tais como: “reclamar na internet 
ou por escrito”, “reclamam por se sentirem frustrados”, entre outros. 
6.6- Perceção dos inquiridos das características do mercado de 
turismo acessível 
Nesta secção serão apresentados os dados relativos à perceção dos inquiridos das 
características das pessoas com incapacidade, às motivações e comportamento em viagem 
das pessoas com incapacidade, e à sua relação com pessoas com incapacidade. 
a) Características das pessoas com incapacidade 
Com base na revisão da literatura foi elaborado um conjunto de afirmações que 
correspondem a algumas das caraterísticas deste mercado (Tabela 6.4). Em relação a cada 
uma das afirmações os inquiridos deveriam apresentar o seu nível de concordância, numa 
escala de Likert, em que 1 corresponde a discordo completamente e 5 a concordo 
completamente. O item que revelou ter um maior grau de concordância foi “são mais 
vulneráveis ao isolamento” com uma média de 3,640. Isto mostra que os inquiridos têm a 
perceção da fragilidade das pessoas com incapacidade no que toca à exclusão social, este 
facto é também descrito por Richards et al (2010). 
No que toca ao rendimento médio da família das pessoas com incapacidade ser inferior ao 
das pessoas sem deficiência, teve uma média de concordância de 2,440. Os inquiridos 
discordam desta afirmação, indo contra o que é apresentado no estudo de Pinho et al 
(2010), onde revela que o rendimento médio familiar é substancialmente menor numa 
família com uma pessoa com incapacidade (Casas 2005, citado por Pinho et al, 2010). 
Uma das afirmações onde se observou um menor nível de concordância foi: “na sua 
maioria, idosos” (M= 1,780). Podemos então constatar que os alunos não se apercebem do 
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paradigma de que à medida que a idade avança, a probabilidade de se adquirir uma 
deficiência cresce também (Darcy & Dickson, 2009 e Kastenholz et al 2010). 
Relativamente à afirmação “têm um nível de habilitações literárias inferior às pessoas ditas 
normais”, o valor da média foi apenas de M=1,820. Isto é, os inquiridos não têm 
conhecimento das características deste mercado ao discordarem com esta afirmação. A 
opinião dos alunos é contrária ao que é apresentado por MT (2007) citado por Pinho et al 
(2010), onde revela que as pessoas com incapacidade têm um nível de habilitações 
literárias inferior às pessoas sem incapacidade. 
 
Tabela 6.4- Perceção dos inquiridos das características das pessoas com incapacidade 
 
* Legenda: 1- Discordo totalmente; 2- Discordo; 3- Não discordo nem concordo; 4 – Concordo; 5 Concordo 
totalmente 
 
b)  Motivações e comportamento em viagem das pessoas com 
incapacidade 
A Tabela 6.5 revela que a maioria dos inquiridos apresenta um elevado grau de 
concordância (M=4,300) com a afirmação “Querem ter sentimentos de liberdade e 
alegria”. Os inquiridos são da opinião que as pessoas com incapacidade “desejam sentir 
novas experiências” (M=4,200) e que “procuram aprender coisas novas” (M=4,180). Os 
inquiridos corroboram por isso o estudo de Kastenholz el at (2010) que revela as 
motivações dos turistas com incapacidade. Outra das afirmações com que os inquiridos 
revelam um grande grau de concordância é “sentem-se frustradas com a falta de 
preparação dos serviços” (M=4,180) tal como defende Richards et al (2010). A frustração 
que sentem, pela falta de conhecimento e pela má prestação de serviços acaba por 
N.º Média
Desvio-
Padrão
1 2 3 4 5
São mais vulneráveis ao isolamento.
Tem um rendimento médio familiar inferior ao das pessoas sem deficiência.
Têm um nível de habilitações literárias inferior às pessoas ditas normais.
São, na sua maioria, idosos.
Caracteristicas das pessoas com incapacidade
0,7
4,9
20,8 13,9 8,3 2,1
1,063 20,1 34,02,440 31,9 9,0
0,998 54,2 20,8 18,1 6,3
1,820 1,088 54,9144
144 1,780
Estatisticas Descritivas Percentagens válidas*
144 3,640 0,994 3,5 7,6 29,9 39,6 19,4
144
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influenciar o menor desejo de regresso ao destino (M=3,940), os inquiridos concordam 
com este facto, tal como Daniels et al (2005). Podemos constatar que os alunos têm um 
bom conhecimento das motivações deste mercado, uma vez que apresentam um grande 
nível de concordância relativamente às afirmações acima citadas. 
Contrariamente às afirmações acima transcritas existem as afirmações que têm um menor 
grau de concordância por parte dos inquiridos. Pode-se destacar “não gostam de ser 
‘misturados’ com pessoas sem incapacidade, gostam de ter produtos/ serviços, destinados 
apenas ao seu grupo de incapacidade” com M= 2,250. Esta característica de mercado não é 
verdadeira, as pessoas com incapacidade não querem ser excluídas, como tal gostam de ser 
integradas com pessoas sem deficiência. Isto revela que os alunos conhecem esta 
característica de mercado. Outra afirmação que se pode destacar é (M=2,760), “gastam 
mais por dia numa viagem do que os visitantes sem deficiência”. Constata-se que os alunos 
não concordam com este facto, apesar de este estar comprovado cientificamente por Pinho 
et al (2010) e Kastenholz et al (2010). As famílias das pessoas com incapacidade apesar de 
disporem de um rendimento médio inferior ao das pessoas sem incapacidade, ou seja 
acabam por poder gastar mais por dia (Neumann, 2004 e Buhalis et al., 2006 citado por 
Pinho et al 2010), este facto poderá estar relacionado com uma maior poupança deste 
mercado 
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Tabela 6.5- Perceção dos inquiridos sobre às motivações/comportamento em viagem das 
pessoas com incapacidade 
 
*Legenda: 1- Discordo totalmente; 2- Discordo; 3- Não discordo nem concordo; 4 – Concordo; 5 Concordo 
totalmente 
N.º Média
Desvio-
Padrão
1 2 3 4 5
Querem ter sentimentos de liberdade e alegria.
Desejam sentir novas experiências.
Sentem-se frustradas com a falta de preparação dos serviços.
4,200
4,300 0,912 1,4 5,6 5,6
Quando sentem uma grande dependência de outras pessoas, podem restringir as 
suas viagens.
Sentem-se capazes de viajar.
3,640
Procuram aprender coisas novas.
Têm um menor desejo de regressar ao destino quando se deparam com falta de 
conhecimento e com uma má prestação de serviços.
Pretendem ser desafiadas física e intelectualmente.
Gostam de desfrutar da natureza.
Procuram relaxar e fugir à rotina.
4,180
3,740
3,650
0,861
3,664
Dependem muito dos outros, em todas as atividades que realizam durante as 
viagens.
Evitam viajar pelos problemas que vão encontrar.
Utilizam, na sua maioria, o automóvel para viajar.
Realizam viagens maioritariamente domésticas.
Não viajam porque as pessoas olham-nas de forma diferente.
Necessitam de ser muito protegidas.
Têm como motivação nas viagens melhorar a sua saúde.
Têm uma elevada taxa de fidelização aos destinos.
Tendem a viajar em grupo.
Precisam de uma atenção especial (ex: falar de forma clara; manter contacto visual, 
etc.)
9,1 51,0
Motivações e comportamento em viagem das pessoas com incapacidade
Gastam mais por dia numa viagem do que os visitantes sem deficiência.
Não gostam de ser “misturados” com pessoas sem incapacidade, gostam de ter 
produtos/ serviços, destinados apenas ao seu grupo de incapacidade.
31,5 23,1
40,6
36,4 51,0
4,180
0,944 2,1 5,6 38,5 32,9
0,902 0,7 7,7 29,4 41,3
1,4 14,8 45,8
21,0
36,40,771 0,7 2,8
3,330
143
37,3
3,940 1,161 4,2
143
9,8 15,4 28,7 42,0
0,784 0,7
0,926 0,7 8,4 35,7 34,3 21,0
3,580
3,500 0,903 3,5 5,6
143
143
143
143
143
143
142
142
143
143
143
10,50,918 3,5 9,8 47,6 28,7
14,7
21,0
2,1 2,1 10,6 46,5 38,7
39,9 39,2 11,9
0,915 2,8 6,3 35,7
1,003 2,1 9,1 34,3
25,2 37,8 18,9 7,0
21,0 44,8 23,1
18,9 6,3
7,0
143 3,170 1,090 4,9 23,8 33,6 24,5 13,3
143 3,231 1,033 8,4 11,9 35,0 37,8
143
143
3,168 1,007 4,2
3,110
2,993 0,946 6,3
143
18,9 44,8 20,3 11,9
10,5
3,049 0,981 5,6 21,7 42,0 23,8 7,0
1,029 5,6 20,3 42,0 21,7
4,9
2,850 1,074 11,2143
143
15,4 6,3
2,850 1,064 11,9 23,1 39,9143
143
Estatisticas Descritivas Percentagens válidas*
8,4 2,82,250 1,034 30,1 39,2 19,6
2,760 1,070 13,3 25,9 39,2
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c)  Relação do inquirido com as pessoas com incapacidade 
Ao nível da relação dos inquiridos com as pessoas com incapacidade, encontra-se o item 
“consigo relacionar-me com pessoas com deficiência, sem me sentir constrangido” com 
uma média de 4,119. Isto prova que os alunos se sentem capazes de lidar com este tipo de 
público, e que por isso disponibilizam-se a ajudar pessoas com deficiência quando as 
encontram na rua (M=3,776). No que diz respeito ao facto da licenciatura contribuir para 
aumentar o conhecimento sobre turismo acessível, os inquiridos não concordam nem 
discordam, apresentando uma média de 3.245. No que toca aos itens com menor grau de 
concordância podem-se destacar “não sei como me dirigir às pessoas com incapacidade” 
(M= 1,951), isto é os alunos inquiridos são da opinião que sabem dirigir-se a estas pessoas. 
Ou seja, os inquiridos revelam que conseguem relacionar-se, que se disponibilizam para 
ajudar as pessoas com incapacidade, e que sabem como se dirigir a estas pessoas. Estes 
dados estão disponíveis na Tabela 6.6. 
 
Tabela 6.6- Perceção do inquirido sobre a sua relação com as pessoas com incapacidade 
 
* Legenda: 1- Discordo totalmente; 2- Discordo; 3- Não discordo nem concordo; 4 – Concordo; 5 Concordo 
totalmente 
  
N.º Média
Desvio-
Padrão
1 2 3 4 5
Sinto-me bem preparada(o), em termos de formação, para lidar com pessoas com 
incapacidade.
Não sei como me dirigir às pessoas com incapacidade.
Relação com as pessoas com incapacidade
Consigo relacionar-me com pessoas com deficiência, sem me sentir constrangido. 
Disponibilizo-me a ajudar pessoas com deficiência quando as encontro na rua.
143
18,9 32,9 42,7
32,2 30,125,9
37,8 18,2 7,72,874 1,067 9,8 26,6
3,776 1,064 2,8 9,1
Estatisticas Descritivas Percentagens válidas*
4,119 0,931 0,7 4,9
143
143
143
1,951 1,070 43,4 31,5 14,7 7,7 2,8
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 6.7- Conhecimento dos inquiridos sobre as 
Atitudes/Comportamentos de um profissional da hotelaria 
perante pessoas com incapacidade 
As boas práticas a ter com as pessoas com incapacidade são uma realidade a ter em conta 
por parte dos profissionais do sector do turismo. Esta pergunta tem o intuito de entender se 
os alunos sabem algumas dessas boas práticas aliadas à hotelaria. A maioria dos alunos 
tem algum conhecimento o que permite dar respostas bastante interessantes, tais como: “O 
profissional deverá trabalhar no sentido de minimizar os obstáculos que possam dificultar o 
processo de comunicação com o cliente”. Outros abordam a necessidade de individualizar 
o serviço a cada cliente, “É necessário prestar um serviço direcionado e personalizado”. A 
maioria dos inquiridos refere sempre a “não discriminação” como um dos principais 
comportamentos a adotar, “Não deverá tratá-los de maneira a eles se sentirem inferiores, 
mas tratá-los com cuidado e atenção e ajudá-los em caso de necessidade”. Alguns 
inquiridos especificam ainda alguns comportamentos “Para cadeiras de rodas ter uma 
receção ao nível do cliente e tratá-lo de forma igual, sem discriminação”. 
Para que fosse mais fácil agrupar todas as respostas dos inquiridos, foram criadas quatro 
categorias de resposta que evidencia os comportamentos mais referidos pelos inquiridos:  
 Tratar como se fossem pessoas normais, sem discriminar (42,1%); 
 Ser profissional, prestável, ter formação adequada para lidar com estas pessoas 
(21,4%); 
 Atendimento especial (sair do balcão, falar de forma clara, etc.) (19,8%); 
 Prestar auxílio sempre que for necessário (16,7%). 
Destaca-se a preocupação dos inquiridos em tratar a pessoa com incapacidade para que ela 
não se sinta discriminada, nem excluída. Isto revela a consciencialização destes alunos 
perante a exclusão social deste grupo. Referem ainda a importância do profissionalismo e a 
simpatia como dois pontos a ter em conta. Os inquiridos realçam ainda a necessidade de 
formação adequada para lidar com as pessoas com incapacidade, sendo que dão exemplos 
de atitudes que são defendidos pela Perfil (2010), ver exemplos na secção 4.2.1. 
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6.8- Conhecimento das Atitudes/Comportamentos de um 
profissional da restauração perante pessoas com incapacidade 
Esta pergunta tem o mesmo intuito que a anterior, mas neste caso é aplicado ao sector da 
restauração. Os inquiridos têm algumas perceções sobre os comportamentos e atitudes a 
adotar. Nesta questão mais uma vez muitas das respostas referem a não discriminação das 
pessoas com incapacidade. Um exemplo de resposta é: “Dependendo da incapacidade de 
cada um, procurar atenuar essas dificuldades, por exemplo colocar as pessoas com 
incapacidade motora mais perto da saída”. Parte dos inquiridos faz referência 
maioritariamente às pessoas em cadeira de rodas, acabando por se esquecer dos outros 
tipos de deficiência. Outra resposta onde isso acontece é, “Dirigir o cliente para um local 
mais amplo e perto da entrada do restaurante para fácil mobilização”. No entanto podemos 
destacar uma resposta que engloba atitudes a ter com outras deficiências, “Ler a ementa 
aos invisuais, retirar a cadeira da mesa se o cliente tem uma cadeira de rodas, saber alguns 
gesto da linguagem gestual”. 
Esta categorização permite sistematizar o tipo de comportamentos que foram citados com 
maior frequência por parte dos inquiridos  
 Tratar a pessoa da mesma forma, sem discriminação (46,0%) 
 Ter um atendimento personalizado à medida da incapacidade do cliente (22,1%) 
 Ter uma mesa num local de fácil acesso e perto da casa de banho (24,8%)  
 Outras (7,1%) 
Volta-se a destacar a não discriminação das pessoas com incapacidade com uma grande 
percentagem de resposta, a preocupação dos inquiridos com a discriminação é um fator 
presente em todas as perguntas abertas. É abordado ainda a necessidade de personalizar o 
atendimento, isto revela que os inquiridos têm a noção da heterogeneidade das pessoas 
com incapacidade. Cada deficiência é única e necessita de ser tratada de forma exclusiva. 
Quando se fala na categoria “outras” estão englobadas respostas tais como: “perguntar se 
precisa que o sirva”,” dar um bom ambiente ao turista”, etc. 
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 6.9- Opinião dos inquiridos sobre a importância do Turismo 
Acessível para as empresas 
Nesta secção irão ser apresentadas as opiniões dos inquiridos relativamente à importância 
do Turismo Acessível para as empresas. Para poder analisar as opiniões, foram feitas duas 
perguntas. A primeira pergunta foi sobre os benefícios que as empresas poderiam obter ao 
apostar no Turismo Acessível e a segunda pergunta é questiona se existem aspetos 
negativos quando uma empresa aposta no Turismo Acessível. 
 Aspetos positivos 
No que concerne aos benefícios que uma empresa pode obter se apostar no turismo 
acessível, os inquiridos referem muitas vezes o reconhecimento social (26,2%), “Ficam 
bem vistos pela sociedade”. Os inquiridos referem também a possibilidade de terem um 
mercado mais fiel (15,6%) “São clientes que se ficarem satisfeitos com o serviço são 
facilmente fidelizados” e existem alunos que são da opinião que “Poderiam atrair mais 
turistas” (28.7%). Esta opinião dos inquiridos poderá estar relacionada com o facto das 
pessoas com incapacidade viajarem com duas ou mais pessoas, e assim sendo a empresa 
que aposta no turismo acessível acaba por captar também estas pessoas que acompanham a 
pessoas com incapacidade. 
Os inquiridos referem ainda o aumento do lucro para a empresa (9%), e o facto de ser um 
nicho de mercado pouco explorado poderá trazer benefícios (13,1%). 
 Aspetos negativos 
Há quem considere que o elevado investimento que é necessário, muitas vezes fazer, para 
adaptar o produto pode ser um aspeto negativo (13,6%) e existem inquiridos que são da 
opinião de que “ainda existem pessoas que não querem estar com os deficientes” (7,2%). 
No entanto a grande maioria dos inquiridos considera que apostar no turismo acessível não 
traz aspetos negativos para uma empresa (76%). 
As próximas secções irão abordar a relação entre o conhecimento das características do 
mercado de turismo acessível; das motivações e comportamentos em viagem das pessoas 
com incapacidade e da relação dos inquiridos com este mercado, com determinados fatores 
tais como a existência de um familiar/amigo com incapacidade, entre outras. 
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6.10- Fatores que influenciam o conhecimento do mercado e a 
facilidade de relacionamento com pessoas com incapacidade 
Os fatores que irão ser analisados nesta secção são: a existência de familiar/amigo com 
incapacidade, a frequência de contacto dos inquiridos com familiares/amigos com 
incapacidade, a existência de familiares e amigos que necessitam de ajuda para se 
movimentarem, a frequência de viagens que os inquiridos realizaram com pessoas com 
incapacidade, a existência de alguma unidade curricular que aborde o turismo acessível, a 
leitura sobre turismo acessível, o visionamento de programas sobre turismo acessível, o 
facto de a licenciatura contribuir para aumentar o conhecimento, a idade dos inquiridos, o 
género dos inquiridos e a frequência do ensino Universitário ou Politécnico. 
6.10.1- Existência de familiar/amigo com incapacidade  
Nesta secção serão apresentados os dados relativos à perceção dos inquiridos consoante 
tem, ou não, um familiar/amigo com incapacidade, relativamente às características das 
pessoas com incapacidade, às motivações e comportamento em viagem das pessoas com 
incapacidade e à facilidade com que os inquiridos se relacionam com este tipo de 
consumidores em turismo. 
a) Características das pessoas com incapacidade 
A análise da Tabela 6.7 permite concluir que existem diferenças estatisticamente 
significativas nos dois últimos itens, “são na sua maioria idosos” e “tem um rendimento 
médio familiar inferior ao das pessoas sem deficiência”. A afirmação “são na sua maioria, 
idosos” é uma das que se destaca. Isto vem corroborar a ideia de Kastenholz et al, 2010) 
estes autores afirmam que grande parte da população idosa apresenta algum tipo de 
incapacidade. Ou seja à medida que os anos passam as pessoas tendem a adquirir alguma 
incapacidade. Os alunos que têm um familiar/amigo com incapacidade apresentam um 
maior grau de concordância (M=2,11) com esta afirmação, o que revela um maior 
conhecimento desta característica do mercado de turismo acessível. Outro item que 
também se destaca como tendo diferenças estatisticamente significativas é “tem um 
rendimento médio familiar inferior ao das pessoas sem deficiência”, mais uma vez as 
pessoas que tem um familiar/amigo com incapacidade concordam com mais com esta 
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afirmação que é defendida por Pinho et al (2010), o que revela, também, um maior 
conhecimento das características deste mercado. 
Tabela 6.7- Diferenças nas perceções dos inquiridos das características das pessoas com 
incapacidade de acordo com a existência de uma familiar ou amigo com incapacidade 
 
b) Motivações e comportamento em viagem das pessoas com 
incapacidade 
A observação da Tabela 6.8 permite concluir que não existem diferenças estatisticamente 
significativas nas perceções dos inquiridos sobre as motivações e comportamento em 
viagem das pessoas com incapacidade e o facto dos inquiridos possuírem ou não um 
amigo/familiar com incapacidade. 
  
N Média
Desvio-
Padrão
t P-value Conclusão
Não 107 3,67 1,026
Sim 37 3,54 ,900
Não 107 1,72 1,007
Sim 37 2,11 1,265
Não 107 1,67 ,898
Sim 37 2,11 1,197
Não 107 2,33 1,007
Sim 37 2,78 1,158
Caracteristicas das pessoas com incapacidade
Teste para a igualdade das médiasFamiliar ou 
amigo com 
incapacidade
Estatísticas Descritivas
São mais vulneráveis ao isolamento.
Têm um nível de habilitações literárias inferior às pessoas ditas 
normais.
São, na sua maioria, idosos.
Tem um rendimento médio familiar inferior ao das pessoas sem 
deficiência.
,487
,048
,024
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Existem diferenças 
estatisticamente significativas
Existem diferenças 
estatisticamente significativas
,061
,697
-1,889
-2,024
-2,286
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
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Tabela 6.8- Diferenças nas perceções dos inquiridos das motivações e comportamento em 
viagem s das pessoas com incapacidade de acordo com a existência de uma familiar ou 
amigo com incapacidade  
  
  
N Média
Desvio-
Padrão
t P-value Conclusão
Não 107 3,67 ,898
Sim 36 3,58 1,079
Não 107 3,50 ,862
Sim 36 3,50 1,028
Não 107 4,20 ,794
Sim 36 4,19 ,710
Não 107 3,70 ,903
Sim 36 3,86 ,899
Não 107 3,58 1,010
Sim 36 3,83 ,971
Não 107 3,93 1,176
Sim 36 3,97 1,134
Não 107 4,12 ,866
Sim 35 4,34 ,838
Não 106 4,12 ,813
Sim 36 4,33 ,676
Não 107 4,21 ,942
Sim 36 4,56 ,773
Não 107 2,93 1,084
Sim 36 2,61 1,022
Não 107 3,13 1,074
Sim 36 3,31 1,142
Não 107 2,79 1,046
Sim 36 3,03 1,108
Não 107 3,08 1,047
Sim 36 3,19 ,980
Não 107 2,21 1,079
Sim 36 1,97 ,878
Não 107 2,78 1,076
Sim 36 2,69 1,064
Não 107 3,36 ,946
Sim 36 3,22 ,832
Não 107 3,29 1,019
Sim 36 3,06 1,068
Não 107 3,50 ,905
Sim 36 3,83 ,910
Não 107 2,96 ,921
Sim 36 3,08 1,025
Não 107 3,02 ,951
Sim 36 3,14 1,073
Não 107 3,59 ,931
Sim 36 3,89 ,887
Não 107 3,12 ,949
Sim 36 3,31 1,167
Motivações e comportamento em viagem das pessoas com incapacidade
Familiar ou 
amigo com 
incapacidade
Estatísticas Descritivas Teste para a igualdade das médias
Tendem a viajar em grupo.
Sentem-se capazes de viajar.
Procuram relaxar e fugir à rotina.
Têm como motivação nas viagens melhorar a sua saúde.
Desejam sentir novas experiências.
Pretendem ser desafiadas física e intelectualmente.
Quando sentem uma grande dependência de outras pessoas, podem restringir as 
suas viagens.
Têm um menor desejo de regressar ao destino quando se deparam com falta de 
conhecimento e com uma má prestação de serviços.
Sentem-se frustradas com a falta de preparação dos serviços.
Procuram aprender coisas novas.
Querem ter sentimentos de liberdade e alegria.
Não viajam porque as pessoas olham-nas de forma diferente.
Precisam de uma atenção especial (ex: falar de forma clara; manter contacto 
visual, etc.)
Necessitam de ser muito protegidas.
Evitam viajar pelos problemas que vão encontrar.
Não gostam de ser “misturados” com pessoas sem incapacidade, gostam de ter 
produtos/ serviços, destinados apenas ao seu grupo de incapacidade.
Gastam mais por dia numa viagem do que os visitantes sem deficiência.
Têm uma elevada taxa de fidelização aos destinos.
Realizam viagens maioritariamente domésticas.
Utilizam, na sua maioria, o automóvel para viajar.
Gostam de desfrutar da natureza.
Dependem muito dos outros, em todas as atividades que realizam durante as 
viagens.
,188
-,168 ,867
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
,358
-1,317 ,190
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
,393 ,695
1,173 ,243
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
-,555 ,579
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
,624
,979
,990
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
,407
-1,186 ,238
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
,491
,027
,012
-,922
1,571 ,119
-,831
-1,398 ,164
-1,958 ,052
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
-1,323
-,856 ,396
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
-,635 ,527
-1,692 ,093
-,661 ,510
-1,936 ,055
,804 ,423
1,179 ,241
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c) Facilidade de relacionamento dos inquiridos com as 
pessoas com incapacidade 
Globalmente pode-se afirmar que não existem diferenças estatisticamente significativas 
entre as pessoas que têm, e as que não têm familiares ou amigos com incapacidade como 
se pode verificar na Tabela 6.9. 
Existe apenas um item que tem diferenças estatisticamente significativas “não sei como me 
dirigir às pessoas com incapacidade”. Neste caso as pessoas que não tem familiares nem 
amigos com incapacidade, concordam mais com esta frase. Ou seja, sentem que estão 
menos preparadas para lidar com estas pessoas, o facto de não possuírem ninguém próximo 
com incapacidade contribui para esse sentimento. 
 
Tabela 6.9- Diferenças nas perceções dos inquiridos relativamente à sua relação com 
pessoas com incapacidade de acordo com a existência de uma familiar ou amigo com 
incapacidade 
 
 
6.10.2- Frequência de contacto dos inquiridos com 
familiares/amigos com incapacidade 
Pretende-se avaliar nesta secção se existem diferenças no conhecimento dos inquiridos do 
mercado de turismo acessível de acordo com a frequência com que contactam com 
familiares e amigos que são detentores de algum tipo de incapacidade. 
a) Características das pessoas com incapacidade 
Para a elaboração deste teste foi necessário testar o pressuposto da normalidade e verificar 
se é permitido utilizar o Coeficiente de Correlação de Pearson. Como esse pressuposto não 
foi verificado optou-se pela utilização do Coeficiente de Correlação de Spearman para 
N Média
Desvio-
Padrão
t P-value Conclusão
Não 107 4,06 ,960
Sim 36 4,31 ,822
Não 107 2,06 1,140
Sim 36 1,64 ,762
Não 107 3,70 1,101
Sim 36 4,00 ,926
Não 107 2,82 1,071
Sim 36 3,03 1,055
Disponibilizo-me a ajudar pessoas com deficiência quando as encontro na rua.
Sinto-me bem preparada(o), em termos de formação, para lidar com pessoas com 
incapacidade.
Relação com as pessoas com incapacidade
Consigo relacionar-me com pessoas com deficiência, sem me sentir 
constrangido. 
Não sei como me dirigir às pessoas com incapacidade.
Existem diferenças 
estatisticamente significativas
Familiar ou 
amigo com 
incapacidade
Estatísticas Descritivas Teste para a igualdade das médias
-,999 ,320
-1,396 ,165
2,482 ,015
-1,464 ,145
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
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averiguar se existe uma associação estatisticamente significativa entre o nível de 
concordância dos inquiridos com um conjunto de afirmações que traduzem algumas 
características deste mercado e a frequência com que contactam com familiares e amigos 
com incapacidade. A Tabela 6.10 revela que não existe uma associação estatisticamente 
entre a frequência de contacto e o nível de conhecimento das características do mercado de 
turismo acessível referidas na Tabela 26  
Tabela 6.10 - Coeficiente de correlação de Sperman entre a frequência de contacto e o nível 
de conhecimento de algumas características do mercado de turismo acessível.  
 
 
b) Motivações e comportamento em viagem das pessoas com 
incapacidade 
O processo para calcular o Coeficiente de correlação de Spearman na Tabela 6.11 foi o 
mesmo que o utilizado para a tabela anterior. Na globalidade não existem associações 
estatisticamente significativas, à exceção do item “têm como motivação nas viagens 
melhorar a saúde”. Isto permite concluir que quanto maior é a frequência de contacto, 
maior é o nível de concordância em relação a esta afirmação. Os inquiridos que 
estabelecem contacto mais regular com pessoas com incapacidade, possuem um maior 
conhecimento sobre este mercado. Revelam saber que uma das principais motivações de 
viagem das pessoas com incapacidade é melhorar a sua saúde. 
  
Caracteristicas das pessoas com incapacidade N
Coeficiente 
de 
Correlação 
de Sperman
Sig ( 2-
Tailed)
Conclusões
São mais vulneráveis ao isolamento.
Têm um nível de habilitações literárias inferior às pessoas ditas normais.
São,  na sua maioria, idosos.
Tem um rendimento médio familiar inferior ao das pessoas sem deficiência.
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
,099 ,560
-,147 ,384
,187 ,267
,211 ,211
37
37
37
37
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Tabela 6.11- Associação entre as motivações e comportamento em viagem das pessoas com 
incapacidade, e a frequência de contacto dos inquiridos, com os familiares/amigos com 
incapacidade 
 
Motivações e comportamento em viagem das pessoas com incapacidade N
Coeficiente 
de 
Correlação 
de Sperman
Sig ( 2-
Tailed)
Conclusões
*. Correlation i s  s igni ficant at the 0,05 level  (2-ta i led).    **. Correlations  i s  s igni ficant at the level  (2-ta i led)

,391
-,210 ,219
,179
-,060 ,727
-,050 ,975
,107 ,536
-,229
Dependem muito dos outros, em todas as atividades que realizam durante as 
viagens.
Evitam viajar pelos problemas que vão encontrar.
Não gostam de ser “misturados” com pessoas sem incapacidade, gostam de ter 
produtos/ serviços, destinados apenas ao seu grupo de incapacidade.
Gastam mais por dia numa viagem do que os visitantes sem deficiência.
Têm uma elevada taxa de fidelização aos destinos.
Tendem a viajar em grupo.
Sentem-se capazes de viajar.
36
36
Realizam viagens maioritariamente domésticas.
Utilizam, na sua maioria, o automóvel para viajar.
Gostam de desfrutar da natureza.
-,174
36
35
36
36
36
36
36
36
36
36
36
36
36
36
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
,174 ,393
,171 ,320
,216 ,206
,233 ,171
,221 ,203
,317 ,059
Sentem-se frustradas com a falta de preparação dos serviços.
Procuram aprender coisas novas.
Querem ter sentimentos de liberdade e alegria.
Não viajam porque as pessoas olham-nas de forma diferente.
Precisam de uma atenção especial (ex: falar de forma clara; manter contacto 
visual, etc.)
Necessitam de ser muito protegidas.
Existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
,009 ,960
,370* ,02636
36
36
36
-,269 ,112
,063 ,714
,239
Têm como motivação nas viagens melhorar a sua saúde.
Desejam sentir novas experiências.
Pretendem ser desafiadas física e intelectualmente.
Quando sentem uma grande dependência de outras pessoas, podem restringir 
as suas viagens.
Têm um menor desejo de regressar ao destino quando se deparam com falta de 
conhecimento e com uma má prestação de serviços.
Não existe associação 
estatisticamente significativa
,161
,181 ,28936
36
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
,185 ,280
,193 ,260
,055 ,748
-,196 ,251
Procuram relaxar e fugir à rotina.
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c) Facilidade de relacionamento dos inquiridos com pessoas 
com incapacidade   
Tal como na tabela referente às características das pessoas com incapacidade (Tabela 
6.10), a Tabela 6.12 também comprova que não existe associação estatisticamente 
significativa entre aa frequência de contacto dos inquiridos com os familiares/amigos com 
incapacidade e o seu interesse, conhecimento e facilidade de relação com as pessoas com 
incapacidade 
Tabela 6.12 -Facilidade de relacionamento dos inquiridos com pessoas com incapacidade, 
relativamente à frequência de contacto com os familiares/amigos com incapacidade 
 
6.10.3- Existência de familiares e amigos que necessitam de ajuda 
para se movimentarem  
Nesta secção pretende-se analisar se existem diferenças no nível de conhecimento dos 
inquiridos do mercado de turismo acessível de acordo com a existência de familiares e 
amigos que necessitam de ajuda para se movimentarem.  
a) Características das pessoas com incapacidade 
Uma vez que o número de inquiridos em cada grupo é inferior a 30 elementos foi 
necessário testar a normalidade. Sendo que o pressuposto da normalidade não foi 
verificado, optou-se por realizar o teste não paramétrico Mann-Whitney U para averiguar 
se existem diferenças estatisticamente significativas. Tal como mostra a Tabela 6.13 pode-
se concluir que não existem diferenças estatisticamente entre o nível de concordância dos 
inquiridos relativamente a um conjunto de afirmações que traduzem algumas 
características do mercado de turismo acessível e o facto de possuírem familiares e amigos 
que necessitam de ajuda para se movimentarem 
Relação com as pessoas com incapacidade N
Coeficiente 
de 
Correlação 
de Sperman
Sig ( 2-
Tailed)
Conclusões
*. Correlation is significant at the 0,05 level (2-tailed).    **. Correlations is significant at the level (2-tailed)

Disponibilizo-me a ajudar pessoas com deficiência quando as encontro na rua.
Sinto-me bem preparada(o), em termos de formação, para lidar com pessoas 
com incapacidade.
36
36
36
36
Consigo relacionar-me com pessoas com deficiência, sem me sentir 
constrangido. 
Não sei como me dirigir às pessoas com incapacidade.
,398
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
,112 ,514
,211 ,216
,165 ,433
-,145
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Tabela 6.13 - Diferenças nas perceções dos inquiridos das características das pessoas com 
incapacidade de acordo com a existência de uma familiar ou amigo com incapacidade, que 
necessitam de ajuda para se movimentar  
 
 
b) Motivações e comportamento em viagem das pessoas com 
incapacidade 
Uma vez que não foi possível aceitar um dos pressupostos do Teste t (o da normalidade das 
distribuições) foi realizado o teste de Mann-Whitney U. Verificou-se na Tabela 6.14 que 
não existem diferenças estatisticamente significativas no nível de conhecimento dos 
inquiridos sobre as motivações e o comportamento em viagem das pessoas com 
incapacidade, de acordo com o facto de os inquiridos terem familiares e amigos que 
necessitam de ajuda para se movimentarem. 
  
N Média
Desvio-
Padrão
Mann-
Whitney U P-value Conclusão
Não 11 3,36 1,120
Sim 26 3,62 ,804
Não 11 2,45 1,440
Sim 26 1,96 1,183
Não 11 2,18 1,168
Sim 26 2,08 1,230
Não 11 3,00 ,894
Sim 26 2,69 1,258
Necessita de 
ajuda para 
se 
movimentar
Estatísticas Descritivas
122,000 ,501
a
115,500 ,366
a
132,000 ,731
a
114,500 ,349
a
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Caracteristicas das pessoas com incapacidade
São mais vulneráveis ao isolamento.
Têm um nível de habilitações literárias inferior às pessoas ditas normais.
São, na sua maioria, idosos.
Tem um rendimento médio familiar inferior ao das pessoas sem deficiência.
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Tabela 6.14- Diferenças entre as motivações/comportamento em viagem das pessoas com 
incapacidade, relativamente à perceção dos inquiridos, consoante os familiares/amigos 
necessitam de ajuda para se movimentar 
 
  
N Média
Desvio-
Padrão
Mann-
Whitney U P-value Conclusão
Não 11 3,18 ,751
Sim 25 3,76 1,165
Não 11 3,64 ,674
Sim 25 3,44 1,158
Não 11 4,00 ,447
Sim 25 4,28 ,792
Não 11 3,64 1,027
Sim 25 3,96 ,841
Não 11 3,73 ,905
Sim 25 3,88 1,013
Não 11 3,55 1,128
Sim 25 4,16 1,106
Não 11 4,09 1,044
Sim 24 4,46 ,721
Não 11 4,27 ,786
Sim 25 4,36 ,638
Não 11 4,45 1,036
Sim 25 4,60 ,645
Não 11 2,82 1,079
Sim 25 2,52 1,005
Não 11 3,55 1,214
Sim 25 3,20 1,118
Não 11 3,36 1,120
Sim 25 2,88 1,092
Não 11 3,09 1,044
Sim 25 3,24 ,970
Não 11 1,91 ,831
Sim 25 2,00 ,913
Não 11 3,00 1,183
Sim 25 2,56 1,003
Não 11 3,36 ,809
Sim 25 3,16 ,850
Não 11 3,18 1,168
Sim 25 3,00 1,041
Não 11 3,73 1,009
Sim 25 3,88 ,881
Não 11 3,27 1,104
Sim 25 3,00 1,000
Não 11 3,27 1,104
Sim 25 3,08 1,077
Não 11 4,09 ,701
Sim 25 3,80 ,957
Não 11 3,55 1,128
Sim 25 3,20 1,190
,866
a
98,000 ,183
a
110,000 ,359
a
123,500
Têm um menor desejo de regressar ao destino quando se deparam com falta 
de conhecimento e com uma má prestação de serviços.
Querem ter sentimentos de liberdade e alegria.
Não viajam porque as pessoas olham-nas de forma diferente.
Precisam de uma atenção especial (ex: falar de forma clara; manter contacto 
visual, etc.)
Necessitam de ser muito protegidas.
Motivações e comportamento em viagem das pessoas com incapacidade
Procuram relaxar e fugir à rotina.
Têm como motivação nas viagens melhorar a sua saúde.
Desejam sentir novas experiências.
101,000 ,220
a
107,500 ,390
a
131,500 ,839
a
137,000 1,000
a
120,500 ,565
a
88,500 ,093
a
132,000
,636
a
92,000 ,124
a
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
107,500 ,308
a
Necessita de 
ajuda para 
se 
movimentar
Estatísticas Descritivas
Realizam viagens maioritariamente domésticas.
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Utilizam, na sua maioria, o automóvel para viajar.
Gostam de desfrutar da natureza.
Dependem muito dos outros, em todas as atividades que realizam durante 
as viagens.
Evitam viajar pelos problemas que vão encontrar.
Não gostam de ser “misturados” com pessoas sem incapacidade, gostam de 
ter produtos/ serviços, destinados apenas ao seu grupo de incapacidade.
Gastam mais por dia numa viagem do que os visitantes sem deficiência.
Têm uma elevada taxa de fidelização aos destinos.
Tendem a viajar em grupo.
Sentem-se capazes de viajar.
Sentem-se frustradas com a falta de preparação dos serviços.
Procuram aprender coisas novas.
Pretendem ser desafiadas física e intelectualmente.
Quando sentem uma grande dependência de outras pessoas, podem 
restringir as suas viagens.
121,500 ,588
a
112,000 ,396
a
,498
a
,685
a
,735
a
,396
a
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
117,000
125,500
127,000
112,000
,892
a
110,500 ,359
a
129,000 ,787
a
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
125,000 ,685
a
133,000
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c) Facilidade de relacionamento dos inquiridos com as 
pessoas com incapacidade  
A Tabela 6.15 é relativa à facilidade de relacionamento dos inquiridos com as pessoas com 
incapacidade e o facto dos inquiridos possuírem familiares/amigos com incapacidade que 
necessitam de ajuda para se movimentar. Para elaborar a análise procedeu-se à realização 
do teste não paramétrico Mann-Whitney U, isto deve-se ao facto do N ser menor que 30. 
Pode-se constatar que não existem diferenças estatisticamente significativas entre os itens 
da tabela abaixo e o facto dos familiares/amigos dos inquiridos necessitarem, ou não, de 
ajuda para se movimentar. 
Tabela 6.15- Diferenças entre a facilidade de relacionamento dos inquiridos com as pessoas 
com incapacidade e possuírem familiares/amigos que necessitam, de ajuda para se 
movimentar 
 
 
6.10.4- Frequência de viagens que os inquiridos realizaram com 
pessoas com incapacidade 
Pretende-se nesta secção verificar se existe uma relação entre a frequência de viagens que 
os inquiridos realizaram com pessoas com incapacidade e o seu nível de conhecimento das 
características do mercado, motivações e comportamentos de viagem. Também se 
relativamente às características das pessoas com incapacidade, às motivações e 
comportamento em viagem das pessoas com incapacidade, e da relação do inquirido com 
essas pessoas 
a) Características das pessoas com incapacidade 
Para analisar as características das pessoas com incapacidade, tendo em conta a frequência 
de viagens que os inquiridos realizaram com pessoas com incapacidade foi necessário 
N Média
Desvio-
Padrão
Mann-
Whitney U P-value Conclusão
Não 11 4,18 ,874
Sim 25 4,36 ,810
Não 11 1,73 ,786
Sim 25 1,60 ,764
Não 11 3,73 1,009
Sim 25 4,12 ,881
Não 11 3,00 ,632
Sim 25 3,04 1,207
Consigo relacionar-me com pessoas com deficiência, sem me sentir 
constrangido. 
Não sei como me dirigir às pessoas com incapacidade.
Disponibilizo-me a ajudar pessoas com deficiência quando as encontro na 
rua.
Sinto-me bem preparada(o), em termos de formação, para lidar com pessoas 
com incapacidade.
Necessita de 
ajuda para 
se 
movimentar
Estatísticas Descritivas
Relação com as pessoas com incapacidade
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
104,500 ,261
a
136,500 ,973
a
121,000 ,588
a
123,500 ,636
a
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testar o pressuposto da normalidade e verificar se é permitido utilizar o Coeficiente de 
Correlação de Pearson. Como esse pressuposto não foi verificado optou-se pela utilização 
do Coeficiente de Correlação de Spearman para averiguar se existe uma associação 
estatisticamente significativa. A Tabela 6.16 revela que não existe associação 
estatisticamente significativa entre a frequência de viagens e o nível de concordância dos 
inquiridos face ao conjunto de afirmações que traduzem características deste mercado  
Tabela 6.16 - Diferenças nas perceções dos inquiridos das características das pessoas com 
incapacidade, relativamente à frequência de viagens que realizam com pessoas com 
incapacidade 
 
 
b) Motivações e comportamento em viagem das pessoas com 
incapacidade 
O pressuposto da normalidade não foi verificado, logo não é possível utilizar o Coeficiente 
de Correlação de Pearson. Como tal optou-se pela utilização do Coeficiente de Correlação 
de Spearman. Pode-se assim concluir da observação da Tabela 6.17 que não existe 
associação estatisticamente significativa entre as variáveis em análise 
  
Caracteristicas das pessoas com incapacidade N
Coeficiente 
de 
Correlação 
de Sperman
Sig ( 2-
Tailed)
Conclusões
São mais vulneráveis ao isolamento.
Têm um nível de habilitações literárias inferior às pessoas ditas normais.
São, na sua maioria, idosos.
Tem um rendimento médio familiar inferior ao das pessoas sem deficiência.
,132
,111
36 -,088 ,609
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36
36 ,518
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 ,316 ,060
Não existe associação 
estatisticamente significativa
,441
Não existe associação 
estatisticamente significativa
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Tabela 6.17 - Diferenças nas perceções dos inquiridos das motivações e comportamento em 
viagem das pessoas com incapacidade, relativamente à frequência de viagens realizadas com 
pessoas com incapacidade 
  
Motivações e comportamento em viagem das pessoas com incapacidade N
Coeficiente 
de 
Correlação 
de Sperman
Sig ( 2-
Tailed)
Conclusões
Procuram relaxar e fugir à rotina.
Têm como motivação nas viagens melhorar a sua saúde.
,205
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 ,234 ,170
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36
Desejam sentir novas experiências.
Pretendem ser desafiadas física e intelectualmente.
Quando sentem uma grande dependência de outras pessoas, podem restringir as 
suas viagens.
Têm um menor desejo de regressar ao destino quando se deparam com falta de 
conhecimento e com uma má prestação de serviços.
Sentem-se frustradas com a falta de preparação dos serviços.
Procuram aprender coisas novas.
,375
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 -,420 ,810
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36
Querem ter sentimentos de liberdade e alegria.
Não viajam porque as pessoas olham-nas de forma diferente.
Precisam de uma atenção especial (ex: falar de forma clara; manter contacto visual, 
etc.)
Necessitam de ser muito protegidas.
Evitam viajar pelos problemas que vão encontrar.
Não gostam de ser “misturados” com pessoas sem incapacidade, gostam de ter 
produtos/ serviços, destinados apenas ao seu grupo de incapacidade.
,269
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 -,015 ,930
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36
Gastam mais por dia numa viagem do que os visitantes sem deficiência.
Têm uma elevada taxa de fidelização aos destinos.
Tendem a viajar em grupo.
Sentem-se capazes de viajar.
Realizam viagens maioritariamente domésticas.
Utilizam, na sua maioria, o automóvel para viajar.
,851
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 ,191 ,264
Não existe associação 
estatisticamente significativa
,277 ,102
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 -,110 -,949
Não existe associação 
estatisticamente significativa
35
36
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 -,288
Gostam de desfrutar da natureza.
Dependem muito dos outros, em todas as atividades que realizam durante as 
viagens.
-,002 ,992
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 ,011 ,950
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 ,029 ,867
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 ,144 ,401
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 -,242 ,155
,217
-,152
,186
,033
36
,088
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 ,009 ,957
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 ,040 ,818
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 -,029 ,868
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 -,053 ,757
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 ,066 ,702
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 -,235 ,168
Não existe associação 
estatisticamente significativa
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c) Facilidade de relacionamento dos inquiridos com as 
pessoas com incapacidade 
Tal como na tabela anterior (Tabela 6.17), o coeficiente que teve de ser utilizado para a 
realização deste teste foi o coeficiente de correlação de Spearman. Os dados apresentados 
na Tabela 6.18 revelam que não existe nenhuma associação estatisticamente significativa 
entre as variáveis em estudo. 
Tabela 6.18 - Diferenças entre a facilidade de relacionamento dos inquiridos as pessoas com 
incapacidade, relativamente à frequência de viagens que os inquiridos realizaram com 
pessoas com incapacidade 
 
6.10.5- Existência de alguma unidade curricular que aborde o 
turismo acessível  
Nesta secção serão apresentados os dados relativos à perceção dos inquiridos consoante 
tenham, ou não, alguma unidade curricular que aborde o turismo acessível na licenciatura, 
relativamente às características das pessoas com incapacidade, às motivações e 
comportamento em viagem das pessoas com incapacidade, e da facilidade de 
relacionamento do inquirido com essas pessoas 
a) Características das pessoas com incapacidade 
A maioria dos itens apresentados não apresenta diferenças estatisticamente significativas, 
entre as características das pessoas com incapacidade e o facto do inquirido ter ou não uma 
unidade curricular onde aborde o turismo acessível, como é possível observar na Tabela 
6.19. No entanto na afirmação: “têm um nível de habilitações literárias inferior às pessoas 
ditas normais”, os inquiridos que tiveram alguma unidade curricular que abordasse o 
turismo acessível na licenciatura têm uma média de concordância superior (M=2,13) em 
relação aos inquiridos que não tiveram (M=1,68). Isto demostra que os alunos que tiveram 
Relação com as pessoas com incapacidade N
Coeficiente 
de 
Correlação 
de Sperman
Sig ( 2-
Tailed)
Conclusões
Consigo relacionar-me com pessoas com deficiência, sem me sentir constrangido. 
Não sei como me dirigir às pessoas com incapacidade.
Disponibilizo-me a ajudar pessoas com deficiência quando as encontro na rua.
Sinto-me bem preparada(o), em termos de formação, para lidar com pessoas com 
incapacidade.
36 ,064 ,713
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 ,135 ,431
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 ,096 ,577
Não existe associação 
estatisticamente significativa
36 -,056 ,747
Não existe associação 
estatisticamente significativa
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uma unidade curricular onde abordaram o turismo acessível têm um maior grau de 
conhecimento deste público. Pode-se destacar ainda a afirmação que teve o menor grau de 
concordância, tanto pelos alunos que abordaram a temática na licenciatura, como pelos que 
não abordaram. “São, na sua maioria, idosos”, tanto os alunos que tiveram uma unidade 
curricular na licenciatura, como os que não tiveram nenhuma unidade curricular discordam 
desta afirmação, no entanto Kastenholz et al (2010) defende que existe um aumento 
significativo do número de idosos que na sua maioria apresentam algum tipo de 
incapacidade. Ou seja, os alunos revelam não ter conhecimento deste mercado, no que diz 
respeito ao facto de serem na sua maioria idosos. Isto acontece, porque à medida que as 
pessoas envelhecem tendem a adquirir algum tipo de incapacidade. 
Tabela 6.19- Diferenças nas perceções dos inquiridos das características das pessoas com 
incapacidade, consoante estes tenham, ou não, alguma unidade curricular que aborde o 
turismo acessível na licenciatura 
 
b) Motivações e comportamento em viagem das pessoas com 
incapacidade 
Através da observação da Tabela 6.20, pode-se constatar que na frase “necessitam de ser 
muito protegidas”, os inquiridos que abordaram o turismo acessível têm um maior grau de 
concordância (M= 3,13), do que os inquiridos que não abordaram a temática na 
licenciatura (M=2,71). A proteção das pessoas com incapacidade deve ser personalizado, 
deve ser feita à medida de cada pessoa para evitar constrangimentos. Deve ser dada 
autonomia à pessoa para fazer as coisas sozinha e só intervir quando for necessário (Perfil, 
2010). 
Das afirmações que obtiveram um maior grau de concordância, podemos distinguir 
“Querem ter sentimentos de liberdade e alegria” com uma média (M=4,34) para os alunos 
que não abordaram a temática na licenciatura e uma média de (M=4,22) para os que 
N Média
Desvio-
Padrão
t P-value Conclusão
Sim 45 3,69 1,145
Não 99 3,62 ,923
Sim 45 2,13 1,254
Não 99 1,68 ,978
Sim 45 1,80 1,014
Não 99 1,78 ,995
Sim 45 2,44 1,056
Não 99 2,44 1,071
São mais vulneráveis ao isolamento.
Têm um nível de habilitações literárias inferior às pessoas ditas normais.
São, na sua maioria, idosos.
Tem um rendimento médio familiar inferior ao das pessoas sem deficiência.
0,406 0,685
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
2,162 0,034
0,123 0,902
0,000 1,000
Temática na 
Licenciatura
Estatísticas Descritivas Teste e para a igualdade das médias
Caracteristicas das pessoas com incapacidade
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
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abordaram. Ou seja, os inquiridos conseguem entender esta necessidade de experimentar 
estes sentimentos por parte das pessoas com incapacidade. A par desta afirmação também 
se pode destacar “sentem-se frustradas com a falta de preparação dos serviços” com uma 
média de (M=4,21) e (M=4,11) para os alunos que não abordam a temática, e para os que 
abordam a temática, respetivamente. Esta afirmação é muito importante, o grau de 
concordância dos alunos é elevado, o que demonstra a perceção da necessidade de preparar 
convenientemente os serviços para receber este tipo de público. No entanto, pode-se 
afirmar que na globalidade não existem diferenças estatisticamente significativas entre a 
perceção dos inquiridos sobre as características das pessoas com incapacidade e o facto de 
estes possuírem uma unidade curricular que aborde o turismo acessível durante a 
licenciatura. 
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Tabela 6.20- Diferenças na perceção dos inquiridos das motivações e comportamento em viagem das 
pessoas com incapacidade, consoante os inquiridos tenham, ou não, alguma unidade curricular que 
aborde o turismo acessível na licenciatura 
 
 
  
N Média Desvio-
Padrão
t P-value Conclusão
Sim 45 3,49 ,869
Não 99 3,72 ,972
Sim 45 3,67 ,853
Não 99 3,43 ,919
Sim 45 4,07 ,939
Não 99 4,26 ,678
Sim 45 3,67 1,044
Não 99 3,78 ,831
Sim 45 3,78 1,020
Não 99 3,58 ,994
Sim 45 3,80 1,254
Não 99 4,01 1,117
Sim 45 4,11 ,885
Não 99 4,21 ,853
Sim 45 4,02 ,866
Não 99 4,25 ,736
Sim 45 4,22 ,927
Não 99 4,34 ,908
Sim 45 2,89 1,049
Não 99 2,84 1,091
Sim 45 3,24 1,090
Não 99 3,14 1,094
Sim 45 3,13 ,991
Não 99 2,71 1,075
Sim 45 3,13 1,120
Não 99 3,10 ,990
Sim 45 2,24 1,171
Não 99 2,10 ,968
Sim 45 2,73 1,176
Não 99 2,77 1,023
Sim 45 3,16 ,903
Não 99 3,41 ,918
Sim 45 3,29 1,014
Não 99 3,20 1,045
Sim 45 3,51 ,991
Não 99 3,61 ,881
Sim 45 3,11 ,804
Não 99 2,94 1,003
Sim 45 3,18 ,960
Não 99 2,99 ,990
Sim 45 3,69 ,996
Não 99 3,65 ,898
Sim 45 3,13 1,057
Não 99 3,18 ,988
Procuram relaxar e fugir à rotina.
Têm como motivação nas viagens melhorar a sua saúde.
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
-0,165 0,869
Desejam sentir novas experiências.
Pretendem ser desafiadas física e intelectualmente.
Quando sentem uma grande dependência de outras pessoas, podem restringir as 
suas viagens.
Têm um menor desejo de regressar ao destino quando se deparam com falta de 
conhecimento e com uma má prestação de serviços.
Sentem-se frustradas com a falta de preparação dos serviços.
Procuram aprender coisas novas.
0,540
1,087 0,279
-1,005 0,317
-0,615
Querem ter sentimentos de liberdade e alegria.
Não viajam porque as pessoas olham-nas de forma diferente.
Precisam de uma atenção especial (ex: falar de forma clara; manter contacto 
visual, etc.)
Necessitam de ser muito protegidas.
Evitam viajar pelos problemas que vão encontrar.
Não gostam de ser “misturados” com pessoas sem incapacidade, gostam de ter 
produtos/ serviços, destinados apenas ao seu grupo de incapacidade.
0,111
-0,696 0,487
0,168 0,867
0,763 0,446
Gastam mais por dia numa viagem do que os visitantes sem deficiência.
Têm uma elevada taxa de fidelização aos destinos.
Tendem a viajar em grupo.
Sentem-se capazes de viajar.
Realizam viagens maioritariamente domésticas.
Utilizam, na sua maioria, o automóvel para viajar.
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
0,269 0,789
0,516 0,606
1,470 0,144
-1,360 0,176
-1,391 0,167
2,218 0,028
-0,611 0,542
-1,602
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Motivações e comportamento em viagem das pessoas com incapacidade
Temática na 
Licenciatura
Estatísticas Descritivas Teste e para a igualdade das médias
Gostam de desfrutar da natureza.
Dependem muito dos outros, em todas as atividades que realizam durante as 
viagens.
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
-0,277 0,782
1,012 0,313
1,065 0,289
0,214 0,831
-1,536 0,127
0,455 0,650
-0,613 0,541
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c) Facilidade de relacionamento dos inquiridos com as 
pessoas com incapacidade 
Como é possível ver na Tabela 6.21 não existem diferenças estatisticamente significativas 
entre os alunos que possuem uma unidade curricular que aborde o turismo acessível na 
licenciatura, e os que não possuem, relativamente à facilidade de relacionamento que os 
inquiridos têm com as pessoas com incapacidade. 
Tabela 6.21- Diferenças entre a facilidade de relacionamento dos inquiridos com as pessoas 
com incapacidade, consoante os inquiridos tenham, ou não, alguma unidade curricular que 
aborde o turismo acessível na licenciatura 
 
6.10.6- Leituras sobre turismo acessível 
Nesta secção irão ser abordadas as características das pessoas com incapacidade, as 
motivações e comportamento em viagem, e a facilidade de relacionamento dos inquiridos 
com pessoas com incapacidade, tendo em conta se os inquiridos lêem sobre turismo 
acessível. 
a) Características das pessoas com incapacidade 
A Tabela 6.22 revela que os inquiridos quanto mais lêem, maior é a sua perceção no que 
diz respeito às pessoas com incapacidade serem mais vulneráveis ao isolamento. Ou seja os 
alunos inquiridos que realizam leituras sobre a temátca do turismo acessível mostram ter 
um maior conhecimento em relação a esta característica. No que diz respeito aos restantes 
itens, podemos observar que não existem diferenças estatisticamente significativas entre as 
duas variáveis em estudo. 
 
  
N Média
Desvio-
Padrão
t P-value Conclusão
Sim 45 3,93 ,939
Não 99 4,20 ,919
Sim 45 2,04 1,107
Não 99 1,91 1,056
Sim 45 3,60 1,156
Não 99 3,86 1,015
Sim 45 2,84 1,278
Não 99 2,89 ,962
Disponibilizo-me a ajudar pessoas com deficiência quando as encontro na rua.
Sinto-me bem preparada(o), em termos de formação, para lidar com pessoas com 
incapacidade.
Relação com as pessoas com incapacidade
Temática na 
Licenciatura
Estatísticas Descritivas Teste e para a igualdade das médias
Consigo relacionar-me com pessoas com deficiência, sem me sentir constrangido. 
Não sei como me dirigir às pessoas com incapacidade.
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
0,181
-0,202 0,840
-1,625 0,106
0,706 0,481
-1,346
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Tabela 6.22- Leitura sobre turismo acessível relativamente à perceção das características das 
pessoas com incapacidade 
 
b) Motivações e comportamento em viagem das pessoas com 
incapacidade 
Através da observação da Tabela 6.23 pode-se concluir que os inquiridos que lêem mais 
têm mais conhecimento do mercado do turismo acessível nas seguintes afirmações: “têm 
como motivação nas viagens melhorar a sua saúde”, “desejam sentir novas experiências”, 
”procuram aprender coisas novas”, “querem ter sentimentos de liberdade e alegria”, 
“evitam viajar pelos problemas que vão encontrar”, “sentem-se capazes de viajar”, 
“gostam de desfrutar da natureza”, e “dependem muito dos outros, em todas as atividades 
que realizam durante as viagens”. Os comportamentos em viagem acima referidos são 
todos verdadeiros, pelo que podemos concluir que os alunos que lêem mais sobre turismo 
acessível, revelam ter um verdadeiro conhecimento relativamente a estas características do 
mercado.  
  
Caracteristicas das pessoas com incapacidade N
Coeficiente 
de 
Correlação 
de Sperman
Sig ( 2-
Tailed)
Conclusões
*. Correlation is significant at the 0,05 level (2-tailed).    **. Correlations is significant at the level (2-tailed)

São mais vulneráveis ao isolamento.
Têm um nível de habilitações literárias inferior às pessoas ditas normais.
São, na sua maioria, idosos.
Tem um rendimento médio familiar inferior ao das pessoas sem deficiência.
143 ,222**
143 -0,650 0,440
Não existe associação estatisticamente 
significativa
143 0,380 0,065
Não existe associação estatisticamente 
significativa
0,008
Existe associação estatisticamente 
significativa
143 -0,390 0,648
Não existe associação estatisticamente 
significativa
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Tabela 6.23 - Leitura sobre turismo acessível relativamente à perceção das motivações e 
comportamentos em viagem das pessoas com incapacidade 
 
Motivações e comportamento em viagem das pessoas com incapacidade N
Coeficiente 
de 
Correlação 
de Sperman
Sig ( 2-
Tailed)
Conclusões
*. Correlation is significant at the 0,05 level (2-tailed).    **. Correlations is significant at the level (2-tailed)

Procuram relaxar e fugir à rotina.
143 0,133 0,113
Não existe associação estatisticamente 
significativa
Têm como motivação nas viagens melhorar a sua saúde.
143 ,238** 0,004
Existe associação estatisticamente 
significativa
Desejam sentir novas experiências.
143 ,177* 0,034
Existe associação estatisticamente 
significativa
Pretendem ser desafiadas física e intelectualmente.
143 0,081 0,337
Não existe associação estatisticamente 
significativa
Quando sentem uma grande dependência de outras pessoas, podem 
restringir as suas viagens.
143 0,102 0,227
Não existe associação estatisticamente 
significativa
Têm um menor desejo de regressar ao destino quando se deparam com falta 
de conhecimento e com uma má prestação de serviços.
143 0,021 0,802
Não existe associação estatisticamente 
significativa
Sentem-se frustradas com a falta de preparação dos serviços.
142 0,111 0,188
Não existe associação estatisticamente 
significativa
Procuram aprender coisas novas.
142 ,228** 0,006
Existe associação estatisticamente 
significativa
Querem ter sentimentos de liberdade e alegria.
143 0,174 0,037
Existe associação estatisticamente 
significativa
Não viajam porque as pessoas olham-nas de forma diferente.
143 0,056 0,505
Não existe associação estatisticamente 
significativa
Precisam de uma atenção especial (ex: falar de forma clara; manter contacto 
visual, etc.)
143 0,057 0,479
Não existe associação estatisticamente 
significativa
Necessitam de ser muito protegidas.
143 0,002 0,985
Não existe associação estatisticamente 
significativa
Evitam viajar pelos problemas que vão encontrar.
143 ,190* 0,023
Existe associação estatisticamente 
significativa
Não gostam de ser “misturados” com pessoas sem incapacidade, gostam de 
ter produtos/ serviços, destinados apenas ao seu grupo de incapacidade.
143 -0,099 0,240
Não existe associação estatisticamente 
significativa
Gastam mais por dia numa viagem do que os visitantes sem deficiência.
143 0,074 0,380
Não existe associação estatisticamente 
significativa
Têm uma elevada taxa de fidelização aos destinos.
143 0,085 0,314
Não existe associação estatisticamente 
significativa
Tendem a viajar em grupo.
143 0,107 0,217
Não existe associação estatisticamente 
significativa
Sentem-se capazes de viajar.
143 ,180* 0,032
Existe associação estatisticamente 
significativa
Realizam viagens maioritariamente domésticas.
143 0,120 0,153
Não existe associação estatisticamente 
significativa
Utilizam, na sua maioria, o automóvel para viajar.
143 0,018 0,831
Não existe associação estatisticamente 
significativa
Gostam de desfrutar da natureza.
143 ,256** 0,002
Existe associação estatisticamente 
significativa
Dependem muito dos outros, em todas as atividades que realizam durante as 
viagens.
143 ,241** 0,004
Existe associação estatisticamente 
significativa
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c) Facilidade de relacionamento dos inquiridos com as 
pessoas com incapacidade 
Os itens referentes à facilidade de relacionamento dos inquiridos com pessoas com 
incapacidade apresentam todos, associações estatisticamente significativas (Tabela 6.24). 
À exceção do segundo item que apresenta um coeficiente de correlação negativo, todos os 
outros apresentam correlações positivas. O segundo item significa que não existe uma 
associação estatisticamente significativa entre a letra sobre turismo acessível e o nível de 
concordância com o facto de os inquiridos não se saberem dirigir às pessoas com 
incapacidade. No que concerne aos restantes, o facto dos inquiridos lerem sobre esta 
temática está relacionado com a facilidade de relacionamento com as pessoas com 
incapacidade. Isto é, ao lerem mais sentem que conseguem relacionar-se mais facilmente 
com pessoas com deficiência sem se sentirem constrangidos; disponibilizam-se para ajudar 
as pessoas com deficiência na rua e afirmam sentirem-se bem preparados em termos de 
formação para lidar com as pessoas com incapacidade. Pode-se concluir que a leitura sobre 
a temática do turismo acessível acaba por ajudar os alunos na sua relação com este 
mercado. 
Tabela 6.24- Leitura sobre turismo acessível relativamente à facilidade de relacionamento dos 
inquiridos com pessoas com incapacidade 
 
 
6.10.7- Visionamento de programas sobre turismo acessível 
Esta secção aborda o visionamento de programas/documentários sobre turismo acessível 
por parte dos inquiridos, esta variável irá ser relacionada com as características das pessoas 
Relação com as pessoas com incapacidade N
Coeficiente 
de 
Correlação 
de Sperman
Sig ( 2-
Tailed)
Conclusões
*. Correlation is significant at the 0,05 level (2-tailed).    **. Correlations is significant at the level (2-tailed)

Consigo relacionar-me com pessoas com deficiência, sem me sentir 
constrangido. 
143 ,369** 0,000
Existe associação estatisticamente 
significativa
Não sei como me dirigir às pessoas com incapacidade.
143 _ 0,21* 0,012
Existe associação estatisticamente 
significativa
Disponibilizo-me a ajudar pessoas com deficiência quando as encontro na 
rua.
143 ,327** 0,000
Existe associação estatisticamente 
significativa
Sinto-me bem preparada(o), em termos de formação, para lidar com pessoas 
com incapacidade.
143 ,197* 0,018
Existe associação estatisticamente 
significativa
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com incapacidade, com as motivações e comportamentos em viagem das pessoas com 
incapacidade e com a facilidade de relacionamento dos inquiridos com este mercado. 
a) Características das pessoas com incapacidade 
O visionamento de programas/documentários sobre turismo acessível não tem uma 
associação estatisticamente significativa com a perceção que os alunos têm sobre as 
características das pessoas com incapacidade (Tabela 6.25). 
Tabela 6.25- Visionamento de programas sobre turismo acessível relativamente às 
características das pessoas com incapacidade 
  
b) Motivações e comportamento em viagem das pessoas com 
incapacidade 
Através da observação da Tabela 6.26 podemos constatar que na globalidade não existem 
associações estatisticamente significativas entre o facto de os alunos visualizarem 
programas/documentários sobre turismo acessível e a sua perceção relativamente às 
motivações e comportamentos em viagem das pessoas com incapacidade. No entanto 
existe uma exceção, que é o item “não viajam porque as pessoas olham-nas de forma 
diferente” apresenta uma correlação positiva, ou seja, podemos concluir que à medida que 
os alunos visualizam mais programas/documentários sobre turismo acessível maior é a 
perceção sobre as pessoas com incapacidade não viajarem devido à discriminação que 
muitas das vezes são alvo. 
  
Caracteristicas das pessoas com incapacidade N
Coeficiente 
de 
Correlação 
de Sperman
Sig ( 2-
Tailed)
Conclusões
São mais vulneráveis ao isolamento.
143 0,360 0,673
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Têm um nível de habilitações literárias inferior às pessoas ditas normais.
143 -0,230 0,788
Não existe associação 
estatisticamente significativa
São, na sua maioria, idosos.
143 -0,158 0,060
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Tem um rendimento médio familiar inferior ao das pessoas sem deficiência.
143 0,114 0,174
Não existe associação 
estatisticamente significativa
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Tabela 6.26- Visionamento de programas sobre turismo acessível relativamente às 
motivações e comportamento em viagem das pessoas com incapacidade 
 
Motivações e comportamento em viagem das pessoas com incapacidade N
Coeficiente 
de 
Correlação 
de Sperman
Sig ( 2-
Tailed)
Conclusões
*. Correlation is significant at the 0,05 level (2-tailed).    **. Correlations is significant at the level (2-tailed)

Procuram relaxar e fugir à rotina.
143 0,116 0,166
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Têm como motivação nas viagens melhorar a sua saúde.
143 0,032 0,704
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Desejam sentir novas experiências.
143 0,015 0,252
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Pretendem ser desafiadas física e intelectualmente.
143 -0,032 0,702
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Quando sentem uma grande dependência de outras pessoas, podem restringir 
as suas viagens.
143 ,-029 0,732
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Têm um menor desejo de regressar ao destino quando se deparam com falta de 
conhecimento e com uma má prestação de serviços.
143 0,068 0,417
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Sentem-se frustradas com a falta de preparação dos serviços.
142 -0,013 0,876
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Procuram aprender coisas novas.
142 0,113 0,180
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Querem ter sentimentos de liberdade e alegria.
143 -0,088 0,299
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não viajam porque as pessoas olham-nas de forma diferente.
143 ,167* 0,046
Existe associação 
estatisticamente significativa
Precisam de uma atenção especial (ex: falar de forma clara; manter contacto 
visual, etc.)
143 0,110 0,189
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Necessitam de ser muito protegidas.
143 0,055 0,511
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Evitam viajar pelos problemas que vão encontrar.
143 0,034 0,689
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não gostam de ser “misturados” com pessoas sem incapacidade, gostam de ter 
produtos/ serviços, destinados apenas ao seu grupo de incapacidade.
143 0,088 0,294
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Gastam mais por dia numa viagem do que os visitantes sem deficiência.
143 0,095 0,260
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Têm uma elevada taxa de fidelização aos destinos.
143 0,025 0,767
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Tendem a viajar em grupo.
143 -0,001 0,995
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Sentem-se capazes de viajar.
143 0,108 0,200
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Realizam viagens maioritariamente domésticas.
143 0,007 0,934
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Utilizam, na sua maioria, o automóvel para viajar.
143 -0,125 0,137
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Gostam de desfrutar da natureza.
143 0,145 0,085
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Dependem muito dos outros, em todas as atividades que realizam durante as 
viagens.
143 0,003 0,968
Não existe associação 
estatisticamente significativa
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c) Facilidade de relacionamento dos inquiridos com as 
pessoas com incapacidade 
O facto de os alunos visionarem programas/documentários sobre turismo acessível 
confere-lhes uma maior facilidade de relacionamento com pessoas com incapacidade em 
alguns pontos, nomeadamente quando se disponibilizam a ajudar pessoas com deficiência 
quando as encontram na rua. O visionamento destes programas permite também aos alunos 
sentirem-se bem preparados em termos de formação para lidar com este mercado. Pode-se 
concluir assim que o facto dos alunos verem programas/documentários sobre turismo 
acessível, os deixa com mais capacidade de relacionamento com este público (Tabela 
6.27). 
Tabela 6.27- Visionamento de programas sobre turismo acessível relativamente à facilidade 
de relacionamento dos inquiridos com as pessoas com incapacidade 
 
6.10.8- Licenciatura contribui para aumentar o conhecimento sobre 
o mercado de turismo acessível 
Este ponto relaciona o nível de concordância dos inquiridos com o facto de a licenciatura 
em turismo ter contribuído para aumentar o conhecimento dos inquiridos sobre turismo 
acessível, tal como nos pontos anteriores, com o nível de concordância em relação a 
variáveis relacionadas com as características das pessoas com incapacidade, com as 
motivações e comportamentos em viagem das pessoas com incapacidade e com a 
facilidade de relacionamento dos inquiridos com pessoas com incapacidade. 
a) Características das pessoas com incapacidade  
Em relação ao facto da licenciatura em turismo ter contribuído para aumentar o 
conhecimento dos inquiridos sobre turismo acessível e a perceção dos inquiridos sobre as 
Relação com as pessoas com incapacidade N
Coeficiente 
de 
Correlação 
de Sperman
Sig ( 2-
Tailed)
Conclusões
*. Correlation is significant at the 0,05 level (2-tailed).    **. Correlations is significant at the level (2-tailed)

Consigo relacionar-me com pessoas com deficiência, sem me sentir 
constrangido. 
143 0,137 0,103
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não sei como me dirigir às pessoas com incapacidade.
143 -0,045 0,590
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Disponibilizo-me a ajudar pessoas com deficiência quando as encontro na rua.
143 ,178* 0,034
Existe associação 
estatisticamente significativa
Sinto-me bem preparada(o), em termos de formação, para lidar com pessoas 
com incapacidade.
143 ,305** 0,000
Existe associação 
estatisticamente significativa
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características das pessoas com incapacidade, Podemos concluir através da observação da 
Tabela 6.28, que não existem associações estatisticamente significativas entre estas 
variáveis em estudo. 
Tabela 6.28- Licenciatura contribuir para aumentar conhecimentos turismo acessível em 
relação às características das pessoas com incapacidade 
 
b) Motivações e comportamento em viagem das pessoas com 
incapacidade 
O facto de o nível da licenciatura aumentar o conhecimento sobre turismo acessível, e a 
perceção dos inquiridos relativamente às motivações e comportamento em viagem das 
pessoas com incapacidade, para a maioria dos itens não se verificam associações 
estatisticamente significativas. Podem-se destacar os três itens que apresentam uma 
associação positiva entre as duas variáveis em estudo, sendo eles: “procuram aprender 
coisas novas”, “necessitam de ser muito protegidas” e “tendem a viajar em grupo”.  
  
Caracteristicas das pessoas com incapacidade N
Coeficiente de 
Correlação de 
Sperman
Sig ( 2-
Tailed)
Conclusões
São mais vulneráveis ao isolamento.
143 0,101 0,230
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Têm um nível de habilitações literárias inferior às pessoas ditas normais.
143 -0,040 0,635
Não existe associação 
estatisticamente significativa
São, na sua maioria, idosos.
143 0,056 0,508
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Tem um rendimento médio familiar inferior ao das pessoas sem deficiência.
143 0,121 0,150
Não existe associação 
estatisticamente significativa
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Tabela 6.29- Licenciatura contribuir para aumentar conhecimentos turismo acessível em 
relação às motivações e comportamento em viagem das pessoas com incapacidade 
 
Motivações e comportamento em viagem das pessoas com incapacidade N
Coeficiente de 
Correlação de 
Sperman
Sig ( 2-
Tailed)
Conclusões
*. Correlation is significant at the 0,05 level (2-tailed).    **. Correlations is significant at the level (2-tailed)

Procuram relaxar e fugir à rotina.
143 0,085 0,310
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Têm como motivação nas viagens melhorar a sua saúde.
143 0,128 0,127
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Desejam sentir novas experiências.
143 0,124 0,140
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Pretendem ser desafiadas física e intelectualmente.
143 0,124 0,140
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Quando sentem uma grande dependência de outras pessoas, podem 
restringir as suas viagens.
143 0,002 0,978
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Têm um menor desejo de regressar ao destino quando se deparam com falta 
de conhecimento e com uma má prestação de serviços.
143 0,100 0,235
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Sentem-se frustradas com a falta de preparação dos serviços.
1442 0,097 0,235
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Procuram aprender coisas novas.
142 ,218** 0,009
Existe associação 
estatisticamente significativa
Querem ter sentimentos de liberdade e alegria.
143 0,073 0,386
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não viajam porque as pessoas olham-nas de forma diferente.
143 0,023 0,787
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Precisam de uma atenção especial (ex: falar de forma clara; manter contacto 
visual, etc.)
143 0,008 0,927
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Necessitam de ser muito protegidas.
143 ,166* 0,047
Existe associação 
estatisticamente significativa
Evitam viajar pelos problemas que vão encontrar.
143 0,046 0,583
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não gostam de ser “misturados” com pessoas sem incapacidade, gostam de 
ter produtos/ serviços, destinados apenas ao seu grupo de incapacidade.
143 0,014 0,865
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Gastam mais por dia numa viagem do que os visitantes sem deficiência.
143 0,067 0,430
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Têm uma elevada taxa de fidelização aos destinos.
143 0,107 0,204
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Tendem a viajar em grupo.
143 ,210* 0,012
Existe associação 
estatisticamente significativa
Sentem-se capazes de viajar.
143 0,102 0,224
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Realizam viagens maioritariamente domésticas.
143 0,029 0,732
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Utilizam, na sua maioria, o automóvel para viajar.
143 -0,006 0,945
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Gostam de desfrutar da natureza.
143 0,162 0,054
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Dependem muito dos outros, em todas as atividades que realizam durante as 
viagens.
143 0,151 0,072
Não existe associação 
estatisticamente significativa
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c) Facilidade de relacionamento dos inquiridos com as 
pessoas com incapacidade 
Existe uma associação positiva entre o facto de os alunos concordarem que a licenciatura 
lhe fornece informação relevante sobre o turismo acessível e a facilidade de 
relacionamento dos inquiridos com as pessoas com incapacidade, nomeadamente ao nível 
de se conseguirem relacionar com estas pessoas sem se sentirem constrangidos e de se 
disponibilizarem na rua para ajudar pessoas com deficiência. O item relativo a sentirem-se 
bem preparados em termos de formação também se encontra fortemente correlacionado, 
isto deve-se ao facto de terem tido formação na licenciatura sobre este mercado, como é 
possível observar na Tabela 6.30. 
Tabela 6.30- Licenciatura contribuir para aumentar conhecimentos turismo acessível em 
relação à facilidade de relacionamento dos inquiridos com as pessoas com incapacidade 
 
6.10.9- Idade dos inquiridos 
Nesta secção serão apresentados os dados relativos à idade dos inquiridos, relativamente às 
características das pessoas com incapacidade, às motivações e comportamento em viagem 
das pessoas com incapacidade, e da facilidade da relação do inquirido com essas pessoas 
a) Características das pessoas com incapacidade 
Os dados apresentados na Tabela  6.31 são referentes à associação entre as características 
das pessoas com incapacidade, face à idade dos inquiridos. 
Existem duas afirmações onde não se verificam associações estatisticamente significativas. 
Por sua vez, existem também duas afirmações onde se verifica que existe essa associação 
estatisticamente significativa, sendo elas: “têm um nível de habilitações literárias inferior 
Relação com as pessoas com incapacidade N
Coeficiente de 
Correlação de 
Sperman
Sig ( 2-
Tailed)
Conclusões
*. Correlation is significant at the 0,05 level (2-tailed).    **. Correlations is significant at the level (2-tailed)

Consigo relacionar-me com pessoas com deficiência, sem me sentir 
constrangido. 
143 ,214* 0,010
Existe associação 
estatisticamente significativa
Não sei como me dirigir às pessoas com incapacidade.
143 0,028 0,742
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Disponibilizo-me a ajudar pessoas com deficiência quando as encontro na 
rua.
143 ,184* 0,028
Existe associação 
estatisticamente significativa
Sinto-me bem preparada(o), em termos de formação, para lidar com pessoas 
com incapacidade.
143 ,290** 0,000
Existe associação 
estatisticamente significativa
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às pessoas ditas normais” e “são, na sua maioria, idosos” apresentam uma associação 
positiva, apesar de ser fraca, entre as características das pessoas com incapacidade e a 
idade dos inquiridos. Isto prova que à medida que a idade aumenta, o grau de concordância 
em relação aos itens acima referidos também aumenta, ou seja as variáveis estão 
relacionadas. 
Tabela 6.31- Diferenças nas perceções dos inquiridos das características das pessoas com 
incapacidade, face à idade dos inquiridos 
 
 
b) Motivações e comportamento em viagem das pessoas com 
incapacidade 
A análise da Tabela 6.32 revela que não existe associação estatisticamente significativa 
entre as motivações e comportamento em viagem das pessoas com incapacidade e a idade 
dos inquiridos. Ou seja, a perceção que os inquiridos têm sobre as motivações e 
comportamento em viagem das pessoas com incapacidade não é alterado com o avançar da 
idade. As duas variáveis não se encontram associadas estatisticamente. 
  
Caracteristicas das pessoas com incapacidade N
Coeficiente de 
Correlação de 
Sperman
Sig ( 2-
Tailed)
Conclusões
*. Correlation is significant at the 0,05 level (2-tailed).    **. Correlations is significant at the level (2-tailed)

Não existe associação 
estatisticamente significativa
Existe associação 
estatisticamente significativa
Existe associação 
estatisticamente sgnificativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
,280** 0,001144
0,097 0,249144
0,091 0,280144
,209* 0,012144
São mais vulneráveis ao isolamento.
Têm um nível de habilitações literárias inferior às pessoas ditas normais.
São, na sua maioria, idosos.
Tem um rendimento médio familiar inferior ao das pessoas sem deficiência.
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Tabela 6.32- Diferenças na perceção dos inquiridos das motivações e comportamento em viagem das 
pessoas com incapacidade, face à idade 
  
Motivações e comportamento em viagem das pessoas com incapacidade N
Coeficiente de 
Correlação de 
Sperman
Sig ( 2-
Tailed)
Conclusões
Procuram relaxar e fugir à rotina.
Têm como motivação nas viagens melhorar a sua saúde.
143
0,080 0,340143
0,092 0,274143
0,021 0,807143
-0,095 0,261143
0,019 0,819143
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
-0,040 0,632143
0,026 0,756143
0,151 0,071
143
-0,047 0,576143
0,101 0,230143
Desejam sentir novas experiências.
Pretendem ser desafiadas física e intelectualmente.
Quando sentem uma grande dependência de outras pessoas, podem restringir as suas 
viagens.
Têm um menor desejo de regressar ao destino quando se deparam com falta de 
conhecimento e com uma má prestação de serviços.
Sentem-se frustradas com a falta de preparação dos serviços.
Procuram aprender coisas novas.
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
142
-0,072 0,392142
-0,005 0,954143
0,020 0,813143
0,021 0,802143
0,139 0,099143
0,121 0,151143
0,000 0,996
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
-0,155 0,065143
0,022 0,792143
0,000 0,999143
0,156 0,062143
-0,117 0,164
Gastam mais por dia numa viagem do que os visitantes sem deficiência.
Têm uma elevada taxa de fidelização aos destinos.
Tendem a viajar em grupo.
Sentem-se capazes de viajar.
Realizam viagens maioritariamente domésticas.
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Gostam de desfrutar da natureza.
Dependem muito dos outros, em todas as atividades que realizam durante as viagens.
Utilizam, na sua maioria, o automóvel para viajar.
Querem ter sentimentos de liberdade e alegria.
Não viajam porque as pessoas olham-nas de forma diferente.
Precisam de uma atenção especial (ex: falar de forma clara; manter contacto visual, 
etc.)
Necessitam de ser muito protegidas.
Evitam viajar pelos problemas que vão encontrar.
Não gostam de ser “misturados” com pessoas sem incapacidade, gostam de ter 
produtos/ serviços, destinados apenas ao seu grupo de incapacidade.
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
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c) Facilidade de relacionamento dos inquiridos com as 
pessoas com incapacidade  
Para analisar a associação entre a relação dos inquiridos com as pessoas com incapacidade, 
face à idade dos inquiridos foi necessário testar o pressuposto da normalidade e verificar se 
é permitido utilizar o Coeficiente de Correlação de Pearson. Como esse pressuposto não foi 
verificado optou-se pela utilização do Coeficiente de Correlação de Spearman para 
averiguar se existe uma associação estatisticamente significativa entre as variáveis. Como é 
mostrado na Tabela 6.33 não existe associação estatisticamente significativa entre a relação 
dos inquiridos com as pessoas com incapacidade e a idade dos inquiridos. 
Tabela 6.33- Diferenças entre a facilidade de relacionamento dos inquiridos com as pessoas 
com incapacidade, face à idade dos inquiridos 
 
6.10.10- O género dos inquiridos 
Nesta secção serão apresentados os dados relativos ao género dos inquiridos, relativamente 
às características das pessoas com incapacidade, às motivações e comportamento em 
viagem das pessoas com incapacidade, e da relação do inquirido com essas pessoas 
a) Características das pessoas com incapacidade 
Os dados presentes na Tabela 6.34 são relativos às diferenças da perceção dos inquiridos 
face às características das pessoas com incapacidade, relativamente género dos inquiridos. 
A única afirmação que revela que existem diferenças estatisticamente significativas entre o 
género dos inquiridos é “Tem um rendimento médio familiar inferior ao das pessoas sem 
deficiência”. As pessoas do sexo masculino revelam uma média de concordância superior 
(M= 2,73), do que as do sexo feminino (M=2,28). O grau de concordância dos inquiridos é 
relativamente baixo, no entanto a afirmação é verdadeira, Pinho et al (2010) revelam que 
as pessoas com deficiência têm um rendimento médio familiar inferior às pessoas sem 
Relação com as pessoas com incapacidade N
Coeficiente de 
Correlação de 
Sperman
Sig ( 2-
Tailed)
Conclusões
Não sei como me dirigir às pessoas com incapacidade.
Consigo relacionar-me com pessoas com deficiência, sem me sentir constrangido. 
-0,120 0,155143
0,067
Disponibilizo-me a ajudar pessoas com deficiência quando as encontro na rua.
Sinto-me bem preparada(o), em termos de formação, para lidar com pessoas com 
incapacidade.
0,423143
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
Não existe associação 
estatisticamente significativa
0,007 0,936143
0,144 0,086143
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deficiência, no entanto são as que mais gastam por dia. Pode-se concluir que os inquiridos 
do sexo masculino revelam ter um maior conhecimento sobre o mercado do turismo 
acessível, no que diz respeito ao rendimento médio das famílias das pessoas com 
incapacidade. 
Tabela 6.34- Diferenças na perceção dos inquiridos face às características das pessoas com 
incapacidade, relativamente ao género dos inquiridos 
 
b) Motivações e comportamento em viagem das pessoas com 
incapacidade 
A observação dos dados permite concluir que o sexo masculino volta a destacar-se na 
única afirmação desta Tabela 6.35 que apresenta diferenças estatisticamente significativas. 
A afirmação é “necessitam de ser muito protegidas” com uma média de 3,15, quanto os 
inquiridos do sexo feminino contam com uma média de 2,67. O fator proteção é algo que 
deve ter sido em conta, mas este deve ser adequado a cada pessoa, tal como foi acima 
referido. Deve-se proteger e auxiliar apenas quando a pessoa não for capaz de o fazer 
sozinha (Perfil, 2010). 
  
N Média
Desvio-
Padrão
t P-value Conclusão
Masculino 52 3,75 1,007
Feminino 92 3,58 ,986
Masculino 52 1,96 1,102
Feminino 92 1,74 1,078
Masculino 52 1,98 1,129
Feminino 92 1,67 ,903
Masculino 52 2,73 1,173
Feminino 92 2,28 ,964
Estatísticas Descritivas Teste e para a igualdade das médias
GéneroCaracteristicas das pessoas com incapacidade
São mais vulneráveis ao isolamento.
Têm um nível de habilitações literárias inferior às pessoas ditas normais.
São, na sua maioria, idosos.
Tem um rendimento médio familiar inferior ao das pessoas sem deficiência.
1,009
1,180
1,680
2,473
,315 Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
,240
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
,097
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
,015
Existem diferenças 
estatisticamente significativas
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Tabela 6.35- Diferenças da perceção dos inquiridos face às motivações e comportamento em 
viagem das pessoas com incapacidade, relativamente ao género dos inquiridos  
  
N Média
Desvio-
Padrão
t P-value Conclusão
Masculino 52 3,67 ,944
Feminino 91 3,64 ,949
Masculino 52 3,58 ,936
Feminino 91 3,46 ,886
Masculino 52 4,13 ,864
Feminino 91 4,23 ,716
Masculino 52 3,77 ,899
Feminino 91 3,73 ,908
Masculino 52 3,62 ,973
Feminino 91 3,66 1,024
Masculino 52 3,98 1,093
Feminino 91 3,92 1,204
Masculino 52 4,08 ,860
Feminino 90 4,23 ,862
Masculino 52 4,06 ,850
Feminino 90 4,24 ,739
Masculino 52 4,12 1,149
Feminino 91 4,41 ,730
Masculino 52 2,88 1,166
Feminino 91 2,84 1,025
Masculino 52 3,13 1,253
Feminino 91 3,20 ,991
Masculino 52 3,15 1,073
Feminino 91 2,67 1,023
Masculino 52 3,17 1,150
Feminino 91 3,08 ,957
Masculino 52 2,21 1,143
Feminino 91 2,11 ,971
Masculino 52 2,69 1,001
Feminino 91 2,79 1,111
Masculino 52 3,35 ,947
Feminino 91 3,32 ,905
Masculino 52 3,12 1,182
Feminino 91 3,30 ,937
Masculino 52 3,44 ,998
Feminino 91 3,66 ,859
Masculino 52 3,02 1,075
Feminino 91 2,98 ,869
Masculino 52 3,06 1,056
Feminino 91 3,04 ,942
Masculino 52 3,65 ,988
Feminino 91 3,67 ,895
Masculino 52 3,25 ,988
Feminino 91 3,12 1,020
Género
Estatísticas Descritivas Teste e para a igualdade das médias
Têm como motivação nas viagens melhorar a sua saúde.
Desejam sentir novas experiências.
,734
-,716
,464
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
,475
Motivações e comportamento em viagem das pessoas com incapacidade
Procuram relaxar e fugir à rotina.
,217 ,829
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
,776
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
,299
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
,780
Não existem diferenças 
estatisticamente significativasPretendem ser desafiadas física e intelectualmente.
,280
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
-,312
,792
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
,756
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
,104 Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
,172
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não gostam de ser “misturados” com pessoas sem incapacidade, gostam de ter 
produtos/ serviços, destinados apenas ao seu grupo de incapacidade.
,564 ,574
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
2,671 ,008
Existem diferenças 
estatisticamente significativas
Evitam viajar pelos problemas que vão encontrar.
,510 ,611
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Têm uma elevada taxa de fidelização aos destinos.
,172 ,864
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Tendem a viajar em grupo.
-,949 ,345
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Gastam mais por dia numa viagem do que os visitantes sem deficiência.
-,531 ,597
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Utilizam, na sua maioria, o automóvel para viajar.
,080 ,936
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Sentem-se capazes de viajar.
-1,369 ,173
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Realizam viagens maioritariamente domésticas.
,236 ,814
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Dependem muito dos outros, em todas as atividades que realizam durante as 
viagens.
,736 ,463
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Gostam de desfrutar da natureza.
-,102 ,919
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Quando sentem uma grande dependência de outras pessoas, podem restringir as 
suas viagens.
Têm um menor desejo de regressar ao destino quando se deparam com falta de 
conhecimento e com uma má prestação de serviços.
Sentem-se frustradas com a falta de preparação dos serviços.
,802
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Procuram aprender coisas novas.
Querem ter sentimentos de liberdade e alegria.
Não viajam porque as pessoas olham-nas de forma diferente.
Precisam de uma atenção especial (ex: falar de forma clara; manter contacto 
visual, etc.)
Necessitam de ser muito protegidas.
-,251
,285
-1,043
-1,372
-1,648
,264
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c) Facilidade de relacionamento dos inquiridos com pessoas 
com incapacidade 
Apesar da maioria dos itens apresentam diferenças estatisticamente significativas. 
Na Tabela 6.36 dois desses itens merecem destaque por parte dos inquiridos do sexo 
feminino, sendo eles: “Consigo relacionar-me com pessoas com deficiência, sem me sentir 
constrangido” (M=4,24) e “Disponibilizo-me a ajudar pessoas com deficiência quando as 
encontro” na rua.” (M=3,91). Nota-se uma maior apetência e uma sensibilidade por parte 
das raparigas para o contacto mais próximo para com as pessoas com incapacidade.  
No que toca ao outro item que conta com diferenças estatisticamente significativas, os 
inquiridos do sexo masculino revelam um maior grau de concordância (3,10) “Sinto-me 
bem preparada(o), em termos de formação, para lidar com pessoas com incapacidade”. Os 
rapazes por sua vez, acham a formação que têm é suficiente para se sentirem preparados 
para lidar com este público. No entanto sentem-se mais constrangidos que as raparigas 
quando se relacionam com pessoas com incapacidade. 
Tabela 6.36- Perceção dos inquiridos face à sua relação com as pessoas com incapacidade, 
relativamente género dos inquiridos 
  
N Média
Desvio-
Padrão
t P-value Conclusão
Masculino 52 3,90 ,934
Feminino 91 4,24 ,911
Masculino 52 2,08 1,064
Feminino 91 1,88 1,073
Masculino 52 3,54 1,075
Feminino 91 3,91 1,040
Masculino 52 3,10 1,176
Feminino 91 2,75 ,984
Não sei como me dirigir às pessoas com incapacidade.
1,064 ,289
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Género
Estatísticas Descritivas Teste e para a igualdade das médias
Relação com as pessoas com incapacidade
Disponibilizo-me a ajudar pessoas com deficiência quando as encontro na rua.
-2,042 ,043
Existem diferenças 
estatisticamente significativas
Sinto-me bem preparada(o), em termos de formação, para lidar com pessoas com 
incapacidade.
1,898 ,060
Existem diferenças 
estatisticamente significativas
Consigo relacionar-me com pessoas com deficiência, sem me sentir constrangido. 
-2,114 ,036
Existem diferenças 
estatisticamente significativas
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6.10.11- Frequência do ensino Universitário ou Politécnico  
Nesta secção serão apresentados os dados relativos à frequência do ensino superior 
(universidade ou politécnico) por parte dos inquiridos, relativamente às características das 
pessoas com incapacidade, às motivações e comportamento em viagem das pessoas com 
incapacidade, e da relação do inquirido com essas pessoas 
a) Características das pessoas com incapacidade 
A Tabela 6.37 pretende evidenciar as diferenças entre os alunos que frequentam o ensino 
superior universitário e o ensino superior politécnico. No que concerne às características 
das pessoas com incapacidade, a perceção dos alunos é semelhante, ou seja não existem 
diferenças estatisticamente significativas entre os alunos que frequentam o ensino superior 
universitário e os alunos que frequentam o ensino superior politécnico. 
Tabela 6.37- Diferenças na perceção dos inquiridos sobre as características das pessoas com 
incapacidade, consoante frequentam o ensino Universitário ou Politécnico 
 
b) Motivações e comportamento em viagem das pessoas com 
incapacidade  
Relativamente à perceção dos inquiridos no que toca às motivações e ao comportamento 
em viagem das pessoas com incapacidade, mais uma vez a Tabela 6.38 revela que não 
existem diferenças estatisticamente significativas entre os alunos que frequentam uma 
universidade e os alunos que frequentam um politécnico. 
  
N Média
Desvio-
Padrão
t P-value Conclusão
Universidade 52 3,69 ,919
Politécnico 92 3,61 1,037
Universidade 52 1,81 1,121
Politécnico 92 1,83 1,075
Universidade 52 1,71 ,957
Politécnico 92 1,83 1,023
Universidade 52 2,50 ,960
Politécnico 92 2,41 1,121
Caracteristicas das pessoas com incapacidade
São mais vulneráveis ao isolamento.
Têm um nível de habilitações literárias inferior às pessoas ditas normais.
São, na sua maioria, idosos.
Tem um rendimento médio familiar inferior ao das pessoas sem deficiência.
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
0,484 ,629
-0,097 ,923
-0,660 ,510
0,470 ,639
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Universidade 
ou 
Politécnico
Estatísticas Descritivas Teste e para a igualdade das médias
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Tabela 6.38- Diferenças da perceção dos inquiridos sobre as motivações e comportamento 
em viagem das pessoas com incapacidade, consoante frequentam o ensino Universitário ou 
Politécnico 
 
N Média
Desvio-
Padrão
t P-value Conclusão
Universidade 52 3,63 ,886
Politécnico 91 3,66 ,980
Universidade 52 3,50 ,804
Politécnico 91 3,51 ,959
Universidade 52 4,23 ,757
Politécnico 91 4,18 ,783
Universidade 52 3,65 ,968
Politécnico 91 3,79 ,863
Universidade 52 3,56 ,802
Politécnico 91 3,69 1,102
Universidade 52 4,04 1,120
Politécnico 91 3,89 1,187
Universidade 52 4,31 ,701
Politécnico 90 4,10 ,937
Universidade 51 4,22 ,642
Politécnico 91 4,15 ,855
Universidade 52 4,35 ,789
Politécnico 91 4,27 ,978
Universidade 52 2,75 1,046
Politécnico 91 2,91 1,092
Universidade 52 3,27 1,105
Politécnico 91 3,12 1,084
Universidade 52 2,83 1,061
Politécnico 91 2,86 1,071
Universidade 52 3,00 ,863
Politécnico 91 3,18 1,111
Universidade 52 2,17 ,964
Politécnico 91 2,13 1,077
Universidade 52 2,94 1,018
Politécnico 91 2,65 1,089
Universidade 52 3,46 ,999
Politécnico 91 3,25 ,864
Universidade 52 3,25 1,007
Politécnico 91 3,22 1,052
Universidade 52 3,56 ,873
Politécnico 91 3,59 ,943
Universidade 52 3,12 ,983
Politécnico 91 2,92 ,922
Universidade 52 3,17 ,985
Politécnico 91 2,98 ,977
Universidade 52 3,75 ,947
Politécnico 91 3,62 ,916
Universidade 52 3,17 1,024
Politécnico 91 3,16 1,003
Motivações e comportamento em viagem das pessoas com incapacidade
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Procuram relaxar e fugir à rotina.
Têm como motivação nas viagens melhorar a sua saúde.
Desejam sentir novas experiências.
Pretendem ser desafiadas física e intelectualmente.
Quando sentem uma grande dependência de outras pessoas, podem restringir as suas 
viagens.
Têm um menor desejo de regressar ao destino quando se deparam com falta de 
conhecimento e com uma má prestação de serviços.
-0,839 ,403
-0,150 ,881
-0,035 ,972
,383
Não viajam porque as pessoas olham-nas de forma diferente.
Precisam de uma atenção especial (ex: falar de forma clara; manter contacto visual, 
etc.)
Necessitam de ser muito protegidas.
,464
1,389 ,167
0,782 ,436
-0,163 ,871
0,450 ,654
0,449 ,654
-0,867 ,387
Têm uma elevada taxa de fidelização aos destinos.
Tendem a viajar em grupo.
Sentem-se capazes de viajar.
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
0,408 ,684
-0,876
0,734
Sentem-se frustradas com a falta de preparação dos serviços.
Procuram aprender coisas novas.
Querem ter sentimentos de liberdade e alegria.
Universidade 
ou 
Politécnico
Estatísticas Descritivas Teste e para a igualdade das médias
Realizam viagens maioritariamente domésticas.
Utilizam, na sua maioria, o automóvel para viajar.
Gostam de desfrutar da natureza.
Dependem muito dos outros, em todas as atividades que realizam durante as viagens.
Evitam viajar pelos problemas que vão encontrar.
Não gostam de ser “misturados” com pessoas sem incapacidade, gostam de ter 
produtos/ serviços, destinados apenas ao seu grupo de incapacidade.
Gastam mais por dia numa viagem do que os visitantes sem deficiência.
,823
1,171 ,243
1,145 ,254
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
-1,053 ,295
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
0,228 ,820
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
1,590 ,114
1,312 ,192
0,168 ,867
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
0,835 ,405
0,047 ,963
-0,224
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c) Facilidade de relacionamento dos inquiridos com pessoas 
com incapacidade 
A observação da Tabela 6.39 permite concluir que não existem diferenças estatisticamente 
significativas entre a facilidade de relacionamento dos inquiridos com pessoas com 
incapacidade e o facto de os alunos frequentarem o ensino superior universitário ou 
politécnico. Ou seja as perceções dos alunos sobre a sua relação não variam consoante a 
instituição de ensino que frequentam.  
Tabela 6.39- Diferenças da perceção dos inquiridos sobre a sua relação com as pessoas com 
incapacidade, consoante frequentam o ensino Universitário ou Politécnico 
 
  
N Média
Desvio-
Padrão
t P-value Conclusão
Universidade 52 4,10 ,995
Politécnico 91 4,13 ,897
Universidade 52 1,83 ,879
Politécnico 91 2,02 1,164
Universidade 52 3,79 1,035
Politécnico 91 3,77 1,086
Universidade 52 2,81 ,991
Politécnico 91 2,91 1,112
Sinto-me bem preparada(o), em termos de formação, para lidar com pessoas com 
incapacidade.
Universidade 
ou 
Politécnico
Estatísticas Descritivas Teste e para a igualdade das médias
Relação com as pessoas com incapacidade
Consigo relacionar-me com pessoas com deficiência, sem me sentir constrangido. 
Não sei como me dirigir às pessoas com incapacidade.
Disponibilizo-me a ajudar pessoas com deficiência quando as encontro na rua.
0,104 ,918
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
Não existem diferenças 
estatisticamente significativas
-0,561 ,575
-0,220 ,826
-1,049 ,296
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6.11-Conclusões 
Para finalizar o capítulo da análise de resultados, destaca-se as conclusões resultantes da 
recolha de informação efetuada. É de realçar que ao longo da dissertação foram elaborados 
diversas secções relativas às conclusões de cada capítulo, pelo que este irá incidir apenas 
sobre o sétimo capítulo. 
Relativamente á caracterização sociodemográfica dos inquiridos, conclui-se que são na sua 
maioria do sexo feminino (63,89%), e que a média de idades de todos os inquiridos é de 
24,11 anos. Quanto ao local de residência destacam-se os concelhos de Aveiro, Viseu, 
Braga, Portalegre e Viana do Castelo. Do total de inquiridos (144), trinta e sete afirmam ter 
um familiar ou amigo com incapacidade. E desses trinta e sete inquiridos, vinte e cinco 
revelam que o familiar ou amigo com incapacidade necessita de ajuda para se movimentar. 
Sendo que a maioria utiliza cadeira de rodas manual como meio de locomoção. 
A maioria dos inquiridos revela que na sua opinião o turismo acessível é para pessoas com 
incapacidade, ou seja não fazem menção a outras pessoas que também precisam de usufruir 
deste tipo de turismo (idosos, grávidas, pessoas com carrinho de bebés, etc.). Quando lhes 
é questionado os principais constrangimentos que as pessoas com incapacidade defrontam 
para viajar, os inquiridos destacam principalmente a falta de equipamentos adaptados, de 
transportes, unidades hoteleiras, acessibilidades; e a discriminação. E quando lhes é pedido 
que enumerem maneiras de ultrapassar esses obstáculos referem na sua maioria a ajuda a 
terceiros. No que concerne à opinião dos inquiridos sobre o conhecimentos e atitudes que 
um profissional da hotelaria deve ter, perante pessoas com incapacidade, os alunos referem 
que os profissionais os devem tratar como se fossem pessoas normais, sem discriminar. 
Quando a mesma pergunta é colocada mas em relação ao sector da restauração a resposta 
dos alunos é a mesma, abordam sempre a necessidade de não discriminar a pessoas com 
incapacidade. 
Na perceção dos inquiridos sobre o mercado do turismo acessível, na globalidade os alunos 
têm uma perceção correta das características do mercado, sendo que não concordam com o 
facto de gastarem mais por dia do que um turista sem incapacidade, quando esta afirmação 
está provada por Pinho et al (2010) e Kastenholz et al (2010). 
Relativamente ao sector empresarial, os alunos foram inquiridos sobre os pontos positivos 
e negativos que uma empresa pode ter ao apostar no turismo acessível. Para os pontos 
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positivos destacam o reconhecimento social e o facto de serem clientes muito fiéis a um 
destino. Como pontos negativos destacam o elevado investimento necessário e existirem 
pessoas sem incapacidade que podem não querer estar com pessoas com incapacidade. 
Relativamente aos fatores que influenciam o conhecimento do mercado e a facilidade de 
relacionamento com pessoas com incapacidade, são: 
 Existência de familiar/amigo com incapacidade  
 Frequência de contacto dos inquiridos com familiares/amigos com incapacidade 
 Existência de familiares e amigos que necessitam de ajuda para se 
movimentarem  
 Frequência de viagens que os inquiridos realizaram com pessoas com 
incapacidade 
 Existência de alguma unidade curricular que aborde o turismo acessível 
 Leituras sobre turismo acessível 
 Visionamento de programas sobre turismo acessível 
 Licenciatura contribui para aumentar o conhecimento sobre o mercado de 
turismo acessível 
 Idade dos inquiridos 
 O género dos inquiridos 
 Frequência do ensino Universitário ou Politécnico 
 
Conclui-se que a perceção dos alunos relativamente ao turismo acessível varia consoante 
os fatores acima citados são relacionados com as características das pessoas com 
incapacidade, com as motivações e comportamento em viajem das pessoas com 
incapacidade e com a facilidade de relacionamento dos inquiridos com as pessoas com 
incapacidade. 
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Capítulo 7 – Conclusões e Recomendações 
 
 7.1- Conclusões finais 
A presente dissertação teve como objetivo principal avaliar o nível de conhecimento dos 
alunos do terceiro ano da licenciatura de turismo e a sua perceção sobre o mercado de 
turismo acessível. Pretendeu-se saber se as competências que os alunos adquirem variam 
consoante determinados fatores, nomeadamente, a idade, o género, o facto de frequentarem 
o ensino universitário/politécnico, entre outros. 
Para entender o que já tinha sido estudado nesta área, foi necessário fazer uma revisão da 
literatura sobre turismo acessível e sobre formação e apurou-se uma escassez de estudos 
que cruzam estas duas áreas. Pesquisou-se também sobre a diferença entre incapacidade e 
deficiência, sendo que nesta última categoria foram explicados os diversos tipos de 
deficiência (visual, auditiva, motora, intelectual e multideficiência). Através da observação 
dos modelos existentes (médico, de caridade e social), é possível ter uma noção das várias 
maneiras de olhar para pessoas com incapacidade, sendo que nenhum é mais válido do que 
outro. O ideal é juntar os três modelos, aproveitando o melhor de cada um. 
A presente dissertação explana ainda o conceito de acessibilidade, sendo que esta 
preocupação com a acessibilidade é um facto algo recente e precisa de continuar a ser 
estudada e aplicada no sector do turismo. O elemento-chave que une a grande parte das 
definições apresentadas neste conceito é a tentativa de dar uma autonomia plena às pessoas 
com incapacidade. Um conceito que se encontra estritamente ligado à acessibilidade é o 
desenho universal. O principal objetivo do desenho universal é facilitar a 
deslocação/mobilidade a todas as pessoas, tornando tudo o que as rodeia mais acessível. 
Após uma pesquisa sobre turismo acessível, conclui-se que não existe uma definição aceite 
por todos os autores. Assim, através de uma panóplia de definições, pode-se afirmar que o 
turismo acessível deve reunir condições de acesso ao nível de serviços, equipamentos e 
infraestruturas e deve ainda permitir às pessoas uma total autonomia. O turismo acessível 
deve estar preparado para as pessoas com incapacidade e para os idosos, grávidas, pessoas 
com carrinhos de bebés, etc. e para todas as pessoas que tenham uma deficiência 
temporária. 
Capítulo 7 – Conclusões e Recomendações 
 
Turismo Acessível e a Formação no Ensino Superior   Página | 118 
O mercado do turismo acessível encontra-se em franca ascensão, em parte devido ao 
elevado número de idosos que têm alguma incapacidade. Sendo um mercado com 
características específicas, o facto de serem fiéis a um destino e de gastarem mais do que 
os turistas sem incapacidade, são uma mais-valia para as empresas. Apostar no turismo 
acessível apesar de ser dispendioso, devido às infraestruturas serem de valor elevado, a 
longo prazo é um tipo de turismo rentável. 
Os dados recolhidos permitem concluir que a maioria dos inquiridos (63,89%) são do sexo 
feminino, e a média de idade dos inquiridos é de 24,11 anos. A maioria dos inquiridos é da 
opinião que o turismo acessível é para pessoas com incapacidade, deixando de parte os 
idosos, crianças, pessoas com carrinhos de bebés, entre outros. Os inquiridos apontam 
como principais constrangimentos a falta de equipamentos adaptados, de transportes, 
unidades hoteleiras e falta de acessibilidades, e são ainda da opinião que as pessoas com 
incapacidade quando se deparam com um constrangimento pedem ajuda a terceiros. Devile 
et al (2010) afirma que a acessibilidade em turismo continua a ser escassa, nomeadamente 
nos bens e serviços do sector, o que de alguma forma vem validar a opinião dos inquiridos 
quando apontam os constrangimentos que as pessoas com incapacidade se deparam quando 
viajam. Os inquiridos referem ainda a ajuda de terceiros como meio de superação de 
obstáculos, Daniels et al (2005) aborda a necessidade de autonomia das pessoas com 
incapacidade, defende que a excessiva dependência de terceiros pode diminuir 
drasticamente a vontade de viajar. 
Relativamente à perceção dos inquiridos consoante tem, ou não, um familiar/amigo com 
incapacidade, conclui-se que os alunos que têm familiares/amigo com incapacidade 
concordam mais com algumas características das pessoas com incapacidade, porque têm 
um maior conhecimento devido ao contacto com as pessoas com incapacidade. Os 
inquiridos que não têm familiares/amigos com incapacidade sentem que não sabem dirigir-
se às pessoas com incapacidade. 
No que toca à frequência de contacto com os familiares e amigos com incapacidade 
podemos concluir que, na globalidade, não existem diferenças entre os inquiridos que 
contactam mais e os que contactam menos, no entanto, existe uma exceção relativamente a 
terem como motivação de viagem melhorar aspetos de saúde. Aqui concluímos que os 
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alunos que contactam mais frequentemente com familiares/amigos com incapacidade 
concordam mais com esta afirmação. 
Não existem diferenças estatisticamente significativas entre os inquiridos que têm 
familiares/amigos com incapacidade que necessitam de ajuda para se deslocar, e os que 
têm familiares/amigos com incapacidade mas que não necessitam de ajuda para se 
deslocar. Ou seja a perceção destes inquiridos é a mesma. A frequência de viagem com 
pessoas com incapacidade é outro fator que não influencia a perceção dos alunos, isto 
prova que não é o facto de viajarem mais que altera a perceção dos alunos. 
O facto de os alunos não possuírem uma unidade curricular que aborde o turismo acessível, 
faz com que concordem menos com a afirmação relativa às pessoas com incapacidade 
possuírem um nível de habilitações inferior às pessoas ditas normais. Estes alunos são 
caracterizados por um maior interesse na temática fora da licenciatura, procuram ler mais, 
e interessam-se por ver programas e documentários sobre turismo acessível. Estes alunos, 
apesar de não terem nenhuma unidade curricular especifica que aborde o turismo acessível 
na licenciatura, sentem que esta tem contribuído para aumentar o seu conhecimento na 
área. Tal facto pode ser explicado por estes possuírem uma unidade curricular que 
pontualmente forneça informações sobre este mercado.  
Em relação à idade dos inquiridos influenciar a sua perceção pode-se concluir que à 
medida que a idade dos inquiridos aumenta também o conhecimento que eles têm deste 
mercado, no que respeita às habilitações literárias e ao facto das pessoas com incapacidade 
serem na sua maioria idosos. No que concerne ao género, os inquiridos do sexo masculino 
revelam um maior grau de concordância relativamente ao rendimento das famílias das 
pessoas com incapacidade. São ainda da opinião que estas pessoas necessitam de ser muito 
protegidas, e afirmam sentir-se mais bem preparados em termos de formação para lidar 
com pessoas com incapacidade, do que os respondentes do sexo feminino. Quanto aos 
inquiridos do sexo feminino, afirmam conseguir relacionar-se com pessoas com 
incapacidade sem se sentirem constrangidos e disponibilizam-se a ajudar as pessoas com 
incapacidade quando as encontram na rua. 
Os inquiridos revelam conhecer comportamentos/atitudes corretos a ter para com as 
pessoas com incapacidade, dando como exemplo a não discriminação, o atendimento 
personalizado e prestar auxílio quando necessário. 
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Podemos concluir que os objetivos propostos foram atingidos, a presente dissertação 
conseguiu dar resposta á análise das competências dos alunos inquiridos, e em que fatores 
estas competências variam. Os resultados obtidos contribuem para avaliar o nível de 
conhecimento que os alunos da licenciatura de turismo têm sobre o turismo acessível e os 
fatores que influenciam a aquisição de competências nesse sector.  
 
7.2- Contributos da investigação 
Os resultados obtidos nesta dissertação podem contribuir para a clarificação da diferença 
entre os termos deficiência e incapacidade. São explicados os diversos conceitos de 
deficiência, bem como as suas definições e características.  
Existe uma referenciação de algumas das boas práticas que podem ser exercidas pelos 
profissionais do sector do turismo. Esta dissertação contribui ainda para o conhecimento 
das perceções dos alunos de turismo em relação às características das pessoas com 
incapacidade, e também para o conhecimento da formação dos alunos no que diz respeito 
ao turismo acessível. É ainda suscetível conhecer as principais características do mercado 
do turismo acessível, onde se identifica as suas motivações de viagem. Foi também 
desenvolvido um método de recolha de dados para verificar as competências dos alunos 
inquiridos. Um dos contributos desta dissertação é também o levantamento de dados 
relativamente às licenciaturas de Turismo existentes no ensino superior público, e ainda 
contribui ainda para clarificar o conceito de educação e formação, em relação ao turismo 
acessível. Fazendo um paralelismo estre estes dois conceitos.  
Apesar de este tema ser bastante recente no que diz respeito à investigação, esta 
dissertação vem tentar colmatar as inúmeras lacunas existentes nesta área do turismo 
acessível, e da formação no ensino superior. Aguarda-se que esta dissertação contribua 
para atenuar as desigualdades, e a discriminação das pessoas com incapacidade por parte 
da sociedade. Espera-se ainda que alerte as instituições para a necessidade de formar 
recursos humanos mais qualificados para este mercado com necessidades tão específicas. 
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 7.3- Principais dificuldades e limitações  
Ao nível da revisão da literatura existiram algumas condicionantes, tais como: alguma 
dificuldade em encontrar estudos que relacionem formação e turismo, pois estes são 
escassos, e a inexistência de dados estatísticos a nível europeu sobre pessoas com 
incapacidade, faz com que não seja possível ter uma ideia global dos números concretos. O 
facto do turismo acessível ainda estar pouco estudado contribui para um número 
relativamente diminuto de literatura científica.  
No que diz respeito à parte prática também podemos destacar algumas limitações, 
nomeadamente, alguns planos curriculares analisados são pouco claros (apresentam apenas 
o nome da unidade curricular). O inquérito foi enviado quase no término do ano letivo o 
que não facilitou a obtenção de respostas por parte dos alunos. Os alunos de determinadas 
instituições de ensino estarem a estagiar e não conseguirem responder ao inquérito 
atempadamente, e por fim existiram inquéritos que foram extraviados, nunca chegaram ao 
seu local final. Outra das limitações existentes foi o facto de alguns inquéritos chegarem já 
na conclusão da investigação, o que não permitiu a sua integração para análise. 
Apesar de todas as contrariedades sentidas, tentou-se superar as mesmas para que esta 
investigação cumprisse o seu objetivo final.  
7.4- Propostas de investigação 
Para finalizar esta investigação é crucial apresentar estudos que podem ser realizados no 
futuro, estudos esses que devem contribuir para o aumento de conhecimento nesta área. É 
passível de se afirmar que nesta área ainda existem muitas lacunas em termos de 
investigação, por este motivo existem um número considerável de estudos que podem ser 
realizados. No futuro existem investigações que se podem basear na realização de uma 
investigação que abrangesse vários campos, nomeadamente: 
 As diferenças entre instituições públicas e as instituições privadas, de maneira a 
poder avaliar as diferenças existentes entre elas; 
 Expandir a cursos cuja designação não fosse só turismo (por exemplo, gestão 
turística e hoteleira); 
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 Analisar também cursos de diferentes ciclos, nomeadamente mestrados e 
doutoramentos; 
 Aplicar a investigação aos cursos profissionais; 
 Realizar o estudo a outros sectores do turismo, por exemplo, avaliar o nível de 
conhecimento das pessoas que trabalham em: 
o Restauração; 
o Hotelaria; 
o Operadores turísticos; 
o Agências de Viagens, etc.; 
o Realizar um estudo comparativo entre diversas zonas do País 
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 Apêndices 
 
Questionário Pré-teste 
Questionário aos alunos do curso de Turismo do 1º Ciclo do Ensino Superior 
Este questionário faz parte de um projeto de investigação de Mestrado que pretende analisar se 
os alunos do curso de Turismo do 1º Ciclo do Ensino Superior adquirem competências no que diz 
respeito ao Turismo Acessível. A informação obtida neste estudo irá contribuir para entender a 
atual dinâmica dos cursos de turismo, e se estes preparam, ou não, os seus alunos para a 
interação com pessoas com deficiência. 
 
Todas as respostas são confidenciais e serão apenas utilizadas neste projeto de investigação. 
 
A sua colaboração será de grande importância para a concretização deste estudo. 
I. A sua experiência com turismo acessível 
1. O que entende por Turismo Acessível? 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 
 
2. Tem algum familiar ou amigo com incapacidade?  
Sim             Não  
2.1.Se sim, com que frequência contacta com essas pessoas? 
1-Muito Raramente …..5-Muito Frequentemente 
Grau de frequência  1   2   3   4   5  
2.2- Qual o tipo de incapacidade? 
Auditiva     Visual     Motora         
Mental    Outra   Qual?__________________________________________ 
2.3- A pessoa necessita de algum tipo de ajuda para se movimentar? 
Sim    Não  
 
2.3.1- Se sim, que tipo de ajuda necessita para facilitar a sua mobilidade: 
 
Cadeira de rodas manual  Cadeira de rodas elétrica  
Muletas/Canadianas       Andarilho                              Cão de assistência  
Outro? Qual______________________________________________________________ 
 
3. Com que frequência faz viagens com essa pessoa ou com outra pessoa com incapacidade? 
1-Muito Raramente …..5-Muito Frequentemente 
Grau de frequência 1     2     3     4     5 
 
3.1- Se sim, quantas viagens já fez com essa pessoa/s? 
1-2       3-5      >5     
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4. A temática do turismo acessível foi abordada em alguma unidade curricular da licenciatura de turismo 
que está a frequentar? 
Sim   Não  
4.1- Se sim, em que unidade/s curricular/es e quais os tópicos que foram analisados? 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
5. Fez alguma formação (fora do âmbito da licenciatura em turismo) na área do turismo acessível? 
Sim   Não     
5.1- Se sim, quantas? _____ 
5.2- Descreva resumidamente cada uma dessas formações (o contexto/ instituição de formação, as 
matérias abordadas e o número de horas). 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 
II. Características das pessoas com incapacidade 
 
6. Diga qual é o seu nível de concordância em relação às seguintes afirmações no que diz respeito às 
características das pessoas com incapacidade. 
(Em cada linha assinale com um círculo a opção que melhor corresponde à sua opinião) 
1-Discordo totalmente….5-Concordo Totalmente 
 
 As pessoas com incapacidade …. Avaliações 
são mais vulneráveis ao isolamento. 1      2      3     4      5 
têm um nível de habilitações literárias inferior às pessoas ditas normais. 1      2      3     4      5 
são, na sua maioria, idosos. 1      2     3     4      5 
tem um rendimento médio familiar é inferior ao das pessoas sem deficiência. 1      2     3     4      5 
 
 
6.1. Na sua opinião, quais são os principais constrangimentos com que as pessoas com incapacidade se 
deparam quando viajam? 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
6.2. E como procuram ultrapassar estes obstáculos?  
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
  
Turismo Acessível e a Formação no Ensino Superior   Página | 135 
III. Motivações e comportamentos em viagem das pessoas com incapacidade 
7. Diga qual é o seu nível de concordância em relação às seguintes afirmações no que diz respeito às 
motivações e desejos das pessoas com incapacidade. 
(Em cada linha assinale com um círculo a opção que melhor corresponde à sua opinião) 
1-Discordo totalmente…..5-Concordo Totalmente 
As pessoas com algum tipo de incapacidade… Avaliações 
procuram relaxar e fugir à rotina. 1      2     3      4      5 
têm como motivação nas viagens melhorar a sua saúde. 1      2     3      4      5 
desejam sentir novas experiências. 1      2     3      4      5 
pretendem ser desafiadas física e intelectualmente. 1      2     3      4      5 
quando sentem uma grande dependência de outras pessoas, podem 
restringir as suas viagens. 
1      2     3      4      5 
têm um menor desejo de regressar ao destino quando se deparam com 
falta de conhecimento e com uma má prestação de serviços. 
1      2     3      4      5 
sentem-se frustradas com a falta de preparação dos serviços. 1      2     3      4      5 
procuram aprender coisas novas. 1      2     3      4      5 
querem ter sentimentos de liberdade e alegria. 1      2     3      4      5 
não viajam porque as pessoas olham-nas de forma diferente. 1      2     3      4      5 
precisam de uma atenção especial (ex: falar de forma clara; manter 
contacto visual, etc.) 
1      2     3      4      5 
necessitam de ser muito protegidas. 1      2     3      4      5 
evitam viajar pelos problemas que vão encontrar. 1      2      3      4       5 
não gostam de ser “misturados” com pessoas sem incapacidade, gostam 
de ter produtos/ serviços, destinados apenas ao seu grupo de 
incapacidade. 
1      2      3      4       5 
gastam mais por dia numa viagem do que visitantes sem deficiência. 1      2      3     4      5 
têm uma elevada taxa de fidelização aos destinos. 1      2     3      4      5 
tendem a viajar em grupo. 1      2     3     4      5 
sentem-se capazes de viajar. 1      2     3     4      5 
realizam viagens maioritariamente domésticas. 1      2     3     4      5 
utilizam, na sua maioria, o automóvel para viajar. 1      2     3     4      5 
gostam de desfrutar da natureza. 1      2     3     4      5 
dependem muito dos outros, em todas as atividades diárias 1      2     3     4      5 
IV. Relação com pessoas com incapacidade 
8. Diga qual é o seu nível de concordância em relação às seguintes afirmações no que diz à maneira como 
se relaciona com pessoas com incapacidade. 
(Em cada linha assinale com um círculo a opção que melhor corresponde à sua opinião) 
1-Discordo totalmente…..5-Concordo Totalmente 
 
 Avaliações 
Procuro ler sobre a temática do turismo acessível. 1      2      3      4       5 
Vejo programas e documentários sobre o turismo acessível. 1      2      3      4       5 
Consigo relacionar-me com pessoas com deficiência, sem me sentir 
constrangido.  
1      2      3      4       5 
Não sei como me dirigir às pessoas com incapacidade. 1      2      3      4       5 
Disponibilizo-me a ajudar pessoas com deficiência quando as encontro 
na rua. 
1      2      3      4       5 
Sinto-me bem preparada(o), em termos de formação, para lidar com 1      2      3      4       5 
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pessoas com incapacidade. 
A licenciatura em turismo tem contribuído para aumentar o meu 
conhecimento sobre  turismo acessível. 
1      2      3      4       5 
9- Em situações concretas, por exemplo na hotelaria, que tipo de atitudes/ comportamentos um 
profissional deverá ter para com as pessoas com incapacidade (por exemplo na receção)? 
 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
9.1- E que atitudes/ comportamentos seriam adequados, perante este público, num restaurante? 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
10. Quais os benefícios que as empresas podem retirar apostando no turismo acessível? 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 
11. Considera que apostar no turismo acessível pode trazer aspetos negativos? Se sim, quais? 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
V. Caracterização Sociodemográfica do individuo 
12. Idade:_______ 
 
13. Sexo:  
Masculino          Feminino  
14. Local de Residência _____________________________ 
 15.Instituição de Ensino Superior que frequenta _____________________________________ 
15.1- Ano _____________________ 
15.2- Curso _______________________ 
Deseja deixar algum comentário sobre o tema ou este estudo? 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 Muito Obrigado pela sua colaboração 
Joana Rita Tomás Inácio (Universidade de Aveiro) 
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Questionário Aplicado 
Questionário aos alunos do curso de Turismo do 1º Ciclo do Ensino Superior 
Este questionário faz parte de um projeto de investigação de Mestrado que pretende analisar se os alunos 
do curso de Turismo do 1º Ciclo do Ensino Superior adquirem competências no que diz respeito ao 
Turismo Acessível. A informação obtida neste estudo irá contribuir para entender a atual dinâmica dos 
cursos de turismo, e se estes preparam, ou não, os seus alunos para a interação com pessoas com 
incapacidade. 
 
Todas as respostas são confidenciais e serão apenas utilizadas neste projeto de investigação. 
 
A sua colaboração será de grande importância para a concretização deste estudo. 
 
I. A sua experiência com turismo acessível 
1. O que entende por Turismo Acessível? 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
 
2. Tem algum familiar ou amigo com incapacidade? (Se respondeu não, passe para a pergunta 4) 
Sim             Não  
2.1.Se sim, com que frequência contacta com essas pessoas? 
1-Muito Raramente …..5-Muito Frequentemente 
Grau de frequência  1   2   3   4   5  
 
2.2- Qual o tipo de incapacidade? 
Auditiva     Visual     Motora   
      Mental      Outra        Qual?__________________________________________ 
 
2.3- A pessoa necessita de algum tipo de ajuda para se movimentar? 
Sim    Não  
 
2.3.1- Se sim, que tipo de ajuda necessita para facilitar a sua mobilidade: 
 
Cadeira de rodas manual  Cadeira de rodas elétrica  
Muletas/Canadianas         Andarilho                          Cão de assistência  
Outro? Qual______________________________________________________________ 
 
3. Com que frequência faz viagens com essa pessoa ou com outra pessoa com incapacidade? 
1-Muito Raramente …..5-Muito Frequentemente 
Grau de frequência 1     2     3     4     5 
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3.1- Se sim, quantas viagens já fez com essa pessoa/s? 
 
1-2       3-5      >5     
4. A temática do turismo acessível foi abordada em alguma unidade curricular da licenciatura de 
turismo que está a frequentar? 
Sim   Não  
4.1- Se sim, em que unidade/s curricular/es e quais os tópicos que foram analisados? 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________ 
5. Fez alguma formação (fora do âmbito da licenciatura em turismo) na área do turismo acessível? 
Sim   Não     
5.1- Se sim, quantas? _____ 
5.2- Descreva resumidamente cada uma dessas formações (o contexto/ instituição de formação, as 
matérias abordadas e o número de horas). 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
 
II. Características das pessoas com incapacidade 
 
6. Diga qual é o seu nível de concordância em relação às seguintes afirmações no que diz respeito às 
características das pessoas com incapacidade. 
(Em cada linha assinale com um círculo a opção que melhor corresponde à sua opinião) 
1-Discordo totalmente….5-Concordo Totalmente 
 As pessoas com incapacidade …. Avaliações 
são mais vulneráveis ao isolamento. 1      2      3     4      5 
têm um nível de habilitações literárias inferior às pessoas ditas normais. 1      2      3     4      5 
são, na sua maioria, idosos. 1      2     3     4      5 
tem um rendimento médio familiar inferior ao das pessoas sem incapacidade. 1      2     3     4      5 
 
6.1. Na sua opinião, quais são os principais constrangimentos com que as pessoas com incapacidade se 
deparam quando viajam? 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
6.2. E como procuram ultrapassar estes obstáculos?  
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
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III. Motivações e comportamentos em viagem das pessoas com incapacidade 
7. Diga qual é o seu nível de concordância em relação às seguintes afirmações no que diz respeito às 
motivações e desejos das pessoas com incapacidade em termos de viagens turísticas. 
(Em cada linha assinale com um círculo a opção que melhor corresponde à sua opinião) 
1-Discordo totalmente…..5-Concordo Totalmente 
As pessoas com algum tipo de incapacidade… Avaliações 
procuram relaxar e fugir à rotina. 1      2     3      4      5 
têm como motivação nas viagens melhorar a sua saúde. 1      2     3      4      5 
desejam sentir novas experiências. 1      2     3      4      5 
pretendem ser desafiadas física e intelectualmente. 1      2     3      4      5 
quando sentem uma grande dependência de outras pessoas, podem 
restringir as suas viagens. 
1      2     3      4      5 
têm um menor desejo de regressar ao destino quando se deparam com 
falta de conhecimento e com uma má prestação de serviços. 
1      2     3      4      5 
sentem-se frustradas com a falta de preparação dos serviços. 1      2     3      4      5 
procuram aprender coisas novas. 1      2     3      4      5 
querem ter sentimentos de liberdade e alegria. 1      2     3      4      5 
não viajam porque as pessoas olham-nas de forma diferente. 1      2     3      4      5 
precisam de uma atenção especial (ex: falar de forma clara; manter 
contacto visual, etc.) 
1      2     3      4      5 
necessitam de ser muito protegidas. 1      2     3      4      5 
evitam viajar pelos problemas que vão encontrar. 1      2      3      4       5 
não gostam de ser “misturados” com pessoas sem incapacidade, gostam 
de ter produtos/ serviços, destinados apenas ao seu grupo de 
incapacidade. 
1      2      3      4       5 
gastam mais por dia numa viagem do que os visitantes sem incapacidade. 1      2      3     4      5 
têm uma elevada taxa de fidelização aos destinos. 1      2     3      4      5 
tendem a viajar em grupo. 1      2     3     4      5 
sentem-se capazes de viajar. 1      2     3     4      5 
realizam viagens maioritariamente domésticas. 1      2     3     4      5 
utilizam, na sua maioria, o automóvel para viajar. 1      2     3     4      5 
gostam de desfrutar da natureza. 1      2     3     4      5 
dependem muito dos outros, em todas as atividades que realizam durante 
as viagens. 
1      2     3     4      5 
IV. Relação com pessoas com incapacidade 
8. Diga qual é o seu nível de concordância em relação às seguintes afirmações no que diz à maneira 
como se relaciona com pessoas com incapacidade. 
(Em cada linha assinale com um círculo a opção que melhor corresponde à sua opinião) 
1-Discordo totalmente…..5-Concordo Totalmente 
 
 Avaliações 
Procuro ler sobre a temática do turismo acessível. 1      2      3      4       5 
Vejo programas e documentários sobre o turismo acessível. 1      2      3      4       5 
Consigo relacionar-me com pessoas com incapacidade, sem me sentir 
constrangido.  
1      2      3      4       5 
Não sei como me dirigir às pessoas com incapacidade. 1      2      3      4       5 
Disponibilizo-me a ajudar pessoas com incapacidade quando as encontro 
na rua. 
1      2      3      4       5 
Sinto-me bem preparada(o), em termos de formação, para lidar com 1      2      3      4       5 
  
Turismo Acessível e a Formação no Ensino Superior   Página | 140 
pessoas com incapacidade. 
A licenciatura em turismo tem contribuído para aumentar o meu 
conhecimento sobre  turismo acessível. 
1      2      3      4       5 
 
9- Em situações concretas, por exemplo na hotelaria, que tipo de atitudes/ comportamentos um 
profissional deverá ter para com as pessoas com incapacidade (por exemplo na receção)? 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
 
9.1- E que atitudes/ comportamentos seriam adequados, perante este público, num restaurante? 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
10. Quais os benefícios que as empresas podem retirar apostando no turismo acessível? 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
 
11. Considera que apostar no turismo acessível pode trazer aspetos negativos para a empresa? Se sim, 
quais? 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
 
V. Caracterização Sociodemográfica do individuo 
12. Idade:_______ 
13. Sexo:  
Masculino          Feminino  
14. Local de Residência _____________________________ 
15.Instituição de Ensino Superior que frequenta _____________________________________ 
15.1- Ano _____________________ 
15.2- Curso _______________________ 
Deseja deixar algum comentário sobre o tema ou este estudo? 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
 Muito Obrigado pela sua colaboração 
Joana Rita Tomás Inácio (Universidade de Aveiro) 
